PETARDO  INFERNAL!  — 
Num  dos  “loids”  sobru  Lon 
drcs,  um  ônibus  loi,  ptia  cx 
plosõo  de  umo  bombo,  lon 
CC:dü  aos  ores  c  jogado  con 
fra  um  cdilicio. 


Expiòssivo  ospccio  dt.'  umo 
luo  de  Londres,  opos  um 
"laid”  de  bombardeodores 
noxistos. 


Este  impressiononti'  efeito 
de  nuvens  em  tempestade  foi 
cousodo  pelos  explosoes  de 
seis  bombas  lançadas  pela 
ovioçõo  alemó  no  costa  sues¬ 
te  da  Inglaterra. 


SALVANDO  AS  "DAMAS" 
—  Durante  um  otoque  ae 
ICO  0  Londres,  os  emprega 
dos  de  umo  coso  de  modas 
volvofom  os  monequms  de 
coro  coidos  das  [onelas.  por 
efeito  das  explosois. 


•'><nares  tem  sido  too  impie 
dosomente  otingida  pi  los 
ellimos  bombardeios  ob' 
■'^oes  do  que  o  porti  sudo('s 
le  da  cidade,  nu  qual  rente 
Cos  dc  cdificios  torom  redu 
*idos  0  montoes  de  rumas.  A 
grovuro,  oprovuda  pt  lo  cen 
lura  brilonica,  mostra  o 
efeito  de  um  dos  últimos 
bombardeios. 


Este  predio  dc  oportamen- 
tos,  de  Londres,  destruido 
iiitcrnamentr  pelos  bombas 
olcmós,  ostento  oinda  na  fa¬ 
chada  um  letreiro  oferecen¬ 
do  quortos  para  alugar. 


C'  rei  Jorge  VI  entre  a  mui 
tidoo,  no  porte  orumtol  de 
Lendres,  opus  um  dos 
'‘roids"  alemóes. 


Rio  de  Jáheiro  —  Domingo,  29  de  Setembro  de  1940 
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Artaçlo  4a  artilharia  a  doa  furiosos  hombardtlos  da  RAF.  Rn- 
“cataa”  ainda  nio  eonsll-  quanto  Isso,  Londres  rira  sob  a 
tno  dsfssa  da  tranqulllsa-  parmananls  Inrastida  dos  pilotos 
dora  sflelanela  contra  aa  altmlss,  qas  sscolhsram  a  cora- 
iiivcsUdaa  da  qainta  arma,  s  a  çio  da  Inilatsrra  para  alro  pria- 
prora  tamõ-la  aa  gatrra  aarsa  tm  cipal  daa  "ceataa  da  Molotor”  a 
qut  at  ampsahaai  laflaast  s  ala-  doa  petardo#  ■Igantascoa  qua  con- 
miai.  t  ama  tarofa  da  Iraatanda  t  dnitni.  Dsvaatam  a  capital  do  Im- 
reclptoca  dastralçlo.  lofrs  a  coa-  parlo  britânico,  nam  aaalm,  pordni, 
ta  fnincaaa  aob  a  taapaatada  da  logrando  quebrar  a  raslatancla  a 
patardaa  qua  dlarlamtnla  faiam  a  anergia  do  adremario,  A  repor¬ 
ás  arllaa  britânicos  chorar  sohra  tagam  fotográfica  qua  acabamoa 
oa  objetiroa  altnadoa  no  tarritorlo  dc  racaber  por  via  aarea  e  qua  pu- 
domlnado  paios  alamiaa.  A  ca^-  blicamoí  ntila  pagina  4  um  do¬ 
tal  a  Innmaroa  ontrot  pontoa  de  cumanto  Impraaslonanta  dim  afal- 
Raich  ale  atingidos  lambam  paios  tos  doa  bombardeios  da  LnftwaHa. 


VI  ADORAS 


Grupe  encantador  de  avUi' 
doroí,  num  memento  de  re‘ 
pouio.  j 


CASA  WíNO 

CAPAS  DE  BORRACHA 

Oiad*  labriea  dt  eop«i  **1’*™**' 
klUjadiu  para  k«m«aj  i 
bfMclaUdadai  Copolti.  earat*'**  í 
eoura  para  arlaeSo  •  bliaai  ot  i»' 
daida  IMO. 

Vaodaa  d  altta. 
AVBNIDA  OOMH  rKEiíE  IW 
T#l.  U-íW 


nlo  M  alUrou  da  multo.  Ptlo 
contrario,  aprlmorou-ia.  Porqut, 
M  no  Baeulo  XVIII,  eom  loui 
voatidoi  compridoi,  ai  filhat  do 
Eva  paraclam  voar,  hoja  alai 
voam  maimo.  Nlo  apanat  para 
Inipiracâo  doa  poitaa.  Maa,  a  ao> 
bratudo,  arrabatadai  paio  aapirl- 
to  aiportivo  da  apoca,  avaitalan> 
te  am  auai  eonquIaUa.  A  mulhar 
llbertou-aa  da  oondiçlo  am  qua 


vivia  ati  0  fim  do  laoulo  pina¬ 
do.  1B14,  com  MUI  ifaltoa  tra- 
mendoi  aobra  a  humanldad)B,  for- 
necau  i  mulhar.  o  Initanta  difl- 
nltlvo  da  aua  amanelpaçlo.  Po- 
ram  ohamadai  a  auprir  oi  otirai 
abartoa  na  aocladade  peloi  ho- 
mana  qua  tombaram  nai  trinchai- 
raa.  Rapidamanta,  avançaram  am 
todoi  OI  latoraa  dai  atlvldadai 
maicullnaa,  a  o  fizaram  com  brio 


a  aagurança.  Mulharta  madicai, 
advogadai,  diplomatai...  Tam- 
bam  aa  mulharai  aviadoraa  vim 
aebraaaalndo.  Jl  m  contam  "ra- 
corda"  da  aviidoraa  'da  fama 
mundial:  Amolla  Ehart,  Marlia 
Baatli,  Joan  Battan,  Maa,  nlo  aa 
llmitatn  a  oonquiatar  “raCorda". 
DIo  tambam  lau  tributo  da  aan- 
gua  para  a  aolldlfleaçlo  da  ax* 
traordinarla  obrá  da  olvlllzaçlo 
que  marcarl  para  o  noiao  leeule 
um  lugar  da  diataqua  no  compu¬ 
to  garal  du  grandaa  Ipooaa  de 
mundo.  O  Braill  poiaua  tamblm 
aa  auaa  aviadorai.  A  prinolplo, 
Anaala  PInhalro  Maohado,  olhada 
por  multoi  como  axiblolonlila, 
criticada,  combatida.  Pol  a  pri¬ 
meira  a  alçar  vM' pilotando  um 
apiralho.  Um  Intervalo  mala  eu 
minoa  grande  am  que  mulhar 
nenhuma  aa  abalançou  a  tmitl-la. 
Dcpola  vliram  outfaa,  outraa 
mala.  Aoa  pouooi,  neata  capital  a 
noa  Eitadoa,  fomot  tando  noticiai 
de  qua  a  ainhorita  X  a  Madama 
Y  haviam  recebido  aeu  “brevet*. 
Já  nlo  eram  apenaa  flalonomiaa 
Mrlia  de  homana  noa  grupoa  doa 
hrevatadoa.  Havia  aorriaoi  gen- 
,t(a.  Al  mulharea  lançavam-aa  a 
uma  nova  empriia,  conqulatando 
oa  dui  azuaa,  como  conqulata- 
vam  coraçfiea,  lorrindo. 

Pala  manhi  o  reportar  dlrlglu- 
ae  para  o  campo  de  avlaçlo  da 
Mangulnhoa.  la  var  o  que  aa  fa- 
ila  por  II.  Foi-lha  faeil  ouvir  una 
rlioi  alegrai  de  Jovana  envergan¬ 
do  01  trajoa  oaraoterlatleoa  doa 
aviadorea,  grandaa  oeuloa,  dli- 
cutlndo  “gliaiadaa",  "looplnga*, 
ato.  Eram  aviadoraa  do  Braili 
preparando-M  para  a  diaputa  da 
provaa  famininaa  da  "Semana  da 
Aia".  Aqui,  Floripei  Prado,  Leda 
Baptiata,  Caollla  BolognIanI  con- 
vcrMvam  alegramante.  Adianta, 
Wanda  da  Araujo  Vento  legula 
Intarenada  aa  avoluçftaa  de  um 
aparelho  II  no  alto.  Aproxlmou- 
sa  0  reportar  do  grupo  que  con- 
verMva  e  ouviu  dizer  que  doa 
Eitadoa,  prinolpalmente  do  Rio 
Qrande  do  Sul  e  da  S.  Paulo,  vl- 
rio  multai  aviadoraa  para  aa 
compatlçSaa.  Leda  Baptiata  In¬ 
terrompe  a  que  falava,  contando 
da  aua  aatfifaçlo  por  havar  “ao- 
lado”  em  um  avilo  Baaoliar  da 
alta  acrobacia.  E,  novamente,  oa 
termoa  tacnicoa  Invadiram  o  al- 


Houve  tampo  am  qua  a 
leveza  feminina  ara  can¬ 
tada  por  poataa,  qua  viam 
nali  um  atributo  da  gra¬ 
ça  da  mulhar.  Nlo  raro  aa  Jo- 
voni,  oebartaa  da  fitais  uaando 
aalai-balle,  I  moda  da  Ipooa  ro¬ 
mântico,  Improailonavam  oa  ho¬ 
mana  por  aaua  paaaoa  rapidoi  a 
daallaantaa.  E  multo  bardo,  arre¬ 
batado  da  amor  por  ufna  daaiaa 
flgurlnhaa,  daixava  aalr,  num  ar¬ 
roubo  da  Inapiraçlo,  fraNa  dea- 
ta  goato:  "Tio  lava,  qua  paraca 
voar".,.  Oa  tampoa  puaaram. 
Mudaram.  Maa,  m. multo  mudou' 
a  mulhar,  oontudo  aiM  conceito 


Cecilia  Belogniani  preparo- la  poro  aclonor  o  motor  do 
“Motli",  om  cujo  comando  ••  encontro  a  Sro.  Floripei 
Prado.  Porece  que  oclonoroí  120  H.P.  é  torefo  difícil 
poro  iuo  coligo . . . 


SoikHhnluA 


leoit  iiolooo  Ri. 

CMtamea  de  caetlentaa 
CASIMIRAS  MODERNAS 
Elcganeli  — ■  Qealldade 
e 

PREÇOS 

INCOMPARÁVEIS 
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peLa  manhã,  em  manguinhos, 

0  REPÓRTER  ACOMPANHA  OS 
TREINOS  FEMININOS  PARA  A 
“SEMANA  DA  ASA” 


Dukor 


A  u^cnfJo  Rounii’,  no  |>0' 
ii. -.soa  IronCiVO. 


"1% 


A  FOGUEIRA  DA  AFRICA 


os  loomomENTOs  de  deur  i  es  possiiiudedes  do  sohfuto  no  oontihehte  ieoro 

0  QlfE  PRETINDEIUEM  E INOIETERRE  E  OS  SEUS  EDVERSERIOS 


orgânliadH  na  IntlaUtra,  chegou, 
n  23,  dianU  dt  Dakar,  na  coita  do 
Senegal  (Airlea  Ocidental  France* 
aa),  ondi  por  aeli  veaee  eonaecuti- 
vai  tenloB  efetuar  um  diiembar- 
gue.  Repelido  pilai  batarlai  de 
(erra,  qni  intraram  em  a(Eo  Jun- 
taminte  com  a  pequena  eiquadra 
franceia  que  diai  deliara  o  porto 
de  Tonloa  (litoral  da  Franca  no 
Elediterranco),  a  batalha  genera* 
llion-ie,  empriendendo  oi  navioi 
britanicoí  o  bombardeio  da  cidade.  |{ 

Aa  noticiai  da  primeira  hora  jS 
eram  confuiai  ■  denotavam  qua  o  i 
geperal  De  Oanilc  contara  dama* 
liadamente  com  aa  poiilbllldadei 
de  adeiEo  por  parte  da  colonia. 

O  mapa  lluitra  oa  acontecimen-  li 
■toa  qua  earicterlaam  tendenclai  4 
de'reB)ttitamento  político  que  a  1 
guerra  Inilnna.  A  acio  do  general  1 
De  Oaulle,  am  Dakar,  foi  conildera*  i 
da  ,em  varloa  clrculoa  como  um 
contra-golpe  aoa  propoaltoa  doa 
paliei  totilltarloa,  que  eatimarlam 
o  domínio  deaia  ponto  eitratagl- 
CO  da  Africa  Ocidental,  que  pode¬ 
ria  controlar  aa  comunicacOei  com 
o  Cabo  da  Boa  Eaperanca,  a  nova 
rota  Ingleia  para  aa  Indlai  e 
Oriente,  aaalm  como  aa  da  Ame¬ 
rica  do  Sul.  Atrlbula-ie  tarabem  ao 
general  De  flaulle  o  Intuito  de 
apreaaar  o  dlaaldlo  do  reatante  dai  ’ 
poiieiiAei  do  Império  colonial  j 
franeCa  ainda  dela  no  governo  de  | 
marechal  l'étiin.  Opinlôci  contra-  | 
riaa  ao  domínio  inglEa  acentuam  | 
Inglaterra  trata  de  eitabe-  j 


Tehad,  a  leate  do  Sahara,  em  ae- 
gulda  aa  ameacaa  de  revolta  em 
outrai  reglSea  e  a  comnnlcaçEo  de 
VIehy  aegondo  a  qual  o  governo 
francla  eatava  praticamentc  lem 
ligacEo  com  a  quaee  totalidade  doa 
irua  terrltorloa  fora  da  Europa,  e 
por  fim  oa  aenaaclonala  acontecl- 
mentoi  de  Dakar. 

Apoiado  por  uma  poderoaa  fro¬ 
ta  Ingleia,  de  qua  participavam 
conracadoi,  cruaadorci  e  “dei- 
tropera",  o  general  De  Gaalle,  co¬ 
mandante  daa  forcaa  franceaai  re- 


AS  poaieiafiea  franceaai  na 

Afriei  vim  ocupando  com 
Inilatencla  neetea  altlmoi 
diai  o  noticiário  interna¬ 
cional:  primelramcnte,  aa  In  for- 
mac&ea  que  chegavam  a  reapelto 
de  movimentou  de  aublevaclo  no 


ClBRAim 


íiLGERIfr 


HfliíMS 


que  a  Inglaterra  trata  de  eitaoe-  | 
lecer  um  corredor  rumo  ao  Sudão  | 
Anglo-Eglpclo,  ou  uma  barreira  j 
alravla  da  Afrlca,  pelo  equador,  f 
deide  Stanieyrllle,  pelo  Lago  VI-  g 
(orla  até  Kenya,  com  objetivo  de  : 
proteger  o  Império  aul-aíricano  . 
contra  um  eventual  avanço  Italia-  ' 
nu  pelo  Egito  ou  Etiopla.  Oa  ter-  t 
rllorloi  cujoi  repreaentantea  le  , 
rebelaram  contra  oa  governoa  do- 
minadoa  pelai  armoa  na  Europa, 
tiveram  a  aoa  area  grandementa 
aumentada  pela  revolta  do  Congo 
Belga.  Apreclando-ie  a  extenalo 
daa  grandea  regISei  compraendl- 
dai  pela  Afrlca  Ocidental,  Afrlca 
Equatorial,  Congo  e  Duhaume,  ver- 
ic-E  a  aoa  Importância  geograflea 
e  política. 

Dakar,  a  cidade  a  porto  da  Áfri¬ 
ca  Ocidental  Franceaa,  no  Atlânti¬ 
co,  6  conilderada  de  alto  valor  ea- 
trategleo  para  o  efeito  de  baaea 
iiBvali,  aereaa  c  controle  daa  co- 
munlcaçOra  que  contornam  a  Afrlca 
rumo  ao  Caho  de  Boa  Eaperanca  e 
dirctaa  para  a  America  do  Sul.  Im¬ 
portante  ponto  de  apoio  nav.il,  t 
datado  de  uma  forte  guarnicEo, 
atualmente  lob  o  comando  do  ge¬ 
neral  Boliion,  que  ae  op6i  da  IntI- 
maeSea  de  De  Gaalle.  Llga-ie  a 
Sfio  Lula,  capital  do  Senegal,  por 
uma  eatrada  de  ferro. 


PNCU 

EClPCl 


A  íKENYfl 

^  k  te  /a^a^v 


Dakar  —  Rua  des  Eisardi, 


Depola  de  varlaa  tentativaa  de 
deaembarque,  apoladaa  com  o  bom¬ 
bardeio  de  Dakar  pela  eaquadra  In- 
gleaa,  a  forca  expedicionária  da 
De  Gaulle  dealallu  doa  aeua  Inten- 
toa  e,  com  oa  vaaoa  de  guerra,  ga¬ 
nhou  0  mar  alto,  enquanto  a  avla- 
eSo  franceaa  levava  a  efeito  repre- 
aullaa  bombardeando  aeveramente 
a  baae  brltanlca  de  Gibraltar. 

O  inauceaao  da  expedlclo  eatá 
provocando  enorme  agltacEo  hoa 
nteloa  de  Londrea,  onde  ae  (ala 
com  Inalatencla  cm  apurar  reapon- 
aabllldadea. 

(CONTINUA  NA  «.*  PAGINA 
TiPOGBAFICA) 


(POKT) 


Pélain,  que  ordenou  a  rosio 
toncio  de  Dakar. 


Õiitrch  iMéNlt  de  Dsilur. 


|De  Oaulle,  chefe  des  forfoo 
llviei  frencesai,  InoHciò' 
ilhende  olguno  doo  oeuo  iol-| 
dedoo. 


t  WZv- 


NÃO  ESQUEÇAMOS  AS  CRIANCAS 


De 

MMII  Liiza 


Nõo  ha  nada  mais  dificil 
em  matéria  de  modaí  do  que 
vestir  bem  os  crianças,  isto 
é,  vestí-las  com  graça  e  na¬ 
turalidade.  As  roupos  infan¬ 
tis  devem  ser  simples  e  la¬ 
váveis,  pora  que  os  pequeni¬ 
nos  possam  usá-las  de  um 
modo  espontâneo  e  livre,  sem 
a  preocupação  de  que  "ma¬ 
mãe  ficará  zangoda"  se  as 
sujarem.  E'  comuníssimo  en¬ 
contrarmos  meninas  lindo- 
mente  embonecadas  em  ves¬ 
tidos  de  tafetá  cheios  de  flo¬ 
res  e  laços,  ostentando  cha¬ 
péus  mais  enfeitados  ainda, 
que  lhes  tiram  todo  o  encon- 
to  natural,  proprio  da  idade, 
obrigando-os  a  gestos  rigidos 
e  atitudes  estudadas  para 
nõo  estragarem  o  efeito  que 
05  mães  pretendem  causar 
com  todo  aquele  aparato. 
Sempre  que  vejo  uma  crion- 
ço  vestida  ossim  e,  principal¬ 
mente,  sempre  que  observo 
os  olhares  ávidos  que  algu¬ 
mas  lonçam  para  os  pratos 
de  doces  ou  paro  os  sorve¬ 
tes,  em  certas  festas  forni  lia¬ 
res,  esperando  que  a  mãe 
lhes  permita  comerem,  "com 


—  29-9-940  — 

garfo  e  foca"  e  atitudes  cor- 
retas,  empregondo  todo  o 
cuidodo  para  nõo  estragar  o 
"linda  toilette",  sinto  umo 
pena  sincero  do  pobre  pe. 
quena  e,  sobretudo,  lamento 
mais  sinceramente  aindo  o 
incompreensão  da  mãe.  Vo¬ 
cês  nõo  acham  que  é  mil  ve¬ 
zes  mais  agradavei  paro  to¬ 
dos,  principalmente  poro  qj 
inocentes  criaturinhos  que 
nõo  têm  nenhumo  culpa  do 
vaidade  dos  mões,  encon¬ 
trarmos  carinhos  olegres  e 
gestos  espontâneos  dentro 
de  claros  vestidos  de  cam- 
broio  enfeitados  com  rendas 
e  bordados  lovoveis,  de  or- 
gandi  estampado  ou  liso,  ou 
simplesmente,  de  tobrolcoi 
linho,  fustõo  ou  qualquer  ou¬ 
tro  fazendo  própria  paro  o 
infancio?  Para  o  inverno  te¬ 
mos  uma  infinidade  de  los 
facilmente  lovoveis  qus  soo 
um  encanto  poro  os  rrrion- 
ços.  E,  finalmente,  proprios 
para  todos  as  estoções,  te¬ 
mos  os  inúmeros  feitios  de 
roupinhos  e  vestidos  estilo 
morinheiro,  eternamente' 
modernos  e  eternamente 
odoráveis  poro  os  crianças 
de  todas  os  idades. 


PIDRO  TEIXEIHA 

CIKlIRGI.tO  E  Unoi.OGISU 
Rui  8io  Joif  tS-l.*,  4  horii 
TeL  12-0439 


Crovoi  v.r,''v 
Amerieonoi 


EieoltiMui.  Cento 
Depoilto  á  rui  Mirir 
e  Birroí,  126  —  1’rotl-  /' 
mo  i  Prifi  dl  Dindel-  / 
ta.  T.  2B-02RI.  ' 


RAQUETES 

Artigos  de  SporI,  Viagciu 
e  Praiu 

Bolas  sem  bocn  —  l<ui|iu'lri  — 
Patins  —  Calcudiis,  ctr. 

CASA  SPORTSMAtV 

RAUL  CAMPOS  —  Ourlvn,  27 


A__Caii  Gulonir  oferece,  a  tlluln  dc  lii>nl(lci- 
çio,  dea  modcloe  cm  camurcão,  preto  'U  iiul, 
e  em  verniz,  prato  c  naco  azul.  salto  — 
De  na.  33  a  3S  —  30100». 

Porte  Correio  —  Alpereatai,  tlIOO  —  Siititos, 
XlOeo  —  Ptftm  eeUlogut. 
JULIO  N.  OI  BOU8A  A  Cl.t. 
Avenida  Paieoi,  12f  —  Rio  —  Tel.:  431121 


C  AFE’  RE 


Sanatorio  Henrique  lÍMO 

‘<i  '  '  n  ri''.'.  •  ■  •.'!•.  v  .'I 

|Ruo  Voliininrios  do  Potiio,  30  Tc  Icionc  4á,à790| 


DR.  JULtO  MACEDO 

VIAS  UaiNAIOAS  -  DOENÇAS  DAS  SENHORAS 

ConiulUe  dUrite,  daa  •  ái  12  e  U  ii  10  —  Qultendi,  iO-t-’ 
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Priça  Tlridentri.  71 
Prifi  Ceneril  Oiorlo 
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I  TAMBÉM  A  RÚSSIA  SERIA  CHAMADA  A  COLABORAR  NA  “NOVA  ORDEM"  MUNDIAL 


iTelegr.  na 
3a.  pagina) 


**Sinto>*tne  feliz  por  ter  cooperado  com  o  pre* 
sidente  Getulio  Vargas  para  a  concretização 
da  grande  siderurgia  no  Brasil  -  iofcXÍ"  í”  o/Sj 


DOMINICAL 

ANO  XXX  —  Rio  de  Janeiro  —  N.  10.287 
Domingo,  29  de  setembro  de  1940 


PRONTOS 

PARA  QUALQUER  EMERGENCIA! 

O  discurso  de  Sumner  Welles  definindo  a  posição  do  seu  país  •  Todo  o  auxilio  material  á 
Inglaterra  -  “O  que  estamos  presenciando  não  é  uma  guerra  mundial,  mas  uma  revolução” 


;>•  : ;  .i\'j 


ÊMiã» 


O  unico  raio  de  luz  é  a  crescente  solidariedade  das  nações  americanas”- O  Extremo  Oriente 

- - ^ ^ -  -  -  CLEVILAND,  28  (U.  P.) 


O  Sr.  Sumner  Welles, 
sub-secretorio  de  Estado,  replicou  hoje  é  clausula  de  ín- 
timidaçõo  "do  pacto  tripartite  assinado  ontem  em  Ber¬ 
lim,  com  a  promessa  de  que  os  Estodos  Unidos  continua¬ 
rão  prestando  auxilio  ó  Grã  Bretanha  por  todos  os  meios 
ao  olconce  do  país.  Censurou  amargomente  o  agressõo 


olemã-italiana  e  acusou  o  Japão  de  tentor  ereor  "umo  no-< 
vo  ordem  na  Asio"  mediante  o  emprego  da  forga. 

No  discurso  que  pronunciou  perante  o  Conselho  dos 
Relações  Exteriores  desta  cidade,  o  oito  funcionário  do 
Departamento  de  Estado  elogiou  sem  reservas  os  britâni¬ 
cos.  Disse  que  estes  lutavam  pelos  Estodos  Unidos  com 

(COXmUA  NA  lO.»  PAfilNA) 


Já  caminhamos 
em  direção  á 
guerra” 


Angelo  Saltlanha  Camp». 


“Corremos  com  tal  rapi¬ 
dez  que  não  podemos 
vér  os  postes  tslegrafi- 
cos”  —  Como  0  “World 
Telegram”  se  refere  á 
posição  dos  Estados  Uni¬ 
dos  em  face  da  guerra 

NOVA  YORK,  28  (U.  P.)  —  O 
“IVorld  Tclcgmm"  puhlica  um 
editoriAl  cxprcsjundo  que  os  Ks- 


Foi  soldado  do  ExercHo 
e  quer  auxiliar  qualquer 
comissão  que  se  dirija 
á  sua  região  natal 

(Texlo  nn  7*  pagina)' 


lados  Unidos  caminham  rapUla- 
menta  para  a  guerra. 

necapilula  os  acontecimcnlos  das 
tiUimas  quarenta  c  oito  horas,  di¬ 
zendo  que  sSo:  prolhlção  de  ex¬ 
portar  para  o  JapSo  ferro  e  aco 


velhos,  o  empréstimo  do  25.(1fKl.l)Õ0 
de  dollares  A  China,  a  tripllre 
aliança  e  a  declaração  do  cmbalxa- 


.Será  disputada  na  manhã  il. 
hoje,  cm  1’ctropolis,  a  V  Corrida 
da  Prlm.xvcM,  ceriomo  popular 
que  vem  uhlcmlo  de  ann  para  «nn 
maior  prestigio  e  brilhantiaroo, 
sob  0  pnlrticlnio  do  I.*  Batalhão 
de  Cac«dorc5  o  de  A  NOITE. 

Foi  aXm  de  todnx  prensões  n 
exilo  da  grande  provn  qu«  re¬ 
une  alteias  sdndoa  de  varioa  pon¬ 
tos  do  pais  «  principalmente  do 
Ilio  p.srn  vencer  n  duro  percurso 
de  Iviropolis.  Dal  o  interesse 
Invulg.xr  que  rslA  despertando  em 
lodo  0  pais.  Os  melliorei  atletas 
cariocas  estão  alislandoi  na  sen¬ 
sacional  Justa  eni  concorrência 
rom  os  craks  de  Pelropolis,  San 
Cionv.slo,  Vitoria  «  São  Paulo, 
esle  col.shnrndnp  das  maiores  Jnl- 
rintivBS  cm  favor  da  difusão  do> 
sporls  de  aiundorci  no  Brasil. 

Tuilo  rjtã  pronto  e  perfejla. 
nicnlc  organizado  para  que  Ve- 
(roptills  a.ssista,  dentro  de  poucae 
,linms,  uma  formidas-cl  massa  di 
ntlctna  rlesfilar  garhosameute  pe¬ 
las  ruas  iiiais  ceiitrnis  da  linde 
cidaile  .serrana  para  depois  ar- 
I  rancor  rin  busca  do  triunfo. 

_  _  .  —  . _ '  O  inicio  do  deeflle  estã  det*r- 

poVdívêrM".  vezèV^desde'.  minha  volta  doi  Eitídoi  Unido»,  no  ano  |  minado  para  as  da  manhã  c 
panado.  Endossei  este  projeto  com  toda  a  ilmpatla.  manlfe.taçSo  que  '  a  largado  doa  coneorrenles  sesã 
A  da  política  de  boa  vizinhança  praticada  pelos  nossos  dois  países  |  ex.Hamrnle  As  in  horas,  da  .Ase- 
e  slnto.ma  feliz  por  ter  cooperado  com  o  presidente  Getulio  Vargas 'nida  Sole  de  Selrmhro.  (Not[ci.s- 
para  a  concretizaclo  da  grande  siderurgia  no  Brasil  "  ,rlo  nn  tl*  pogina). 


Qusnd  o  o  embatzsdoT  Caffery  falara  i  NOITE 


quando  0  presidente  Getulio  Virgaa  batia  a  quilha  do  noro  barco  de  pesca 


ESCOLA  DE  PESCA 
"DARCY  VARGAS” 


Teve,  como  era  de  esporar,  profunda  repercussão  em  todo  e 
0  pala,  a  noticia  da  asilnatura,  tm  Washington,  do  acordo  con¬ 
cluído  entre  os  representantes  dos  governos  do  Brasil  e  dos 
Estados  Unidos,  para  a  Instalaglo  de  uma  grande  usina  siderúrgica 
em  Volta  Redonda,  no  Estado  do  Rio,  O  esforço  final,  de  que  re¬ 
sultou  este  acontecimento  que  Inaugura  uma  epoca  na  vida  na¬ 
cional,  teve  Inicie  em  Junho  do  1939,  quando  chegaram  ao  Rio 
aote  técnicos  americanof,  contratados  pelo  governo  do  Brasil  para 
colaborarem  nos  estudos  Iniciados  por  uma  comissão  presidida 
pelo  tenente-coronel  Edmundo  Macedo  Soares.  Dando  parecer 
sobre  as  possibilidades  do  Brasil  explorar  economicamente  a  grande 
siderurgia,  diziam  os  tecnleoa  "y-nhes"  qua  as  nossas  condlçòes 
eram  excepcionais  e  nos  permitiam  produzir  em  melhores  condi- 
ç6es  de  preços  que  outros  palies,  não  i6  porque  existe  e  minério 
no  oroprlo  território  do  pais,  como  porque  pode  ser  empregado,  na 
fundição,  o  carvão  de  Santa  Catarina  em  proporçSes  elevadas. 

O  relatorio  em  apreço  animou  a  United  States  Steel  a  propor 
80  governo  do  Brasil  a  Instalação  Imediata  das  usinas,  proposta 
que  por  diversos  motivos  não  foi  aceita.  Prosseguiram,  porãm,  as 
"demarchei"  em  Washington,  auxiliadas  pelo  espirito  de  colabora¬ 
ção  pan-americana  e  pelo  descortino  politico  dos  estadistas  das  duas 
naçies. 

I  O  embaixador  dos  Estados  Unidos  Junto  ao  governe  do  Brasil, 


Na  presença  do  prHidente  Gefulio  Vargas  e  de  sua  Exmas  esposa,  a  ceri 
monia  do  lançamento  ao  mar  do  primeiro  barco 

—  •  Na  Ponla  do  Cajú  á  rua  Car-Q - 

los  Setdl  n.°  1,  rcniizou-sc,  oii-  CMTDC  flAMn  E  <àI1NI 

rPANne  rTkhiriTDCn  tem,  a  urde,  a  cerimonia  do  lan-  LllllsL  IzInliU  L  uUlil 

.UtlAlfUli,  LUntUKuU  çamento  an  mar  do  harrn  dt  RCDI  Iki  m  III  D\ 

.  '  lifiz,  É  "Almirante  GuiUicm",  o  BERLIM,  2S  (U.  P.) 

HF  NnITF”  tirimcim  quo  se  consirol  |iarn  a  Fontes  fidedignas  informe 

UL  n  lll/llL  Kscola  de  Pesca  "Dnrc.v  Vai'Ka»"i  nua  nnnc  n  rnnfamnrin 

_ d»  tlolonia  Z  1.  locallznda  n.-.  Itesl  «PJ!*  «  conferencia 

If.,,»..  ;■  1  Itnga  da  Marombaia.  conde  Ciano  com  o  chont 

ilir  — ^  lL.idSBk.  ler  Hitier,  houve  uma  tre 

rS;--!  Dulro  barco  de  pesca  denomina-  documentos  enlre  O  r 

ííl  "Presidente  Vargas".  nistro  do  Exterior  do  Ita 

i9Ê _ Ê.  -V  ««  a  0  Sr.  Serrano  Suner.  Min 

^  mm  ft  presidente  Oetuno  \Argsis, ;  ,  ,  .  *  n  • 

*  (CONTINUA  NA  3*  P.tGlNA)  ‘  tro  do  Interior  do  HespanI 


A  SEMANA  QUE  PASSOU 


D.  K.  -  CASCATINHA 
MALTINA-HANSEATiCA 


COM  PA  NH/A 


Chuva  de  prêmios  | 


^^Chuvas’’, 


Chuva  do  céu  Chuva  de  bombas  Chuva  de  ouro 


A  NOITE  —  Domingo,  29  de  setembro  de  1 940 


300  REIS 


A  partir  de  amanhd,  conforme  tem  aldo  amplaraente  noticiado, 
todoi  os  Jornais  vespertinos  e  os  matutinos  de  mais  de  seis 
paginas  passarSo  a  ser  vendidos  a  300  réis,  de  acordo  com  o 
convênio  firmado  pelas  empresas  jornalísticas,  com  a  aprovação  do 
Conselho  Nacional  de  Imprensa,  . 

Já  0  publico  está  devidamente  Informado  das  razães  que  le¬ 
varam  os  jornais  a  essa  majoração,  que  visa  apenas  possibilitar  ás 
empresas  um  reajustamento  dentro  das  atuais  e  arduas  circunstan¬ 
cias  criadas  pela  guerra.  O  aumento  considerável  no  preço  do  papel 
e  as  dificuldades  para  a  sua  obtenção,  e  os  proprios  tropeços  de¬ 
correntes  do  abalo  economico  gerol  consequente  ao  conflito,  im¬ 
puseram  á  imprensa  conjunturas  dificílimas,  que  vieram  tornar 
ainda  mais  penoso  o  esforço  dos  jornais  para  atender  ás  justas  exi¬ 
gências  de  seus  leitores,  proporclonando-lhcs  um  serviço  infor¬ 
mativo  á  altura  do  nosso  progresso.  O  aumento  que  vigorará  a  partir 
de  amanhã,  segunda-feira,  representará  assim  contribuição  minima 
dos  leitores  para  que  se  mantenham  no  mesmo  nível  os  préstimos 
que  os  jornais  desvelada  c  incansavelmente  lhes  oferecem. 

A  edição  dominical  de  A  NOITE  continuará  a  ser  vendida  pelo 
preço  atual  de  400  réis. 


RESENDE  COMPLETA  HOJE 
0  139-  ANIVERSARIO 

As  solenidades  comparecerão  o  interventor  Er> 
nani  do  Amaral  Peixoto  e  esposa  —  Serão  inau¬ 
guradas  diversas  obras  e  serviços  públicos 


Com  grandes  festividades,  Re-, 
aende  celebrará  hoje  o  seu  139a 
aniversario.  As  solenidades  lerão 
a  presença  do  inlrevcntor  Amaral 
Peixoto  e  esposa,  que  para  ali  se¬ 
guirão  em  avião  especial,  além 
de  muitoa  oficiais  superiores  do 
Exercito,  que  visilorão  ao  mesmo 
tempo  0$  obras  ria  nova  Escola  j 
MltiUr  em  construção  na  vila  dos 
Campos  Eliseso. 

Na  ocaeiáa,  o  general  Luiz  de 
Afonseca,  chefe  da  Comissão  de 
Construção  daquele  grande  Esta¬ 
belecimento  de  enaino  militar, 
homenageará  o  Interventor  c  sna 
comitiva,  ofcreccndo-lhc  um  ol- 
moço,  no  terraço  do  conjunto 
principal  da  Escola.  Após,  n  co¬ 


mandante  Amaral  Peixoto  inau¬ 
gurará  diversas  obras  e  icnúçot 
pulilicos,  inclusive  a  nova  aina- 
lização  paro  o  trafego,  na  ponte 
mclolica,  exposição  de  produtos 
agro-preunrios  c  industriais  do 
município,  viveiro  de  plant.os 
para  o  reflorcetnmento  e  calça¬ 
mento  de  varias  ruas  da  cidade. 
Xn  galeria  dos  servidores  do  Pre¬ 
feitura  locai  será  colocado  o  re¬ 
trato  do  chefe  do  governo  do  Es¬ 
tado. 

Haverá  ainda  uma  Concentra¬ 
ção  civica  rios  escolares,  nu  praça 
(lo  Centenário,  prosseguimento  ás 
comemorações  com  um  haite  nos 
saiões  do  cdificio  do  Uanco  do 
Rraeil  c  outras  festas  populares. 


Crise  política  no  Chile 


SANTIAGO,  28  (A.  P.)  —  O 
presidente  Aguirre  Cerda  enviou 
A  noite  paseada  um  manifesto  i 
nação  em  que  anunciou  seria  di¬ 
vergência  dos  Poderes  Publicas 
eom  a  aprovação,  pelo  Congreeso, 
ouja  maioria  é  de  direitistas,  do 
projeto  que  manda  aumentar  os 
soldos  dos  militares,  carabinei¬ 
ros  e  professores  jcm  providcnci- 
•r  0  adequado  financiamento. 

£m  seu  manifesto,  o  presiden- 
4e  Aguirre  Cerda  diz  tcxiualmcu- 
te:  "Naturalmcnle,  observarei  es¬ 
sas  leis  e  será  então  quando  sc 
apresentará  o  conflito  constltu- 
donal,  snte  o  qual  não  poderei 
(jcder  em  respeito  A  própria  cons¬ 
tituição  e  á  dignidade  do  corgo 
qne  desempenho”. 

Prosseguindo  ainda  disse  o  se¬ 
nhor  Aguirre  Cerda  no  referido 
manifesto;  “Hnnro-mo  por  ter 
p(srm3necjdo  sempre  adstrito,  in¬ 
variavelmente,  ao  programa  d# 
fronte  popular,  o  qual  tenho  cum¬ 
prido,  não  obstante  os  ilificuldo- 
des,  e,  dentro  dele  julgo  fazer 
multo  bem  A  noção  em  levar  ao 
oonhcclmcnlo  do  povo  a  segu¬ 
rança  de  quo  os  seus  mandula- 
rio«  não  (ievem  ser  ambiciosos 
vulgares  do  poder  c  sim  honestos 
executores  da  vontade  popular. 
'Assim,  terei  a  autoridade  neces¬ 
sária  para  rc.prlmlr  os  excessos, 
confiado  em  que  o  povo  compre¬ 
enderá  que  o  faço  em  seu  bene¬ 
ficio”. 


SUICIDOU-SE 

Ka  ma  do  Lavradio,  107,  no 
andar  lerreo  onde  está  instalada 
umo  padaria,  verifieou-se  na  noi- 
te  dc  ontem  o  suicídio  de  um  ra¬ 
par.  Conhecido  no  estabeleci¬ 
mento,  do  qual  fôra  cmprcg.ndo 
•tá  pouco  tempo,  o  suicida,  Dj.ol- 
ma  Mendes,  dc  23  anos,  solteiro, 
natural  do  Estado  do  Espirito 
Santo  e  de  resldcncio  ignorada, 
entrou  para  o  Interior  da  casa, 
ali  ingerindo  violento  toxico. 
Momentos  depois  o  inditoso  ra¬ 
paz  falecia,  tornando  desneces¬ 
sário  o  socorro  do  H.  P.  S., 
chamado  ao  local.  O  comissário 
Cezar,  do  6*  Distrito  Policial 
que  tomou  conheci  mento  do  caso 
apuron  que  Djalma  estava  des¬ 
gostoso  por  haver  sido  demitido 
do  emprego,  no  qual  se  portara 
inconvenieolemcnte,  O  corpo  dn 
suicida  foi  removido  para  n  Ne¬ 
crotério. 


FALECIMENTO 

Faleceu  ontem,  nesta  capitai, 
o  capitão  reformado  Ho  exercito, 
Anihal  dc  Oliveira  Maciel,  anti¬ 
go  funcionário  dn  Departamento 
dos  Correios  c  Telégrafos.  O  en¬ 
terro  do  capitão  Maciel,  qne  era 
pai  do  major  do  exercito,  Alci¬ 
des  Montenegro  Maciel,  e  da  pro¬ 
fessora  municipal,  Dna.  Armnn- 
da  Maciel  Vali,  rcalizar-sc-A  ho¬ 
je,  ás  10  horas,  no  cemitério  dc 
.São  JoBQ  Batista,  saindo  o  fe- 
retrn  da  residência  da  família 
enlutada,  á  rua  Visconde  do  Ca¬ 
ravelas,  n."  H5,  em  Botafogo. 

• - - 

Navios  alemães 
bombardeados  nos 
portos  franceses 
da  Mancha 

Alvejados  peia  RAF  os 
pátios  ferroviários  de 
Hamm  e  Mannhein  e  a  fa¬ 
brica  de  munições  de 
Dusseldorf 

LONDBES,  28  (A.  P.)  —  O  Mi¬ 
nistério  do  Ar,  cm  comunicado, 
declarou  que  “os  ataques  n  n.v 
vios  Inimigos  surtos  nos  portos 
da  França  foram  lambem  esten¬ 
didos  na  noite  passada  no  porto 
de  Lnricnt  na  costa  da  lirctaidia 
e  foram  executados  por  homliar- 
deadores  pesados.  Outra  pndcros.i 
formação  dc  linmhardcadores  con¬ 
tinuou  os  seus  ataques  noturnos 
(mnltn  navios  Inimigos  e  os  portus 
de  Dunkerke,  Ostende,  Calais  c 
Boulogne  o  lambem  contra  o  Ha¬ 
ste,  onde  o  ataque  foi  particulur- 
roenie  coroado  do  sucosso.  Na 
Alomiuiha,  os  Qossos  aparelhos 
bomhsrdeaTnm  os  oaliod  fíároíria*^ 


Em  outro  Irccho  de  sua  mensa¬ 
gem  o  presidenle  .Aguirre  Cerda 
analisa  o  projeto  aprovado  pelo 
Congresso,  condedendo  aniatia 
ampla  n  todos  os  cidadãos  impli¬ 
cados  em  delitos  polilicos  que  es- 
lc.|am  sendo  processados  qii  Já 
julgados,  o  qual  Inclue  o  gene¬ 
ral  Arlosto  Herrcra  e  o  *x-prcsi- 
dente  Carlos  Ibnnez  que  partici¬ 
param  do  movimento  revolucioná¬ 
rio  de  25  de  agoslo  de  1939.  O 
.Sr.  Aguirre  assim  sc  manlfeslB; 
"A  promulgação  de  lai  Icl,  trans¬ 
corrido  menos  de  um  ano  da  lu- 
iilevaçno,  importa  na  incitação 
ao  cometimento  de  novos  delitos 
contra  a  segurança  das  inalllui- 
çnes  e  do  Estado,  cuja  integrida¬ 
de  estou  disposto  a  manter”. 


Es|^ra*se  a  reso¬ 
lução  dos  proble- 
mas  de  fronteiras 
entre  a  Rússia  e 
Japão 

BERLIM,  28  (A.  P.)  —  Espe¬ 
ra-se  ca  Wilheimstrasse’  que  o 
Japão  elimine  lodos  os  seus  mal¬ 
entendidos  com  a  Rússia  sohre 
a  quesião  de  fronteiras.  Toda¬ 
via,  os  porta-vozes  rerusaram-se 
em  mencionar  especifleamenie  a 
delimitação  dos  espaços  Japonís 
e  russo. 

Indici-i«  qne  as  remessas  dc 
armas  pelos  Sovlets  á  China  não 
estão  sendo  eon.sideradas  como 
um  melo  de  perturbação  da  or¬ 
dem  no  espaço  «slatico.  Ainda 
■e  desconhece  a  reação  oficial 
ou  dn  imprenso  dos  Sovlets  di¬ 
ante  do  pacto  militar  tri-parlite 
dft  Berlim.  Os  jornais  moscovi¬ 
tas  llmitaram-se  •  publicar  o 
texto  do  pacto  bem  como  o  dis¬ 
curso  proferido  por  ocasião  da 
sua  assinatura  pelo  Sr.  Rlbben- 
trop,  tem  fazer  comentários. 

A  "DNB”  declarou  que  as  de- 
cloraçôes  do  Sr.  von  Rlhhenlrop 
são  “ai.  carnclerlsticas”  d.x  re¬ 
ação  de  Moscou. 

- 

Brutal  cena  de 
sangue  em  Bar- 
bacena 

Morto  um  hoteleiro  e  fe¬ 
rido  gravemente  um  co¬ 
merciante 

BARBACF.NA.  28  (Serviço  Espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Nas  proxi¬ 
midades  do  posto  dc  gasolina  da 
rua  do  Campo,  nesta  cuI.kIc,  veri¬ 
ficou-se  uma  vinlcnla  cena  de  san¬ 
gue  do  quo  resultou  a  morte  dc 
uma  pessAa,  saindo  outra  grave- 
jnente  ferida.  O  foto,  dadas  as  cir¬ 
cunstancias  de  que  se  revestiu, 
abalou  profiind.aincnte  n  popnla- 
(a  ocorrência  foram  o  Sr.  Trad 
Pedro  Stefans.  comerciante  c  pro¬ 
prietário  da  bomba  de  gns  'ina 
em  qursióo,  e  o  Sr.  Miguel  Nati¬ 
vidade  Silva,  proprlelarlii  de  uma 
das  pensões  da  cidade.  Esle  fale¬ 
ceu  momentos  depois  de  ferido, 
sendo  que  aquele  foi  hospitaliza¬ 
do  na  Santa  Casa.  Até  agora  não 
foram  apurados  os  mntlvo.s  do 
sangrento  episodin.  A  policia  com¬ 
pareceu  Imedialnmenle  ao  local, 
lendo  0  delcgndo,  capitão  Amaro 
Corrêa,  aberto  inquérito  em  for¬ 
no  dn  (alo.  No  exame  cadavérico 
efetuado  pleo  medico  Dr.  Edmun¬ 
do  Busjain  ficou  constatado  que 
0  morto  aprcsenla  uma  perfura¬ 
ção  no  intestino,  produzida  por 
bala,  com  consequente  hemnrragi.x 
fntemo.  O  ferido  apresenta  feri¬ 
mentos  a  (ara.  Não  houve  flagran¬ 
te.  As  autoridades  continuam  ou¬ 
vindo  as  testemunhas  da  Iragica 
ocorrência. 


iS  HOMENAGENS  DO  BRASIL 

A’  COMPANHIA  OE  JESUS 

«A  lül  I  !■  I  ■  I  que,  com  o  desassombro, 

w-w----  wiM  WHWWWjg  erudição  e  o  brilho  dc  sempre, 

A  sessão  solene  no  Paiacio  Tíradenfes,  sob  a  presidência  do  cardial  Da  Aguiar,  uma  fase  romântica  de 
Sebasfião  Leme —  Como  falou  o  general  Pedro  Cavaicanfi  ,  01  primeiros  cabelos  brancos  les- 

_  ,  ,  ,,  u  .  .  lemunham  melancolicamente:  — 

Reaiizou-se  ontem,  ás  IG  horas,  Lo.vola  é  eleito  em  1541  o  Geral  i  sob  a  forma  mais  viva  e  emoclo-  ",\'a  própria  lula  contra  o  leno- 
no  1’alaeio  Tiradcnlcs,  a  sessãn  su-  da  ordem.  Falece  em  1536.  Serviu  naiilc.  Ê  chamado  a  Lisboa.  .  v  i 


cinio,  pela  qual  mo  interesso  ha 


cnc  (Tomemoralisa  dii  Quarto  (^-1-  u  to  c  eiiodo,  co  v  .dc  chegando,  de  volta,  em  1853  quinze  anos  —  desde  que,  com 
lenario  da  Çori  pani  la  de  Jesus,  r  firmez:.  c  cr .,  augusta  abnega-  (onia  cm  1054  a  Horiugal,  paru  llellzarlo  Penna,  Lourenço  llor- 
que  foi  presidida  pelo  cardial  nr-  çao...  A  ,mnan"n  d  Jeau.  rc-  de  El-Rcl  um  alo  pela  ges.  Robebrto  Lyra  e  poucos 

ccblspo,  D.  bebast  ao  Len  e,  lo-  prescnla,  hoje,  deante  de  todos  os  i|i,«rlação  dos  cativos,  vltlnuis  mais,  fundei  e  mantive  o  Conse- 
mn.ul..a«ci.lo.a»l«dodo  ioniricnle  olhos,  pelo  aeu  porle,  uin  monu-  dos  colonos.  ,  lho  Brasileiro  de  Higiene  So- 

purpunidoç  09  Srs.  rfaroldo  Vala-  inrMiD  lim  •!.  ,  ...  i*  nu^  mn.i.- 

dSn,  ministros  Gustavo  Capanema  E  á  base  desse  monumenlo  está  .1-eglllmo  precursor  da  **^''**‘ ,  ‘  j,  nosso  oobre 

eValdcmar  Falcão,.  d r.  Luis  gravado  para  a  eternidade  o  uo-  C«o  do,  escravos. . .  I  ““  "  MeaHs^õ’ con?r“a 'o 


Rlou,  capitão  Hcraclldcs  l•ontcla,  me  dc  Loyola.  No  leu  regresso  sofre  Implaca-  (nieri,nc|onai)„no  dpj  caftens  c 

ajudante  dc  ordens  do  prcsidcn-  A  igreja  caiionlza-o  em  1622,  e  vel  oposição  dos  porlugueses  se- ,  noderosos  #  onulen- 

te  da  Republica,  comandaiile  Ama-  ele  passa,  como  um  simbolo,  ao  nhore,  dc  escravos  e  as  bostlll- :  Bni*forUletni’ da  *orinnizn- 

ral  l'cl.xota  e  Julio  Uaraln.  reino  dn  gloria  lob  o  nome  de  dodes  crescem  alè  á  sublevação.  í’’  "  '  nrlvilcirlo  da 

Entrj  a  numerosa  asaltencla  Sanio  Inácio  de  Loyola.  Muitos  padres  são  desterrai'  -  “***  ■ecretei.  com  o  nrlvilcglo  da 

destncavnm-sc  os  representantes  Alcança  a  bemaventurança,  o  clusive  Vieira...  Sô  eni  1( 

das  autoridades  civis  e  militares,  prêmio  a  que  fez  jdi  pelos  seus  gressa  ele  ao  Brasil.  T 

littmcns  dc  letras,  elementos  do  dotes  morats  e  o  seu  trabalho  en-  anos  c  aqui  falece  aos  90, 

clero  regular  e  secular,  muitas  sc-  irc  os  semelhantes  na  terra.  A  Historia  sagrou  Nob 

nhoras  e  senhorinhas.  a  í,,n/4~AS»  ,4n  PAmnnnhtn  Ancbieta  eoino  os  "Anosto 


guir,  na  solidão  de  nosso  pobre 
•  Imprudente  idealismo  conira  o 


Muitos  padres  sâo  desterrado,  In-  ■  9^  rintlren 

clusive  Vieira,..  Sô  eni  1681  re-  ^  Conferon- 

gressa  ele  ao  Brasil.  Tem  73  fia».  cUscurws,  Inquéritos...  In¬ 
ano,  e  aqui  falece  aos  90.  i  'l''fi  oi  em  que  enfrentavamos 

.  .  ...  la  mfllIcU  de  uns*  a  hlpocrlaU  de 

A  Historia  ^  j  outros  e  i  hostilidade  de  todos* 


AhHu®«  ^  A  fundação  da  Companhia  â*'*^*»»*  “Apostoios  do  i  proprios  intcrcssn- 

no  D  Seluisliãn  I  eme  mie  deu  a  rio  loeiic  A  AOÃn  fÍAc>  ‘  Prlmclro  «  dos,  consumido,  pclo  fatalismo  da 

po.  D.  Selaislluo  Leinc,  nuc  deu  a  [j0  JeSUS  —  A  3030  QOS  desbravaram,  e  traçaram  á  eute-  depravação, 

locHoc  nn  Rrocil  .  oV  Tota  Aguiar  respondeu. 


iadão,  presidente  da  Associação 
rios  Antigo.,  Alunos  dos  R.adrcs 


IpQiiifac  nn  Rracil  ques»  o  rumo.  nu  O  Sr.  Frota  Aguiar  respondeu. 
J6SUII3S  no  braSII  .Mas  \Íelra  exerce  no  Brasil  e  (empo,  pela  direção  da 

O  orailnr  historia  a  fundação  da  ainda  exerce  o  seu  ma  or  domf-  <.„nipnitha  policial  contra  o  Ic 

. . .1..  T _ ...  _ _  D  •AnVant»  ein  Itn  Ssi n  «aam  .  _ * 


Jcsuil»,  Seguiu-se  na  lillmmi  0  rompanbia  de  Jesus  c  as  perse-  nio...  È  o  senhor  da  linsuag™.  I 

geiieial  1  edro  Lainicanli,  que  fa-  f;„|çô<.j  anj  jesuilas  c  prossegue:  o  mestre  sem  par  cio  cedor  experimentado 'dos  problc- 

íou  Qin  iioinc  das  classes  armadas.  ohrle.sdnx  ás  ornlienc  nlnlnsiiK.  aiiueic  uue  niais  subiu  na  forma  _ _  ... _ ...... _ _ 


amm  aingaiiiacs,  iia  Acauemia  ,|r„clnin  do  prnfesorado.  O,  mis- 
Bras  leira  de  Letra si  o  professot  .(n,  „„o  assim. 


amenie  meri.or.a  ^uro  uo,.  ^  ,„„fgrcncla.  pronunciada 

Ivie  mereceria  lambera  figurar  „„  cji.a»,i.  nr„. 


icb  Jl  Azôv  (  O  o  Ai  v  ra  '(uo  scr.  assim,  -ir  mereceria  inmi  rra  „  „„„  passado,  nn  Sociedade  Bra 

l.rèsldeni;  dn  Aea.tndó  Ilra"^  tHunfaulcs  no  Icmpo  o  no  espa-  I  ■**  sllelra  .1.  Criminologia  e  agori 


presidente  dn  Acndcniin  Brasileira  .g 
dc  Ciências  e  n  padre  I.iiis  lllou,  ^  r 


sileira  de  Criínipologin  e  agora 
publicado  em  fnllietti,  encerra  um 


ííoííS^ils  iniíit^S*'  **  CUITipPe  VClSP  pel3  forms-  ^=0  eimi;;;;!;  nelV  H,t;. 

oradores  fizeram  referencia  no  Vn,  »„< '..,ninnrlAc  •  enl.uln.  cãn  flaq  nn\/n<4  OSrRCÕES  '"'lí 

papel  relevante  dos  missionários  rgi^I^^s^^no  "bÍSIÍi  formof.  se  ^  gePaÇOeS  j.,  conclusões.  O  seu 


?ío''rrssl“naclSdrdc^^^^^  uma  multidão  de  espíritos  for-  jesVlíaVnV  lírasíl  ■c-onclue:' " 

*  Encerrando  a  se.Ssno,  fâlon  o  \  conforme  se  ví,  foi  • 

professor  llarotdo  Viifndâo,  p.iru  i* •  n.*  ti  «.saa.«t..  #  j  • 

igradeeer  a  presença  das  altas  au-  ^  I 

torldadcs  á  rcuiiifio.  na  palavra  de  Eurl.vdes  d.i  (.milui.  dcu-$e. 

n  rllAAiioAA  riA  AflAnoAl  “  ''■“Kfof'»  frtilinia  do  liem,  c.s-  K  deu  muitos  frutos. 

U  UISCUrSO  uo  gcncrai  lolca  e  resignado,  difundindo  nn  Estes  lançaram  nnvas  lemen- 

Pprirn  Pflvalnnti  '•''N"”  'l"*  scl»;ngens  os  les...  É  assim  o  elcio  da  criação, 

rcuiu  oavalballll  grandes  ensinamentos  do  Evan-  Séculos  passaram  e  a  verdado 


Depois  do  hislorlco  da  ação  dos  trabalho,  tanto  do  ponto  de  vis- 
sultas  no  Brasil  conclue:  ts  Jurídico,  como  do  social,  con- 


Pedro  C3V3lc3nti 


A  arvoro,  conformo  se  ví,  foi  a  (dm  preciosos  elementos  dc  es- 
farlnri.  tudo  e  de  meditação,  Indispcn- 

Ela  subiu  e  a  fronde  eslen-  savei,  para  os  homens  que,  reni- 
deu-se.  mente,  se  Inlercssnm  pela  sorle 

K  deu  muitos  frutos.  da  sociedade  e  pela  dignidade 

Estes  lançaram  nnvas  lemen-  humana. 


rcuiu  oavaiuailll  grandes  ensinamentos  do  Evan-  Séculos  passaram  e  a  verdado 

O  general  Redro  Cavalrantl  gelho.  Uniu.  Pelejou  cniilra  as  continua  inalterável.  A  verdade  “Sapé”,  de  Permlnlo  .A.’fora. 

proferiu  um  discurso,  do  qual  ro-  a.speresas  dn  meio  e  venceu  a  í  que  a  educjição  da  gente  c.xlge  Editora  Guaira  Llmlloda,  1940. 

piuduzimos  abaixo  expressivo,  maldade.  um  grande  esforço  do  catequese  O  autor,  tendo  vivido  quiisi  lo- 

irecho»:  y  obra  inicial  integradora  Venham  os  novos  apostolas  e  dn  a  Infanciu  e  parte  da  ad(dcs- 

Ocpuls  de  referir-$e_  ao  sofri-  consubslanclndora  no  catequese  e  façam  ouvir  a  voz  que  atraia  «  cencla  numa  da,  zonas  algodoci- 

mentn  de  Cristo  para  dizer  que  os  iia  lilicrlaçüo  das  trlhus  cscravi-  congregue.  Lembremos  a  divisa  ra,  da  Paraíba,  narra  alguns  ns- 

da  Companhia  de  Jesus  teriam  zadas  no  cniilincnlo  Juntaram  os  de  Santo  Inácio:  “Ide  aceudei,  pecins  da  vida  üa  caatinga.  S.ipô  6 

muito  que  sofrer,  diz  o  general  Je.sullns  a  da  instrução  da  Ju-  inflamai  lodos  os  corações".  um  município  paraibano,  onde  se 

Pedro  Cavalcanti  sobre  a  figura  de  Vvlilude.  E  assim  é  que  prnsse-  Cunipre-nns  velar  sobretudo  centraliza  a  ação  do  romance,  em 


dn  Companhia  de  Jesus  teriam  zadas  no  cniilincnlo  juntaram  os  de  Santo  Inácio:  “Ide  aceudei,  pecins  da  vida  üa  cnaliiiga.  S.ipô  é 
muito  que  sofrer,  diz  o  general  Je.sullns  a  da  instrução  da  Ju-  inflamai  lodos  os  corações".  um  município  paraibano,  onde  se 
Pedro  Cavalcanti  sobre  a  figura  de  Vvlilude.  E  assim  é  que  prnsse-  Cunipre-nns  velar  sobretudo  centraliza  a  ação  do  romance,  em 
Santo  Inacia  dc  I.nyoln:  guem  educando  os  moços  sob  os  pela  formação  das  novas  gero-  época  de  agitação  política  e,  pnr- 

“ Soldado  no  serviço  do  Espanha,  mais  sãos  preceitos  do  salicr  e  çòei,  aquelas  que  pelo  trabalho  e  tanto,  do  crise  economlca.  O  li- 

sua  Poiria,  gravemciile  ferida  da  formação  do  carater.  a  compreensão  do  dever  terão  vro  do  Sr.  Asfõra  aconipanlin  o 

c(uapdo  a  tropa  francesa  atacava  a  Manoel  da  Nohrcga  foi  e  que  amanhã  qne  servir  á  Patrin."  movimento  do  dcscentralizoçáo 

capital  da  Navarra  —  coincidiu  o  aqui  dcaccii  primeiro,  em  1.549  A  mieca  rfllDDÍll  flP  hoifi  Hterarla,  que  vai  marcar,  exal(j- 
perlodn  da  cura  no  castelo  dc  Loy-  paru  romper  a  rola.  Vale  rccor-  „  miaaa  uaiiifzai  ut  i  wjs-  mente,  o  momento  unitário  mais 
ola,  o  lar  paterno  em  que  nascera,  dar  o  nome  do  primeiro  c  <Íos  _  Becelrcmos  da  Açáo  Laionca  exigente  de  nossa  evolução  nn- 
eoiÉi  a  ■  iiiclninorfosc  espiritual,  qne  vieram  com  cic:  Leonardo  Brasileira  a  seguinte  nota:  clolial.  A  trama  anguslla-se  ua 

Soldado  da  primeira  vocação  Nnnes,  João  Navarro  e  Anioiilo  Arquidiocesana  da  Açao  jggfigxçSg  jo  espaço,  aliás  rico 

trouxe  para  a  Companhia,  de  que  Pimenta,  alem  de  dois  irmãos.  Católica,  convida  lodos  os  nietn-  invulgaridades,  na  natureza  e 

foi  a  Inspiração  e  o  .iiilsilur.  oe  j.evaiilam  ua  llala  n  eiia  igreja  vamos  masculino  e  le-  „„  sociedade.  Mas,  i  caracteriza- 

poderes  i..  mais  severa  hierarquia  e  começam  a  aprender  t  língua  «'i'’'""  referida  Inslltniçao,  a  çjg  humana  obedece  a  um  sen- 
e  0  ritmo  de  uma  dlícipllim  per-  dos  nimrigcnea.  An  lado  da  cale-  *‘’'>'P®vvcernm  com  suas  bandel-  (jjg  jg  profundidade,  que,  ras- 
feita.  „ucsc  do  Índio  llvernm  que  eiifren-  7*  *  f”'!,"»"?’'  «■''"‘í'',».  "«>77.  tão  diversa  da 

Na  sua  convalescença,  e  dal  por  i.ir  a  desenfreada  gnnnnciosidadc  '‘®  .''"J''  psifologlca.  sui  deseo- 


dlnntc*  16  multo,  v  nicrllta,  c  cs*  jn^  colDno9. 


ve  horAs*  no  largo  tle  São  Fraii-  i,r|p  mesmices  recônditas,  E, 


Homenagem  ao  presiden¬ 
te  da  Republica  na  Es¬ 
cola  de  Agronomia 


creVB.  Escpiecc  a  vida  do  gentii-  jr,|,  i.r,.',;i'n  ordem  í  reforçada  ***  Paula,  em  comeino-  quando  reproduz  o  mecanismo  In- 

hnmcm  c  dn  fidalgo.  dc  o,„,.ns  elementos  e  í  consli-  7'®“  «j*  nunrio  centenário  da  (er-pslcologico,  em  que  as  hlpo- 

0  extase  conirmplativn  d.ilmn  (uidn  no  Brasil  uma  pmnínc/o.  ««  •  |  crlslas  mal  disfarçam  as  itijqul- 

domina  a  criatura,  rellra-a  da  vi-  calicndo  n  sua  dlrcçno  a  Nobrvgn  “íi  7"^^  “*  temas  rompem  as  fron- 

da  profana  e  cnlrvga-a.  sulimlssa.  c  dela  fazendo  parte  Auebiein  —  PrACtarãO  COIII-  ,7*'‘!"‘''>'  ,  aentiflcando 

A  Igrcjo  como  servo  de  Deus.  A  cognominados  ambos  pela  HIslo-  leVIII  realidade  social  genernllza- 

legcnda  anrea,  uma  ,"Vlda  dc  rln:  O»  A/io.síolos  do  lirnsil.  ««.a 4  Don  ‘^•f  ,  violências,  yiclos. 

Cristo  •  e  um  "Florilcgio  dos  Saii-  ja  ,  companhia  conta  aqui  PrOIllISSO  d  Ddll-  paixões,  quadros  de  mlserla,  (le 

tos"  nbrimm-lhe  O  cununho  (lo  al-  20  eicmrntos  ao  todo  *-  •  iincrancin,  de  supcrsliçiio  e  otõ 

tur.  Mal  erguido  do  Icllo  vlsila  ns  Fundaram  colégios  na  Rala  e  Hi^ira  /IHJ  reser- 


ermidas  c  cnmnii  a  peregrinar,  g.  Vivente,  o,  quais  sob  o  ines- 
Rsmolcr,  estende  •  mim  e  pedo.  nso  teto  recebiam  filhos  de  indi- 
Dormo  ao  tempo  ou  onde  a  cari-  gg„g,  g  je  colonos. 

(lade  consenle.  Faz  oraçues,  jcjúa.  Em  ponto,  do  sertão  eslabcle- 
Nc((5e  andejar  esboça  e  começa  a  gig,  núcleos  de  adiillna  sob 


escrever  em  M.inrez.i  oe  seus  ,  denominação  de  ríduçíM.  nu- 
E.xcrcicl(M  Lapirltuols  .  cleos  precavi(Íamctile  situados  fô- 

S  o  um  nual  de  lr..nnmcnln  „  jas  povoações  do  colono  a 


de  vontade. 

E  repr-  ■>niam  n  c.ssencia  da  Im' 


(Ias  aldeias  dos  índios. 

Fundam  o  colégio  dc  S.  Paulo, 


Prestarão  com¬ 
promisso  á  Ban¬ 
deira  700  reser¬ 
vistas  flumi¬ 
nenses 

Será  msdrinhs  ds  nova 
turma  a  Sra.  Alzira  Var- 


ter-pslcoiogico.  em  que  as  nipo- 
críslai  mal  disfarçam  as  iniqui¬ 
dades,  os  temas  rompem  a.s  fron¬ 
teiras  regionais,  idenlifleando 
uma  realidade  social  generaliza¬ 
da.  Fraudes,  violências,  vidos, 
paixões,  quadros  de  miserla,  de 
ignorância,  de  superstição  e  alá 
um  contingente  coprologlco,  que 
não  sei  se  corresponde  A  probi¬ 
dade  (lo  operador  e  á  fidelidade 
dl  enmcra  literária  —  enchem  e 
ngilim  OI  ccnnrlfli.  O  sigodno 
náo  absorve  as  impurezas,  não 
noiilraltza  os  choques  dos  cristais 
humanos.  E  faz  maltrapillios. .. 

"Historia  e  Evolução  da  Im¬ 
prensa  Brasileira",  dc  Ltciirgo 


A  classe  dc  agronomoi  do  Bra- 
'  sll  homenageou  ontem,  á  tarde, 
o  presidente  GctuBo  Vargas,  ofe- 
rcrendo-ihc  um  churrasco,  na  Es¬ 
cola  de  Agronomia. 

Desde  cedo  que  nas  dependên¬ 
cias  daquele  eslahcIcci,Tncnto  de 
ensino  superior  se  aglomeravam 
elenienios  da  ciasse  agronomlca 
(lo  pais  que  se  acha  no  Rio  por 
Iniciativa  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura. 

Chega  0  Chefe  do  Governo 

Cerca  das  11.30  horas,  chegou 
á  séde  da  Escola  de  Agronomia 
0  presidente  Getulin  Vargas,  que 
sc  fazia  acompanhar  do  Minis¬ 
tro  Fernando  Cesta,  do  Coman¬ 
dante  Otávio  de  Medeiros,  chefe 
Inlcrinn  dn  seu  Gabinete  Mllllar, 
c  do  capitão  F,  dc  Matos  Vani- 
que,  seu  ajudante  de  ordens. 

O  Chefe  do  Governo  foi  rece¬ 
bido  pclo  governador  Bcnedlclo 
Valadares  e  interventor  Ernanli 
(lo  .Amaral  Peixlo,  pclo  Sr.  Hei¬ 
tor  Venlns  da  Silveira  Grilo,  di¬ 
retor  da  Escola,  e  por  altos  fun¬ 
cionarias  do  Ministério  da  Agri- ' 
cultura. 

Ao  entrar  no  edifício  onde  será 
instalado  a  Administração  da 
Escola,  n  presidente  Golulln  Var¬ 
gas  fbi  alvo  dc  calorosa  acolhida 
por  parte  dos  presentes. 

0  churrasco 

^^gn  apôs  ter  o  Chefe  do  Go¬ 
verno  percorrido  algumas  depen¬ 
dências  do  edifício  e  palestra-' 
do  com  o  ministro  da  Agricultu¬ 
ra  e  com  o  diretor  daquele  estn- 
belcelmcnto  de  ensino  sob  as 
obras  que  ali  se  estão  realizan¬ 
do.  foi  convidado  a  presidir  o 
churrasco  que  os  agronnmns  de 
Indo  Brasil  ofereceram  a  S. 
Excia. 

•Ao  peneirar  nn  vasto  salão  onde 
sc  .nlinhavam  ns  mesas,  o  presi- 
ricnlc  (la  nrpublirn  fni  saudado 
com  eslrepitnsa  salva  de  palmas. 
I.ndeandn  n  Chefe  da  Nação  to¬ 
maram  assento  á  mesa  o  ministro 
*****•»»#»»*»#»»»»•*>#»»  »*ee» 

Exposição  dc 
arte  espanhola 

E.stá  mareada  para  1.*  dc  Ou¬ 
tubro  proximo  a  inauguração  da 
exposição  do  aguas  fortes,  dese¬ 
nhos  e  aquarelas  de  artistas  es- 
prinholí,  sob  (ís  auspícios  dn  em- 
hni.xadnr  da  Espanha,  Sr.  Boi- 
mundo  Fernandez  Cuesla.  Nes¬ 
sa  moslra,  que  será  alierta  ás 
16  horas,  no  Mu.scu  Nacional  de 
l|('las  Artes,  sernn  apresentados 
trabalhos  de  Máximo  Ramos, 
Amahie  Leal,  Pnsé  PIcó  e  Knrl- 
kato,  grandes  nomes  dn  pintura 
I espanhola.  Entre  as  obras  a  se¬ 
rem  exposta,  (lcalnc.i-sc  uma  pri-  í 
morosa  tela  adquirida  peia  colo- ' 
nia  csp.lilhnia  para  ser  ofereci¬ 
da  no  prrsidcole  Gclullo  Vargas. 
Cíimn  preito  dc  admlraç.ão  dos 
nferlanles.  1 

\  iiiaugur.ição  da  mostra  terá  n 
presenç.i  do  embaixador  espanhol, 
mundo  oficial  c  diplumatlco,  e  fi¬ 
guras  da  eociedade  carioca.  | 


puisno  tc  energia  que  nunca  aban-  gri^gni  dn  futura  cidndc,'  que  á  (jaS  dO  Amaral  PciXOtO  Ç®®**  *  ®®"®* 
dnnmi  ns  snns  ndenins.  _ n.t  o--» 


Fernando  Costa  e  0  Governador 
Benedito  Valladarcs. 

Ao  “champagne",  falou,  «m 
nome  da  classe  agronômica  do 
Brasil,  0  Sr.  Fernando  Costa, 
luinistro  da  Agricultura  que  nu¬ 
ma  oração  vibrante  saudou  0  pre¬ 
sidente  Getulio  Vargas,  que  agra¬ 
deceu,  dc  improviso  em  breve 
discurso  que  foi  coroado  de 
aplausos. 

C.\IXA  ECOWMICA  FE- 
DERAL  DO  RIO  DE  JA- 
NEIRO  —  Carteira  de  Pe¬ 
nhores  —  LEILÕES 

Os  leilões  das  diversas  Agen¬ 
cias  dc  Penhores,  no  mês  dc  OU¬ 
TUBRO,  serão  realizados  nas  da¬ 
tas  abaixo: 

Dia  i  —  Agenda  Bandelra/Penho- 
res  (Joiia  e  mercsdotins). 
Dia  10  —  Agencia  Sele  de  Setem¬ 
bro  (JoIiB  e  mercadorias) 
DIo  17  —  Agencio  Imperatriz  Leo- 
poldlna  (Jolai  e  merca¬ 
dorias). 

Dia  24  —  Agencias  Central  e  Ro- 
Bsrlo  (Joias), 

Todos  os  leilões  serão  realiza¬ 
dos  no  1’  andar  do  Edificin  13  dc 
Maio,  á  rua  13  de  .Maio,  33/35,  e 
os  lotes  serão  expostos  no  refe¬ 
rido  local  desde  ãs  II  horas  da 
\ espera  da  realização  de  cada 
leilão, 

Sâo  avisados  os  Srs.  mutuários 
de  que  só  poderão  reformar  ou 
resgatar  os  penhores  sujeitos  a 
leilão,  até  ás  15  horas  da  vespera 
da  realização  do  mesmo,  sem  ex¬ 
ceção  de  espccle  alguin.-!. 


(lonou  ns  sous  adeptos. 

Um  dia  chega  Loyola  I  PalcS' 
tina  e  vlsJta  Jerusalém. 


hírie  capital  do  Estado  bandel-  ncallza-se  hoje.  ás  15  horas,  a  P**"' 

Não  esquecem  a  região  aelcn-  cerlmunli  do  compromisso  á  Ban-  .A  firma  responsável  por  esla 


Una  e  visjta  JeiTisalím.  Irional  do  pais.  .San  eles  que  pene-  ng-  ona  sUradorei  das  li-  "Nra.  apresentada,  graficamente, 

sanlVs"-'^*"'  a^sslra ‘diz  o*“di(  ra  Na‘  ”  ,7'''®'’ nlias  de  Tiro  de  Niterói  c  de  São  com  0  traço  de  iinlAo  comercial 

âanir)6  ...  flssim  au  o  p.iurc  íHljnn  He  partlculnr  men-  (Jonçoio  O  fllo  krA  Uifçnr  nti  cs-  reune  HoU  nomes  rcprcsenUUvo.s 

"vniis  “Í.7  '"'“"‘l'  '«'lio.  júiilo  ao  Palrouato  de  Me-  dc  nossz.  profissão,  com  capital, 

solta,  porém,  a  Barcelona.  companhia.  E  n  padre  AnKinln  dj^mcle  munlciiiio  dn  Es-  «lorlt  *  credito  na  praça  lllcra- 

do  mSmIo'"  3" do  Rirnr  presença  (le  .1-  >ia.  O  livro  foi  editado  pela  eo- 

(io  momlo  vg,n  gom  7  anos  para  a  co-  gutgri.iadei  civis  e  mllllnres.  '"i»®"'»  orgaii  zadora  dn  repre 

E.  Já  passadas  onas  trinta  pri-  ]„n|g  momliros  dn  governo  flumlnen-  aenlação  brasileira  A  exposição 

niBvcras,  começa  a  aprender  0  la-  nes(  "  '  -  - momiims  00  ao^ernu  nuuuiixii  ,  •  , - ,  .  „  , . ,  _ 


mavera*.  começa  a  aprcn(lcr  0  la-  n„gg  „g  Bala  em  companhia  ,g.  Hnmcnngeando  1  esposa  do  dos  ccnlennrlos  de  Portugnl  e.  na 
^  ^  Unnersi  p„„_  g  ,nnlrlcula-se  ngn  nn  i„|ervcntor,  os  novos  reservistas  realidade,  eonslUue  um  "halan- 

>'cia  ns  m  liras  Sofre  duns  7'"*-'“  í"*. J®»''"®»-  M»nirc®la  o  gsc„)|,gr,n,  para  madrinha  a  .Sra.  o"  (0*  autores  andam,  dceUll- 
II  cia  ns  |ii..iiras.  aoire  uur.i3  dg  ingressar  na  carreira  .siijra  Vargas  do  Amarai  Pel-  damenie,  •  libertar  complexos 


,..r  com  .m.. 


cclesiastlcn.  E  ante  a  insistente  xoto, 
recusa  paterna,  nusenln-sc  da  ca-  _  ‘ 


llvrementií.  resolve  terminar  m  „  g  jgiema.,*  no  colegin.  Faz  0 
estudos,  inclusive  n  mnti-ria  de  noviciado  cm  seguida, 
filosofia  u  teologia,  e  aos  4.j  anos  aos  18  anos  iá  i  nrofessnr  de 


xoto,  mercantil)  dos  atívídadci  (1a 

rs  *  1  «j  j  ii  t  •  iiüsia  Imprensa  de  1539  a  19-10. 

Da  solenida^de  participarao  as  q  p„ri„r„,g  Santo  Anionio  re- 
ropas  do  .1.-  Regimento  àt  Infan-  ^g,  ,g„hg, 


seu  noviciado  em  seguida.  ™ corria  aos  sonh 

Aos  18  anos  já  i  professor  de  p  i  V  isn^dn^IrBrníVíl?!?  rinlf  f®®*  P»t'ol«K'“ 
r^lnrlra  nn  rnleidn  ifs  Cnmnn-  Praia  Club.  ;  ,  , 


^Reveia-se  uma  Inteligência  pri-  ‘i'»  *  d*  combate  simulado. 


Antes  meemo  dc  vestir  o  burel  vilegiada. 
do  peregrino  cl  >a  como  divisa  Traduz  catecismos  na  Ilngua- 


liosoiia  u  içoiog  a.  e  ans  l.s  anos  aos  18  anos  já  i  professor  de  77»  *  çôcs  psicoluglcai.  E  era.  re«l- 

logru  a  sua  .  'bililaçao  cuinpiein.  gfinrica  nn  Colégio  ila  Cnmpa-  t®'LM.  18(1,  do  Icarnl  Praia  Club,  ,gjn(g  ggi  santo.  Os  Srs.  Licur- 

'  -eja  coi„.  ,  graiidc  g,,,  olinda  e  depois  de  fi-  «u  Cosia  e  Barros  Vldal,  que  vl- 

«Ima.  Lo.vola  t  o  legitimo  pro-  ,g5„fin.  tçrassantes  pro  as  de  cd  íca^^^  fi-  "deimllingulndo"  no  Ira- 

_  ...  Revela-se  uma  Inteligência  pri-  ‘'®*  *  "®  comlmtc^  simulado.  baiho,  em  que  a  percentagem  de 

Antes  meemo  dc  vestir  o  liurcl  vilegiada.  - - -  desinteresse  ameaça  consumir  o 

do  peregrino  cl  >a  como  divisa  Trnduz  catecismos  na  lingua-  A  (VA  todo,  fazem,  de  bolso  vazio  e  ce¬ 
ai;-'  Ba  que  .  .  I..  lar-  gem  dos  selvagens.  M  fUIIÇclO  116  cC“  rebro  cheio,  boiançoe  ronuinli- 

(Ic  a  (In  Companhia  dc  Jesus:  E  já  cm  1635  começa  a  fre-  _  ^  cos,  em  nome  de  uma  razão  $o- 

“Omnla  nd  majnreiii  Dei  GIo-  qiu-ntnr  o  púlpito.  rAIITP  nArAIITA  A  ciai  cotada  nos  bancos  da  in- 

rinm".  E  percorre  todas  as  aldeias  da  QIHw  V  (ellgcncii. . . 

Aos  43  .05  reune  ns  primei-  Iiuia.  _ 

rns  discípulos  r  Juntos  fazem  lo-  Quando  é  a  Bala  ameaçada  da  UcUfllXalUdlLU  ....  ..  ..... 

go  n  voto  rie  sc  c  .igrarem  á  invasão  holandesa  prega  da  cale-  ■  .®®® 

conversão  dos  Infiéis. .,  Entre  cl-  dral  o  seu  famoso  sermão  e  per-  H|%  Guerra  Européia  ,  Alexandre 

Ics  Simun  Bodrigiics,  qne  fundou  eunta  a  Deus  “se  cir  havia  ah.in-  UU  Konder,  Irmãos  Pongelll  Edi- 


iiiy  !la  que  .  ■  i.. 

(Ic  a  (In  Companhia  dc  Jesus: 


lar-  gem  dos  selvagens. 

E  já  cm  1635  começa  a  fre- 


“Omnia  nd  niajoreiii  Dei  GIo-  qin-ntar  o  púlpito. 


riam".  E  percorre  todas  as  aldeias  da 

Aos  43  .05  reune  ns  primei-  Iiuin. 

rns  discípulos  r  Juntos  fazem  lo-  Quando  é  a  Bala  ameaçada  da 


go  0  voto  rie  se  c  .igrarem  á  invasão  holandesa  prega  da  cate- 
ronveraão  dos  Infiéis...  Entre  cl-  dral  o  seu  famoso  sermão  e  per¬ 
les  Simun  Bodrigiics,  qne  fundou  guntn  a  Deus  “se  elr  havia  ah.xn- 
U  província  dc  Portugal  c  Franct:.-  tjnnadn  os  cristãos  da  sua  fé”, 
co  '■avier,  o  Padroeiro  Universal  Inicgrn-se  no  nosso  sentimento 
dns  Missões,  santificado  depois,  .**>»»*>»*#**•*#»#*»*«>*»*>«<»- 
ni|uc1c  que  á  sombra  iln  rivllluT,i 
(ias  Quiiins  foi  para  o  Oriente 

TS' "  "'x  f.'.  r".  „ SERVIÇO  TEIE6RA- 

tiitutns  da  Cnng  «.acão  i  .i  ii  de  * 

setembro  de  1,540.  O  esforço  dos  FlfA  HA  PVTFDIAD 

ivMiilas  sc  amplia  pniitalinamen-  11111  IIII  rAiriilllll 

Ic  o  r'iclo  sc  lolctisiflca...  I  IV/V  l/v  LniLIIIVII 


TOSSE?  BRONCHITES? 


NOTAS  DE  ARTE 


<  ?v-’' 

K-ív-ífe.'.-,'- '  S' 

v- 

'"s  f< 


^  UV.XSMSVI  Vddw  «•■si^w^is  ssu  wssss» 

ACiimosÃm  Ata.  ttta  todo,  fazem,  de  bolso  vazio  e  ce- 
fUIIÇaO  06  gC*  rebro  cheio,  bolançoe  ronuinli- 
.  ,  ^  cos,  em  nome  de  uma  razão  $o- 

rente  perante  o  íÍHge~cu.‘..““‘ 
Departamento  .. 

MaMAie^l  oIa  Guerra  Européia",  Alexandre 
naCIOlIal  00  Konder,  Irmãos  Pongeltl  Edl- 

Trabalho 

SERVIÇO  TEIE6RA- 

Firn  nn  FYTFDinU  ^®  ^®  vem  sendo  usada 
I  I LU  uU  LAILIlIUIl  P"®  alguns  empregadores,  como 

uniea  prova  da  função  de  “ge- 
Nosso  serviço  telegráfico  rente”  do  estabelecimento,  uma 

do  exterior  i  fornecido  pelas  carta  de  "nomeação"  para  eisn 

seguintes  agencias:  função,  «cm  nenhum  efeito  legal  | 

DAVAS  -  Agencia  francesa.  *  7®**  «o™  « 

*  e.xciusivo  <]e  fuftlr  ao  cumpri- 

ASSOCIATED  PRESS  -  Ag.n-  nvento  da  lei  que  llmila  o  hora- 

;  iinrte-nmerlcana.  rio  trabalho,  pois  o  gerente.'  _ 

IINITED  PIIESS  —  AxencU  í\í  ocnrdo  com  a  mesma  lei,  nfto  ■  ■  ■ 

I  niirte-amcrtrnnA.  cüEã  snjoito  o  horário.  LOtCrlS  rGuCrSl 

1  .NACIONAL  -  Agencia  bra-  Resumo  dos  prêmios  da  extra- 

aDc^tra*  tiiln^cni  *  conio  K^renle,  ile  sim-  i.  . 

cTPi.-4Vt  it.ii...  P''*'  auxiliares  de  comercio  ou  1 '’nw!* ‘  coa  finn» 

STEl-ANI  -  Agencia  Italiana.  i,„|g5,r|g,  g,grcccu  a  atenção  da  . 

II  ■  Inspetnria  do  Trabalho,  que,  a  .  | 

CKe^a  a  Inelaterra  a  ori*  ®®®p®i'o*  <u®íkiu  uma  con.suiio  á  7  .  7 .nl  í 

Wiic^a  a  iii.giq  Biia  a  |III  Procuradoria  do  D.  N.  T..  «<s-  * . 

meira  flottlha  "de  bre:  l.\  «c  devem  ns  fiscais  t*” |  p"”|' ' ‘ 

deSfrOyerS"  *  proruraçao  do  empregador  _7ílÍ,  ®' ~ 

DE  UM  PORTO  INGLÊS.  28  (A.  ?°,oTp"raça**m  Joral ‘d^rio  dí  '** 

P.)  -  A  primeira  flolillia  dos  grande  6829  -  7892  -  11386-2217- 

(Iralroyers  iidjiulrldos  nos  Esla-  g^„ração  deve  ser 'publica  oú  par-  “ 

lios  Liiidos  rlicgou  esta  (arde  a  (|cu]„r-  3*  gc  o  initriimenlii  de  ~  266  —  7301  —  2269  — 

lesle  pnrio  teudo  sido  Imediata-  mandato  deve  ser  realslradn  no  23732  -  10510  -  '2847  -  14452. 


ELIMINA/  FORTALECE/ 


Loteria  Federal 

Resumo  dos  premius  da  extra- 


çâo  (le  ontem  : 

9266  . 

2228  . 

.  Mniuiiiig 

18194  . 
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10048  . 
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-  19239  —  4193 

'-5^^  't'' 


rios  de  H.uncn  e  Mannheltn  a  a 
fabrica  de  munições  de  Dusseldorf. 
IVidoA  hg  SO.SMS  aparelhos  reme^ 
itara]n'ii)dones". 


j  Ot  admiradores  de  hrttnilouirh 
Uveram  uma  agrndauel  surpreso 
pnr  oensido  da  ttllima  exposição 
dos  seus  Iriiliiilhns  iiti  Assoeiucão 
I  dos  Ariisliis  Urasileiros.  Aarriio- 
ro  í/e  d  suo  moslra  oluuos  i/iio- 
drinlws  de  autoria  tia  nienitio 
Aaiia,  Maria  Antunes  Piergili,  fi¬ 
lha  do  Sr.  Siltiio  PiergIU. 

Atina  Maria,  que  tem  apenas 
13  anos,  nunca  teoe  professor  de 
desenho,  Jiiaa  naseaa  eom  a 
"hMsq*  para  ei  pintar^  Jsanai- 
"'"'"6.  tendo  tído  àcatiaa  do  «d- 


niiror  olijtliis  dos  seus  rnliiscns, 

firnii  too  enliislosnuido  r/iie  re-  LsOrDIlI  ■•‘""a»  Comerciais  dos  Esla-  |,.  Fsinilo  o  sccrelurln  dn  ’  .Wri 

soloeu  trpoUs  junlomenie  rom  VUl  Ulll  ^  flscollzoção  do  ciilliraa  Imianu  uír.  iW 

os  seus  troho  hos  k  o  sure.s.so  de  S,W  PAULO,  23  (A.  N.)  -  Tral.nibn  exigir  «  sua  exibiç.ão,  jorualisla,-  “(j  0,ve?(^ü 

Anua  Muno  foi  nhsniulo.  I.n(  viagem  de  carater  partlculnr.  ciiiiin  lanilivni  n  soa  publicação  iiroulo  n  aiiinarar  n  sxfra  iln  e  1.  1 

Ivdox  ox  i/tu*  viram  o  r.rjtns/- ,  ncsia  cjipílal  o  Sr.  tni9  JurniiU,  pois  a  ximpics  nic-  cau.  SfiiuiiiHo  n  Drit;nlai'*iíi  nHol 

çoo  se  ilelinornin  CHUI  a  leiiera  C.lmrles  Corblii,  embaixador  da  gaçãii  dc  i|ue  um  eiii|ircgadn  exer-  1,1, |n  cm  defesa  dos  iiriiieiuals  ' 

de  Irnço,  II  exponloueidode  e  a  traiiça  junto  on  governo  hrasi-  ce  as  funções  dc  gerencia  de  um  produtos  iirnsileiros  de  cvn  irt 

senso  critico  da  }o„em  eslreanie.  leiro.  O  diplomata  francês  visi-  estabelecimento  poderá  consU-  ção,  as  nl las  autÕrida^^^^^ 

Aeimo  reproriíizimus  um  dos  seus  tou  0  interventor  federal,  no  pa-  tuir  um  meio  de  burlar  a  lel  %o\àcto  imÂni.?.  4  “  1.  -"  j 

guadrinhos  mais  interessantes  a  laclo  dos  Campo.  EU, lo',,  teddo  O  inep^tÓr-chefe  do  Tr^^jh,,.  ítrinec  rpor  íue  n«,r'o"‘lnc‘'r^ 


.  4  I  }|  t  1*  •  iihuitis*  M.  «  au  u  iu>i I  iriiicniu  uc 

este  pnrio  teudo  sido  Inuulialn-  mandato  deve  ser  registrado  no 

i-Zrn  iSra  ’  “  D®P®rli«mento  Nacional  dc  In- 

(,uerra  biitanica.  _ _  ^  Comercio  e  naa  Juntas 

p  ^  ■%  ■  Comerciais  dos  Esladoe". 

Lm  São  PãlJlO  O  7"®“”*'°®'®  «■«Pundeu  fa- 

Misi  ■  UM8V  V  voravclmenle  aos  quesitos.  O 

Cl*  iiistrumeiito  deve  scr  publico  e 

wii  VII<IeI69  registrado  no  Departamento  ,Na- 
A  I  ■  clutinl  de  Iiuliislria  e  Cnincrvio  e 

■  .(irtlin  Pa<'  Juiilas  Comerrlnls  dos  E&la- 

.1„.  _ i_  .  rl _ it _ j- 


nuslrio  e  Comercio  e  naa  Juotas  Q  VAVfirna  A  St  eafpa  Ha 
Comerciais  dos  Eslodoe".  |  60*8'n0  6  8  Saird  QB 


registrado  no  Departamento  Na-  ,i„’  Uio.  oiidc  esteve  Iralaii- 
clutinl  de  Industria  e  Cnincrvio  e  du  ()«  assuiilos  do  Interesse  dvs- 


S.tO  PAULO,  23  (A.  N.)  — 


NOVOS 


lores.  Rio,  1040,  238  pogi. 

Paro  a  reprodução  de  '  nosit 
L-pnt-a,  0  lilstoriadur  do  (mgr 
lerá  de  recorrer,  sohieindo, 
Jornalistas,  os  unieos  ob.ser**sar 
res  suficlenicmente  ageli  *  vrió' 
zes  para  fixar,  em  pleno  flsjMal 
te,  um  ritmo  de  montanha  rusu' 
Foi  0  que  pretendeu  fazer  0  Sr 
Alexandre  Konder,  eom  t  ias 
pcriencla  de  lestemunhi  vi..,! 
da  elaboração  histories,  densl 
dc  "eorrer"  a  Europa  em  todo 
03  sentidos.  Todo  depolmenl/i 
(icusa  as  condições  personsll,.) 
mns,  objetivas  e  iiihjellvai  fi 
slologlcas  o  psicologicns  ds  ts." 
lemiiuhi,  ao  receber,  fixar  s 
produzir  as  imagens.  Del  s 
carlcdade  desse  melo  de  prova' 
.Mas,  0  julgador,  por  sua  vet  fi' 
Hvcl,  ha  do  começar  por 
a  leslemunha,  que,  por  msli  iL‘. 
nen  e  verax,  nno  podo  escapar  a 
(enoincnos  contingentes,  mnxiBí 
quando  assiste,  de  corpo  t  alma 

A  cspclaciilos  cxcepei(in.ilmeDtt 
perturbadores. 

O  Sr.  Konder  ilnslron  0  sn 
trabalho,  que  recomenda  0  mito. 
do  D  •  técnica  do  jorailtsla. 

Roberto  Lyra 

TendenclasTcòr- 
rentes  doutri® 
narías 

N3  jurisprudência  do  Tri¬ 
bunal  de  Segurança 

0  criinlnalista  e  antigo  parla, 
mentar  Sr.  Anlonin  C.ivcHe,  , 
proposilo  Ho  livro  "AnnInçJes  ái 
Leis  de  Segurança  e  Ecnnomli 
Popular”,  rrfcnleinrnle  publica- 
do,  dirigiu  ao  seu  autor  Sr.  Eu- 
rico  Castelo  Branco,  nossn  ja. 
ligo  cnmpaniielro  de  iiiipreasa,  1 
stguiiile  carta,  cujos  conceitos, 
parlimln,  cnmo  p.srlcm,  de  um 
dos  rrl.Horcs  da  primllivs  lel 
scgurartçn.  valem  por  um  atesta, 
do  eloquente  da  impcrlancU  com 
que  as  decisões  proferidas  ns  no¬ 
vel  justiça  são  rcrebld.is  no  mel» 
jurídico  e  socini  do  pais. 

“Prezado  «  Ilustre  Sr.  E.  Csh 
leio  Bronco.  Venho  agradecer-lhí 
a  amavel  oferta  do  seu  lr.ili,slho 
“AnntaçÒM  ás  I.cis  de  Segurança 
0  Economia  Popular"  e  apresen- 
Inr-lhe  fvlicitações  .sinceros  por 
ossa  acertada  Iniclallvs,  reunin- 
do  assim  em  livro  os  prlmelrji 
inntcrinis  verdadeiramcnle  uleli 
e  interessantes  para  1  estudo 
aprofundado  da  legislação,  su- 
bordlnada,  em  sua  apliração,  t 
competência  do  Tribunal  de  Se¬ 
gurança. 

As  i  mportanfes  inovaç*»-.  qm 
ns  moderna,  leis  refereasfr,  k  ,!c. 
fesa  da  ordem  social  e  pnlUirs 
e  dl  vconnmia  piibli. '  mlrcíu. 
ziram  no  ilstensa  d.i  ilin-::,,  r.i. 
ininal  brasileiro,  imucMii  ilr-.il- 
nadas  a  Integrar  •>t*  IIII  v'i'rp  •  'll 
nossa  estrutura  inilill-..  Ii.ii  1 
Importância  de  (pii-  >,  i.-irsit  1 

formação  du  jnri-.iirui: .  - 

pcctlva,  na  qual  iá  ,i!,'ill- 
zam  e  podem  mt  dnÍMili,  tra. 
(leneins  a  corr.-nl  .s  (li.aliinai  i  is. 
qne  s«  por  mu  l.id.i  l|..•,.,sut  , 
cultura  e  0  sabio  vstm-itn  d,  mo. 
(leração  dos  seu-  viuinrnli-s  pm. 
pugnaUnrvs,  poi  nuii  ,  emsti. 
luem  s-allosas  fniit.s  de  .lusi- 
dios  para  a  segura  spr  ci:-.,,',.,  .Is 
mnlerin. 

Só  assim  será  po,,ivr!  era. 
oltiir-se  se  as  novas  i:is  'iilçiVi 
corrcspniidernm  e  estão  rres- 
pomlendo  ás  reais  nrf....i.i.ide, 
do  pais,  011  se  inclhcu-  rinilar:i- 
mus  dispensando  a,  riisanijs 
leis  especiais,  semprr  |)('-i.;"'.n, 
para  cm  seu  lugar  pi  .ii-  .roirn 
desde  logo  n  rcforiu  1  infi-im.iJi 
da  nossa  Icgislaçàri  c  nmim. 

Cumpria,  portanto,  ...'ir  p». 
ra  satisfação  dos  csli,  '  -  i(in 
as  decisões  (iroferidai  ■  1  I..  pri- 
meira  fase  de  exlslcn  ii  dn»  nr., 
vos  dispnsillvos  penal»  ».  rir- 
(lessem  e.s(|U'rcldiis  no  .iif|iiiv,s 
dos  carlorlns.  Esla  nl.  .1  -i  ilus¬ 
tre  colega  vem  de  re.ilirir  etni 
0  livro  ora  puhíirado.  T  d  s 
qunnlus  se  iiilcrcssam  psl"»  pi''- 
blemai  de  direito  em  giial,  e  ns 
advogados  niilil.snt>  ».  .111  pi:ti- 
ciilnr,  saberão  e.stitnnr 
mente  0  nobre  empcnlm  nn  i|46 
sc  houve  ns  |■cali^açã•l  d»  dlll- 
cll  cmprcendiuicuto,  '.ii.-ilí 
Inteligência,  culturs  s  ('.iii.i.-rii- 
de. 

Trensmllo-lhe  mui'  1.  ns  .'iixi- 
primcnlos  cons  os  -.oi'..  ■!.  teli- 
cidade.  De  obscui  >  pi'ri:i.‘  » 
admirador,  (a)  An:. -nio  (.  ■iri-'". 

I  CARIOCA-REPOP.TER 

Diga  I  NOITE  0  aue  viu. 

0  que  ouviu,  0  Que  tzLr 
Basta  ligar  para  23  40Sú  ou 
para  qualquer  dos  telefonei 
que  figuram  no  eabeçalbo 
deste  Jornal.  A  NOITE  dá 
505000  80  CARIOCA-REPOR- 
TER  que  fornecer  t  noticia 
nsals  Interessante  do  dia. 

■ - - — 

Os  funerais  de 
Julian  Besteiro 

CARMONA,  23  (U.  F.)  - 

16  horas  foram  enlfrcadoi  bn» 
no  Cemitério  .Municipal  dral»  l'- 
calldnde,  os  rcslos  do  "Iradf- 
snrialista  espaniud  Jiilisn  B.'- 
teiro. 

Assistiram  á  círinrinia 
membros  da  familia,  uma  rfpf:- 
scistaçãn  dn  prisã»  i-ndr  fiP-.-.u 
o  ilustre  homem  náidiro  t  onirj 
do  Conselho  Municipal. 


cacau 

BAIA,  28  (A.  N.)  —  Regres- 


A  ARTE  DE  VIVER 

"A  Arte  de  Yiver\  de  Frede¬ 
rico  Villar,  é  iim  dos  livro’ 
social  t  eioicamenle  mais 
uleis  que  sc  oferererani  ao 
publico  brasileiro.  .4a  nicime 
tempo  que  fixa  as  regras  es¬ 
senciais  do  bom  procedi  men¬ 
to  em  sociedade,  nos  fulút-. 
na  mesa  e  eni  diferentes  s:- 
luacães,  Iraca  u  eundiita  n  ser 
obsenaidn  pelo  indiuidiio  pir.t 
bem  scriilr  d  disciplina  e  f‘ 
manter  sempre  dentro  da  di- 
gniilmle  pessoal 
E‘  uni  rerdadrirn  hreriorio 
para  iirienlaçâa  moral  r  suciai 
do  iniliaiiliin  de  qualquer  ida¬ 
de  ou  cniuHcãn. 

Livro  aprovado  pria 
taria  (leral  de  Fdaraçáo  e  ‘-al¬ 
tura  ilii  Miinicipatidade. 

Editado  pclo  Empreso 
A  NOITE 

A'  iienda  nn  Agencia  ds  A 

SüJTF.,  Au.  Rio  fíranro.  tTL 
e  em  todas  as  liorarias. 


UJIÜJ 


A  NOITE  --  Domingo,  29  de  setembro  de  194u 


I 


Crônica  da 


-  --  c/c/ac/ej 

I  ILfA  mnmenln»  em  qiiâ  o  cronista  inveja  neriamenle  o  des-  I 
\  1  1  sonbailor  e  melancólico,  não  da  poeta  J 

j  *  slorioso,  heni  Instalado,  com  empregos  e  secretarias  para  É 
)  Inqidfírafnrcm  os  seus  nersos,  nins  aquele  pobre,  maltrapilho,  J 
J  a  sorrir  da  vida  alravfs  os  sciis  farrapos,  despresando  com  a  | 
I  sua  Irislr-.a,  as  alegrias  lólas  proporcionadas  diariamente 
J  pela  munda.  (I  cronista,  obrigado  n  dissecar  os  fatos,  com  a 
I  iatilferenoi  profissional,  /larn  atingir-lhes  os  nervos,  extrair- 
I  lhes  BS  ossos,  iMi.ssa  indiferente  dhinfe  da  poesia,  insensivrl 
I  como  0  professor  ilc  anatomia  frente  aa  rudaver,  qne  assusta 

I»  0»  nenfilns  na  matéria.  Ha  instantes  em  que  ele  gostaria  de 
eslrenieerr  diante  das  fatos,  de  sentir  o  abandono  do  seu  pró¬ 
pria  sistema  nervosa,  de  sofrer  o  abala  de  iima  emoção  aio-  à 
leniu,  provocada  por  ama  nalicia  onde,  crrlomenlr,  ird  en-  * 
ennirnr  o  efeito  romico,  n  caminha  tnnis  seguro  para  ridieain-  | 
I  ri:ur  a  Itaninnidadr,  vitima  bahiluni,  Inofensiva  e  silrnriosn,  * 
I  cujas  idiorinças  consiste  cm  ítf;inr(i-/<>,  em  despresa-lo,  não  lo-  í 
I  mundo  ronberimrnio  das  suas  ,  f 

Aquela  pobre  mulher  qne  morava  na  Avenida  Osivnldo  j 


ICruz...  Sim.  morava,  porque  o  verbo  não  se  prende,  ohrignio- 
riurienie  à  Idfin  de  leio,  seria  um  esplendido  lema  para  um  à 
vaie  sonhador.  .1  sua  exislencia  era  a  das  infriises.  a  sua  ha-  * 


bitaçon  se  rnm punha  de  latas  velhas,  alguns  bambüs  e  folhas  k 
de  zinro.  Como  único  amigo:  nm  baralho  de  curtos,  Ião  nn-  f 
f  ([<7(1  eoiuo  a  dono,  lãa  incolor  como  aqueles  braços  mauros  e  á 
t  sujos,  onde  o  tempo  fizera  estragos  e,  incnalrnlnvel,  deixara  f 
I  mareunies  vesligios  da  suo  ação.  l'm  poeta  sonharia  com  o  à 
1  seu  passada.  Quem  sabe.  não  fãra  ela,  uma  dama  de  fortuna,  I 
I  .senhnra  de  muitos  criados,  nlirndn,  pela  sorte,  all,  naquele  i 
I  recanto  elegante  da  cidade  7  Talvez  fosse  uma  atriz  celebre,  I 
I  fumosa  pela  sua  arte,  enviada  pela  crilien  de  seu  tempo,  tal-  í 
I  Pf:  iimii  dama  de  alta  linhagem,  arruinada  peto  destino...  “ 
I  Tudo  isso,  o  poeta  teria  direita  de  imaginar,  de  supiir,  na 

Í  amplitude  da  sua  imaginação.  Aos  olhos  do  cronista  npnrerrn 
apenas  a  desgraçada  pura  quem  a  luz  se  extingue  nos  pouros, 

1  obrigada  a  ler  (i  “buena-dirha",  para  não  morrer  ã  O 

I  poeta  enxergaria  nn  baralho,  um  leniliuo  para  as  suas  dãres, 

■  0  uitimo  vieio  subtraído  no»  salões  elegantes  e  arislnrrnliros. 

0  crnaisla  vf  nele,  apenejf  o  meio  de  vida,  a  maneira  de.  ilu¬ 
dindo  0  proximo,  prolongar  um  pniieo  a  sua  palidit  exislencia.,. 

Pensando  em  tudo  hso,  lamentei  profundamente  não  ser 
um  desses  sonhadores,  Ji\  Ião  raros  no  mundo  nlunt,  Itese la¬ 
tia  poder  rnnlur,  com  as  róres  dn  melanrolin.  Ioda  a  grandio¬ 
sidade  daquele  quadro  de  mUeria  e  desolação,  tão  humano,  Ião 
verdadeiro,  rnm  as  suas  Untas  de  realidade.  A  sua  historia 
deve  ser  curta,  como  Iodas  as  bislorias  humanas.  Talvez  esteja 
simbolizada  no  proprio  baralbn,  ou  nif//ior,  no»  duas  cartas 
qiie  sobreviveram  :  um  valete  de  paus  e  um  oito  de  ouros.  A 
sua  vida  talvez  lenha  gravitado  em  torno  a  essas  duas  cartas, 

.  que  ah  fiearnm  fieis,  enquanto  as  outras  se  perderam  no 
tempo,  em  companhia  da  beleza,  da  mocidade,  da  alegria,  de 
‘  Iodas  essas  amigas  roubadas  pelos  nno»... 

Teresa  raniava  antigas  rnn^õc*  dn  Espanha.  .4  sua  voz. 


PO  Hospital  onde  morreu,  emudeeeu  antes  de  ntingtr  a  gar-  I 
gonln  onde  as  notas  niri»iVn/»  se  transformariam  em  roncos  ! 
rntdos  inralnres.  Mvgaem  soube  de  onde  era,  de  onde  vinha,  1 
qmd  0  seu  mal.  Acabou  misteriosa,  como  a  sua  vida,  deixando  ! 
muele  inexpressivo  testamento,  que  só  outra  leilnrn  de  I 
"hurna-dleba"  pnderd  decifrar;  um  oito  de  ouros  e  um  va-  ! 
leje  de  pãa.s..,  0  valete  talvez  seja  o  ultimo  romance  de  sua  | 
I  píuo,  e  0  niln  de  ouros,  o  derradeira  companheiro  nu  marte,,.  J 

j  JOnCF  if.AIA  j 

. . . 

Atacado  o  forte  proximo 

ao  "Oásis  Sagrado" 

As  atividades  aéreas  britânicas  na  África 


C.AIHO.  2S  (A.  P.)  —  Comu-i 
nlcido  Ha  aviação  relativo  ao  din 
d«  ontem: 

“L'nia  formação  da  Força  Real 
A^rca  atacou  o  forte  dc  Glaratiuli, 
quí  foi  atinjtidn  cni  cliclo  por  va- 
rtts  bomliov  nltaniciitc  explosivas 
e  Inrentliarias. 

"I)f  ttni  oilificin  ntlniiido  cr- 
pieram-sc  espesaos  rolos  de  fu¬ 
maça  nejra, 

"Hesrcsaaiiilo  do  “rald",  essa 
forniiiçài)  fiii  iilaraila  pop  aviões 
d«  rnmh.ile  iiiimiKiis,  tendo  sido 
«halidn  nm  avião  "(111-42",  ten¬ 
do  Hfivailo  lie  rcjírcssar  a  sua 
basr_  um  Ho»  nossos  aviões. 

"Foi  líii.iliiiciilc  alarada  uma 
toitvciilraçâo  de  transportes  mo- 
lorÍ7.iHos,  20  iiiillias  ao  norte  de 
Oiaraliuli,  lendo  caldo  varias 
tionilu»  110  tiiHfl  dc  veículos  es- 
liclonadoa.  em  cujo  meio  Irrom¬ 
peram  v.irios  ineciidius  coiise- 
quetdra  n  eX|iIosões, 

"Varlns  aviões  de  linniliardeio, 
escoltados  por  outros  dc  roniba- 
t».  ntararaiii  n  aernilronio  dc 
Lncj.  eni  Malta,  causando  ligei¬ 
ros  (latins, 

"/Aviões  ilc  combnie  ingleses, 
tftHos  eles  do  tipo  "Iturrlcane", 
jbakr.am  nm  '‘(;il.42"  e  um 
“S-7o",  scin  nenhuma  perda  pa¬ 
ra  IIÕI, 

‘**************************** 

Escola  de  pesca 

"Darcy  Vargas” 

(CO.VTIMI.AÇAO  DA  1*  PAG.) 
au,i  esrelniiisslnia  eaposa  dona 
""■O'  Aargiis,  n  almirante  Arlstl- 
(iiiilhniif  intiii^lrn  da  iMarí-j 
liba  (  nuinrros.ifl  oiilriia  pessoas 
:raH'ie. 

0  lançamento  da  traineira 
"Almirante  Quilhem” 

Cl  lorsldrnlo  rivtnlio  Vargas, 
diie  li  ehrgmi  nrnm punhado  ihi 
5ra,  Darry  \';irg;is  e  do  conian- 
Hanle  i('(ivio  .Medeiros,  chefe  In¬ 
terino  da  siKi  Casa  Mllllar,  visi¬ 
tou  HoiiioradaniiMitc  n  novo  har¬ 
to  He  pesra,  qiic  sr  achava  na 
torrcir.1  lod,)  emhnndelr.ido.  0 
bispo  I).  IWneiIito  Alves  de  Snu- 
ea,  em  srgnhin.  procedeu  A  lien- 

(In  li.i  harco. 

I'"iirii  depois,  era  cortada  a 
amaria  e  n  Inimi  ileslisuu  pnra 
0  mar,  soli  uma  salva  dc  palmas. 

II  "Almiinnle  i'inilliem'’  cstft 
eqillpailn  roíii  lodos  os  npcrfcl- 
ço.imriii.-.s  (|;|  uvcnlea  inoikrnii. 

‘■•sle  b.ireii,  que  leve  sua  qul- 
lbi  liaiid.i  |ir|„  iiresldenle  da  Itc- 
Piib.in  em  ilerenitirn  de  11)39. 
'*•»  eijulpado  eoin  ocomodações 
P>ra  pcscadiirps  iis  quais  não  *e 
Dlbnu  snninilc  ao  conforto,  tnna 
timlirin,  c  isto  inullo  especlnl- 
intnle.  ns  nrresisliladrs  rculs  da 
'ma  dl)  inar.  nfim  de  que  o  alu- 
»o  10  sMi  ininiciro  coiitiiclo  com 
•>'a  siH,s  sentisse  c  n  compreen- 
Htssc  perfeliniiienle  liem.  A  trnl- 
btlra  "Almlninle  tlullhem",  co- 
Wo  imios  os  liarens  dn  sen  tipo, 
lo  fonstriiida  para  iiin  limitado 
Hlo  He  açãiq  saindo  oo  esrurccrr 
*  ''olianHo  com  us  nlhores  do 
inaHriisjii.1. 

•'  ''.iiiaelilaile  i'  de  .30  toneladas 
H'  pescado  em  amplos  iiorõe»  dl- 
'mlilos  (iii  iirii;m  desidanienie  re- 
Iricrrail.i./,.  \  iieoimlhão  do  navio 
'  obliHi  |ioe  iiiii  inoliir  "Uollii- 
"'if  s  ’  dr  Inn  IIP.  o  i|iial  Impri¬ 
mira  .1  I  l•|llridade  ilc  eenm  ile  1.3 
milbas  liorurins  o  i|iie  re|iresenta 
r.e.inl  .in  navios  de  pesca 


H»! 


seu  iljio  em  loilii  o  llrasll. 


Batimento  da  quilha  do 
"Presidente  Vargas” 

Foi.  aiuis,  loithla  n  quilha  do 
”i!unHo  Imrcii  dc  nesra  "Presi- 
“tnte  V.seg.is",  pelo  presidente 
■Ij  hepulilie». 

‘•'tf  Ir.isvier  em  cnnslruç.ãn  me- 
M  nifiros  de  rmnprimeiilo,  fi 
fM  o  pontal,  com  enpa- 

maHc  pira  pescar  c  transportar 
iSi  refrigerados,  cerca  de 

Tii  ttc  prixe,  e  com  um 

e-tn  reabastecimento 

lÉ»  ®  viagem  continua,  a 

mj  selMidadc  media  de  15  ml- 


0  novo  acordo  não  invalida  o  “Anti-Komintern” 

Díz-m  em  Berlim  que  a  hoitilidade  doi  amarieanoi  para  com  o  Japão  foi  uma  dai  causai  que  o 
haviam  conduzido  á  aliança  —  Não  foi  discutido  o  caso  das  índias  0 rienfais  Holandesas 


1IF.I\I.I.M.  28  (United  Press)  — 
Xus  círculos  autorizado»  desta  ca¬ 
pital  evidciiciou-se  interesse  es¬ 
pecial  ein  drsiucar  que  no  imvo 
pacto  tríplice  nuo  ha  nailn  que 
|ii  '  m  nim.nçii  p>..i 

a  Itussin,  apesar  dc  se  ler  coiiflr- 
inndo  qiu  m  .!<‘iii  e  n  vigor  o 
iirordn  contra  o  Ivomintern, 

.\7io  ■  ••  niT  dil»  que  se  prolnn- 
giie  por  multo  tempo  »  eslada  do 
miiiislrn  dns  llelnções  Mxleriores 
da  Ilnlin.  sendo  pn.ssivrl  que  a  vl- 
sila  oficial  dn  conde  Uiann  tenlin 
Icimihiiiilri  rnm  ii  cnolerenclii  que 
manteve  hoje  com  o  Fuehrer. 

De  um  imidn  gernl,  considera-se 
que  0  ovo  ar  do  cnnsltiiie  um 
»■  ■  d.  ‘ncia  no  horizonte 


europeu  contra  quaisquer  propo- 
sllos  de  iiropiigação  uu  prulungii- 
iiiento  d  I  .  Ao  comentar  a 

priiiulva  reação  que  n  o  itic’  cau¬ 
se-  nos  Fstailos  Unidos,  os  jor¬ 
nais  vcspcrlinos  dizem  qiic  a  hos- 
lilid.ide  desse  pais  para  com  o  Ja¬ 
pão  foi  uma  dii.s  raiisas  qu-  n  con-J 


duziriim  n  aderir  no  p-elo,  c  su-piaa  que  r.-.Ua  uma  delas  reconhece 


gerem  que  este  cslA  ileslinndo,  cm 
parle,  a  impedir  qualquer  p  issl- 
vrl  intervenção  nnrtc-nmcrlcnna 
110  Flx!  -(110  Orienle. 

Quanto  nn  nleanre  do  pacto, 
destaca-se  qi'c  não  persegue  a  fi- 
nnlidade  de  rodear  a  RussIa  nem 
exclui-la  ria  cnlalioraçAn  com  as 
outras  nações  eurnpiMas  ou  aslatl- 
rns,  prl  cm ‘nirlo,  aercsccnia-sc, 


u 


TAlfM  A  RySSiAS[RIA  CHA¬ 
MADA  A  PARTICIPAR  DA 
YA  ORDCM’’  MUNDIAL 

0  Japão  etpara  liquidar  brevi  a  questão  da  Chi¬ 
na  —  Consultados  pelo  “premier”  japonês  to¬ 
dos  os  seus  antecessores  e  os  chefes  militares 
— “Para oiEitadtfs  Unidoi  ref lotirem" 


Outros  vAos  de  reconhrel- 
inetito  foram  leviidns  a  efeito  so- 
hre  o  lerrllorin  Inimigo  prln  For¬ 
ça  Aerca  Sul-Africana,  no  din  íd 
da  Sclfiiihro  du  corrente.  Todos 
os  aviões  regressaram  com  se¬ 
gurança  is  suas  hases. 

"A  aviação  Inimiga  tcnlou 
bombardear  Hunn,  na  froiUeira 
norte  da  província  d«  Kenya,  no 
dia  27,  des|iejando  alt  numero¬ 
sas  bumbos  que  não  causaram 
nenhum  dano  de  natureza  nilll- 
lar,  nem  vilinius. 

“O  posto  de  Giarabub,  i  que 
se  refere  o  presente  Tomuiilcado, 
aclio-se  a  trinta  milhai  da  fron- 
lelra  do  Egito,  c  é  a  mais  Im¬ 
portante  posição  Italiana  no  in¬ 
terior  da  I.ybla.  Alum  de  um 
Forte,  ela  dispõe  de  uma  base 
oerea.  Acliu-se  em  pleno  deser- 
lo,  nas  imediaçãrs  do  grande 
onais  de  l(inr-ez-^erhl,  euiislde- 
rndo  como  sagrado  pelas  Irlhns 
dos  “Scnusil”  que  o  cercam". 

Comunicado  do  Ministé¬ 
rio  do  Ar 

LONDRES,  28  (A.  F.)  —  Tex¬ 
to  do  comunicado  do  Mliiisteriu 
do  Ar: 

"L)cslrulram-ie  edifícios  e  do¬ 
cas,  aniiiizcni  e  deposltos  de  iiiu- 
deira  foram  reduzidos  a  cinzas 
por  grandes  incêndio»,  visíveis 
a  uma  distancia  de  70  a  80  inl- 
Ihns,  ateados  durante  o  Intenso 
liomhardcio  do  porto  francas  do 
Atlântico  de  I.IOrieiit  a  iiuite  pas¬ 
sada,  pelos  linmhardeadorrs  da 
"Royal  Air  Force”. 

"O  alaque  durou  cerca  de  Irãs 
lioras  e  meia.  A  hua  vislhilldade, 
e  um  céo  som  niiveiis,  permitiu 
n  iiiullo»  dos  aincnnles  verificar 
os  danus  pniiliizidos  pelas  bom¬ 
bas.  Na  prlinrlra  fase  da  Incur¬ 
são,  foram  atiradas  bombas  al- 
lameitle  explosivas  e  Inremlia- 
rlas  duranie  miiis  de  uma  liora, 
rum  intervalos  de  cinrn  nilnu- 
la.s.  Ubiiveram-se  Impactos  nas 
doens  nas  margens  leste  e  oésie 
do  porto,  e  no  cars  perto  de 
l’unt  Caudan.  Os  liiceiiillos  es- 
(inliiaram-se  rapidamente  entre 
os  edifícios  ao  lungu  das  docas, 
c  outros  Inicliiram-se  nas  proxi¬ 
midades  de  um  quarteirão  ile  ar- 
marzens,  na  niargciit  de  lésie,  e 
um  enorme  incêndio  envolveu  os 
edlfieios  proxiiiios  da  estação 
geradora  de  força  no  porto.  Ilu¬ 
minando  grande  parte  das  docas 
c  o  rio". 

"Esse  incêndio  foi  visto  pelas 
tripulações  dos  aparelhos  que 
voavam  sobre  a  custa  do  Canal 
do  outro  lado  da  1'eniiisnla.  A 
seguir,  orientados  pelas  chamas, 
os  Incursores  puderam  aumentar 
a  lista  dos  danos  causados,  lium- 
has  Incendiarias  atearam  fogo  a 
um  deposito  de  madeiras,  c  bom¬ 
bas  allamcnle  explosivas  ealram 
sobre  os  navios  ancorailos  na  lia- 
cia  e  nos  ancoradouros  dn  rio. 
Uma  longa  sequência  de  Iiiinilias 
caiu  dlretamenle  sobre  n  rln,  ex. 
plodindo  as  primeiras  hninims 
nas  docas  de  lésie,  c  ns  restan¬ 
tes  na  margem  opo.sla,  Quando 
o  ultimo  dos  nincaiiles  fez-se  de 
volta  ã  sua  liase  nas  primeiras 
lioras  da  manhã  de  hoje,  o  fu¬ 
mo  de  inúmeros  iiu-cndlos  eneo- 
iiria  ns  docas,  (liilros  inriirsores 
iiulunios  operando  sobre  »  Ale¬ 
manha,  linmliardenraiii  depositos 
ferroviários  em  Maiilielm  e 
ilnmm,  e  «tacaram  a  graude  fn- 
lirica  dc  munições  de  lliissel- 
durf". 

MADRID.  28  (A.  S.)  — 
0  Coniclho  de  Ministros  da 
Espanha  rcuniy-se  ái  17,30 
c  suspendeu  a  reuniõo  a  uma 
hora  da  manhã  depois  de  ter 
odotodo  importantes  deci¬ 
sões  de  coroter  militar  cujos 
particulares  sõo  ainda  igno- 
rodos. 

O  Sr.  Garcia  Escanes  foi 
nomeado  comondante  che¬ 
fe  dos  ilhas  Conarios  e  o  Sr. 
Saenx  foi  nomeado  governa¬ 
dor  de  Teneriffe. 


TOQUIO,  28  (U.  P.)  —  Depot» 
ilf  eumliinar  siia  nllimcii  ilefrnsivii 
com  a  Alcinaniia  e  a  Ilnlia,  o  Ja- 
puo  se  iirvpiini  desde  lioje  para 
eiirrenlar,  peias  armas,  n  qiinlqiier 
rotiliiigenria  priivoeiida  pela  nliinl 
situação  liilcrnncinnal,  nn  espe¬ 
rança  de  qué  esse  pacto  triportile 
the  permita  li(|ilidar  a  giier.a  vimi 
a  (Ihliia  pnra  ficar  cum  suas  mãos 
livres. 

Ao  mesmo  tempo  alguns  orgãos 
da  Imprensa  iiiponica  derlnram 
que  a  aliança  drse  ser  iiiiui  ad- 
srrlenria  para  os  Estados  Uiitdiis, 
no  senlidu  dc  que  qualquer  aç.lo 
livlira  desse  pais  no  l*ai'illi'o  euii- 
ira  0  Japão  .serã  respondida  com 
us  forças  unidas  dos  tré.s  sigiiala- 
riui  lia  uliunçn. 

Rcferem-sc  eles  Inmliem  ft  nli- 
luilc  dii  Rússia,  dando  a  eiilviiiler 
u  pnssililiiilüile  de  um  eiilriiili- 
meiilo  russo-jnpniiés,  ao  qiiol  nno 
seria  eslraiilin  a  mediação  ger- 
maiilea. 

O  primrlrn  miiilslrn,  priiiripe 
Fuiniiinru  Kuiinyc  dirigiu  a  pnla- 
\ia  nii  povo  |ielo  radio  pura  ill- 
zrr-lhe  eiilre  outras  cuisas,  o  »c- 
buliile:  —  “A  nova  nliniiça  prr- 
iiiile  vencer  ns  dificuldades  opos- 
Ins  A  ll(|uidaeãn  do  incidente  dn 
CliiiiA,  Ao  exieniler  suas  mãos  k 
Ilalia  e  k  Alemnnhn,  que  e.slãn 
cslubeleeemlo  imi  iinvn  onlrm  nn 
Europa,  o  Japão  deve  desempenhar 
um  papel  iin|iorluiitc  no  esl.iliele- 
clmelito  de  uma  piiz  duradoura 
nu  inundo". 

Acrrseeiila  que  o  governo  pro¬ 
jeta  fortalecer  a  defesa  nncloiini 
uílin  de  enfrentar  n  iiresriile  si¬ 
tuação  Intcrniicioiial. 

Pusleriurinente.  u  príncipe  Kn- 
iioye  convoca  par»  uma  conferen¬ 
cia  os  ex-primeiros  minlslros  Wn- 
Kalsukl,  Okaila,  Ilirotn,  llayasi  t 
Vuosi,  110  Irunsciirso  dn  qual  se¬ 
gundo  se  informa,  lhes  explicou 
«s  negociações  e  o  iilcanre  das 
inesmus,  adiantando  que  agora  o 
Japão  dvce  oliserVar  alrnlamrnle 
us  aconlcciinenlos  Inicrnacloiiais. 

(hl  ministros  dn  Guerra  c  dn 
.Marinha,  general  Togo  c  viec-al- 
mirniile  Yoslda,  ex)ilic»rnm  por 
sua  vez  âoi  ntlos  rliefcs  e  oficiais 
lio  rxcrciln  e  dn  nrmadn,  qiic  de¬ 
vem  preslur  lodo  o  seu  apoio  pnra 


define  clnramcnlc  aa  diversas  es¬ 
feras  dc  interesse:  o  Japão  no  Ex¬ 
tremo  Oriente,  a  Rússia  cm  seu 
amplo  conlinente  c  a  Alemanha 
e  a  Ilatia  na  Europa.  Isso  não  si- 
giilíien  que  nenhuma  das  ciladas 
polcncias  fica  excluída  da  esfera 
de  infl  :i«  dos  outri»,  '-ias  ape- 


a  direção  respectiva  dentro  dc  ca¬ 
da  r-fera  .articular. 

Referindo-se  ãs  alegaçSes  dc 
que  o  novo  acordo  dirlge-so  con- 
tr_  os  )  ..1‘is  Citldns,  os  funcio¬ 

narias  alemães  declaram  que  o 
triplic?  pacto  não  persegue  tmali- 
dades  co: '  \  qualquer  nação,  mas 
que  C-".  destinado  a  combater  os 
pr-n-.-nHistas  ria  guerra  que  pro¬ 
curam  Interferir  na  "nova  ordem 
inundial". 

"Em-  L,.  .  u  IS  Unidos 
—  dizem  —  apliquem  a  doutrina 
dc  Monrne,  tal  como  a  praticaram 
Washington  e  Lincoln,  nada  de¬ 
verão  temer  da  Alemanha.  A  de- 
limitBÇ.ân  'l-çção  de  esferas  é 
incontestável,  enquanto  se  man¬ 
tenha...  p-  Ivas,  mas  não  deve 
pcrmltlr-r;  qne  .  rnem  ativas  e 
tratem  di  nnücar  seus  o'-  'os  f6- 
ra  de  seu  proprio  reino". 

Os  círculos  autorizados  absleem- 
se  de  indicar  le  as  índias  Orien¬ 


tais  holandesas  caem  dentro  da 
esfera  de  infiurncla  aslatici  ou 
curopén,  e  manifestam  somente 
que  “o  assunto  não  esti  vincula¬ 
do  a  nenhuma  discuss.* .  da  Lri- 
pllee  poeto". 

No  que  se  refere  a  atitude  atual 
du  Alemanha  para  a  America  do 
Sul,  declaram  que  a  "A  Alemanha 
não  adotou  nunca  uma  posição 
contraria  aos  preceitos  da  doutri¬ 
na  de  Monroe,  ito  é,  a  America 
para  os  .■  ..ícan  c  estamos  in- 
Ic-essadns  cm  •  |■•-s  rela¬ 

ções  com  os  palies  da  America, 
cm  todos  05  terrenos". 

0  "Hamburge  Fremdemblat" 
ao  alodir  ãs  declarações  do  sr. 
Cordell  liull  diz:  "Nq  Gasa  Bran¬ 
ca  e  m  J'-"artamcnto  de  E«tado 
sabe-se  ‘ão  bem  como  na  .Alema¬ 
nha  que  existe  uma  diferença  su¬ 
bstanciai  'Ire  o  pacto  ideologlco 
contra  o  Komintern  —  que  uniu 
as  I  -es  potências  durante  anos  — 
e  ■  aliança  defensiva.  A  primeira 
declaração  norte-americana  deve 
consideror-i  como  expressão  do 
embaraço  resultante  da  inaspera- 
ott  conclusão  do  trlpllee  pacto, 
que  sugere  aos  Estados  Unidos 
novas  decisões,  cuja  urgência 
não  passarã  desapercebida  ãs  am¬ 
plas  massas  dos  povos  america¬ 
nos". 


Como  falou  o  “premier”  japonês 


colocar  as  forças  armadas  em  con¬ 
dições  insuperáveis  c  assim  eon- 
serle-las  nus  pilares  dn  nova  or¬ 
dem  nn  .Asia. 

O  dlarlo  "Japnn  Times",  publi¬ 
cado  cm  inglés,  considerado  como 
iirgão  oficioso  do  Ministério  das 
Relações  Rxicrinres,  diz  qne  uma 
dns  consequências  imcdialns  dn 
Iripilee  aliança  scrã  “qualquer  alo 
cniilni  o  Jnpno  praticado  pelos 
Est.-idos'Unidus,  nu  por  outra  po- 
Iviicla,  no  Pneifien,  será  imedin- 
tiuiirnte  respondido  com  uma  ação 
íirllvn  dns  forças  niponicas,  ale¬ 
mãs  e  iliiünnas.  Isto  deve  fazer 
os  Kslados-Unidos  refletirem”. 

Por  sua  parle  o  "ToUio  Asnhi 
.Sliliiibuii",  com  0  titulo  “Impor¬ 
tante  signifiençan  para  a  diplnmn- 
vla  coni  a  Rnssin",  publica  um  ar- 
ligd  rni  que  niiiieiila  n  rlatisiiln 
dn  tríplice  aliança  reinllvnmcnte 
!%  Rússia,  dizendo  que  os  Irés  sig- 
iialarios  “consideram  n  Russio  co¬ 
mo  iiuta  polenefa  reeriu-sorgida 
capaz  de  cooperar  no  eslabeleci- 
iitenln  dc  unin  nuvn  ordem  nn 
mundo",  e  conclue  esse  nrUgn  di¬ 
zendo  “essa  clausula  especial  tem 
impnriante  signlfirnçno  para  a  fu¬ 
tura  diplomacia  japonesa  com  a 
Rússia". 

I)  embnliscadnr  alemão  anta  o 
governo  japonês  apresenlnu  ã  Im¬ 
prensa  locnl  0  sr.  Iteinrlch  Slah- 
nicr,  declarando  que  era'  "o  dele¬ 
gado  do  ImrSo  von  Rihbenlrnp 
i|iie  contribuiu  pnrn  a  realização 
ilu  pado  triparte".  Xa  entrevista 
1'oiiceilidn  aos  jornalistas,  n  sr. 
Slahmer  expressou  sua  alegria  por 
haver  ciiiiiprldn  a  inissnn  que  lhe 
ronfinra  Ilcriim,  porém  fõra  disso 
vsleve  muilo  poiivo  comunicativo. 

Discreta  a  imprensa 
moscovita 

MOSCOU,  28  (Uniled  Presst  — 
A  imprensa  locnl  puhlica  a  Inte¬ 
gra  do  lexio  do  triplice  pnein,  e 
u  declaração  do  Ministro  das  Re¬ 
lações  do  Exterior  do  Retch.  lia¬ 
rão  von  Rllihcnirop,  «em  fazer 
comentários  n  respeito. 

Também  nnn  foram  feitos  co¬ 
mentários  sobre  o  «eordo  ger- 
iiiono-finlandés,  relativo  no  Irnn- 
sito  dr  tropas  pelo  Icrrltorlo  dn 
Finlândia, 


Berlim  espera  que  o  lapão  elimine 
os  malentendidos  com  a  Rússia 


REIILIM,  28  (A.  P.)  —  Espe- 
re-so  nn  Wilhelmsirasse  que  o 
Japão  elimine  Iodos  os  seus  mnl- 
enleiididos  cum  a  llussin  sobre  a 
questão  de  froiitriros.  Todavia, 
os  porta-vozes  rcciisarani-sc  em 
luriiL-innar  e.spee!ficnmrnle  n  de¬ 
limitação  dns  espoços  japonês  c 
russo,  I 

Iitdica-se  que  as  remessas  ije 
nrmns  pelos  Soviels  ã  C.hln.s  não 


se  desconhece  a  reação  oficial  ou 
dn  imprensa  dos  Soviels  diante 
do  pado  militar  tri-pnrille  de 
Rerlirn.  Os  jornnis  moscovita» 
limllnram-se  «  publicar  o  texto 
do  p.ielo  bem  como  o  discurso 
I  roferldo  por  ocasião  da  sii«  as¬ 
sinatura  pelo  Sr.  von  Rihhcn- 
Irop,  sem  fnzer  comentários. 

A  “DNR"  derlaroii  que  ns  de- 


eslão  sendo  coiisidvrodns  como  cloraçncs  do  Sr.  von  Rlhlieiitrnp 
um  liielo  dc  perlurliação  dn  or-  são  “as  enrndcrislicas”  dn  rea- 
dciii  nn  espaço  aslalico.  Ainda  ção  ile  .Moscou. 


TOQUIO,  26  (De  Retman  Morin 
da  Associated  Press)  —  0  pri¬ 
meiro  ministro  Kono}'c  em  nm  ra¬ 
dio  toda  a  nação,  advertiu 

que  0  Japão,  Allemanha  e  a  Itália 
"Estão  pron'’5  a  movimentar  o 
poder  militar  de  sua  aliança  em 
caso  de  necessidade"  ao  mesmo 
tempo  i.ue  declarou  -ine  o  tratado 
vinha  por  um  fim  an  velho  eslacln 
de  cousas  e  a  nova  ordeii  no  mun¬ 
do  será  estabelecida  depois  das 
guerras  aluais. 

A  certo  trecho  dc  siin  oração 
disse  o  primeiro  ministro:  "0 
.lí  'O  ..le  r  ..ver  nnn  unicnlc  o 
incidente  da  China  mns  tombem 
pnrilcipnrã  da  formidável  torefn 
dc  crear  uma  êra  nova  para  o 
mundo  liilelm". 

I  'ir:"''U  que  n  A'!''mm!n  e  n 
Ilnlin  eslãii  leadernndo  o  atnquc 
no  slnlu  quo  na  Europa,  como  o 
Japão  0  eslã  fazendo  nn  Asin.  Des¬ 
creveu  ‘amliem  a  aliança  como 
uma  cnoperncã.í  incvilavcl  e  natu¬ 
ral  pnrn  o  mesmo  movimento  nn 
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com  abundante  nemptHlea- 
çãn  atfabeliea  •  grande  nu¬ 
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.Asia,  eocch'  .do  pelo  Japão  v  oa 
Europa,  peit  Alemanha  e  a  Italli. 

Ac: _ a  que  as  tentatis‘as  pa¬ 

ra  Impedir  o  curso  deisa  força 
inexorável  da  natur.  i  —  prose- 
guiu  0  priccípe  Konoye  —  foram 
as  responsaveU  pela  irrupção  da 
segunda  -ra  europía  .  cue  se 
caracteriza  lambem  pe.  i  —lio  de 
"quasl  guerra"  na  Asia.  .As  tres 
nações,  hnalmente,  entraram  em 
uma  oliança  frriuul.  Agora  tudo 
esti  pronto". 

...tudo  r-‘A  pronto  • 

"Durante  a  guerra  da  China,  o 
Japão  sacrificou  muitos  leais  c  co- 
rujosos  oficiais  e  soldados,  ao 
mc.srao  tempo  ue  con''"miu  enor¬ 
mes  quantidad.s  de  dinheiro  e  de 
recursos  ecnnomiros,  tendo  a  na¬ 
ção  que  SC  defrontar  com  uma  erb 
SC  sem  pr-cedentes  na  sua  histo¬ 
ria"  disse  ainda  o  primeiro  minsi- 
Iro,  que  lermlncu  por  concitar  rs 
seus  compatriotas  pnra  se  "uni¬ 
rem  e  procederem  com  coragem  e 
delcrminaçâo”. 

Nos  circulos  bem  informados 
diz-se  que  o  Japão  deve  procurar 
Irazcr  a  Rússia  para  se  unir  ás 
tres  nações  do  eixo  isso  porque  n 
Alemanha  não  o  auxiliarã  si  en¬ 
trar  em  choque  com  a  RussIa.  0 
pacto  das  tres  potências  especifi¬ 
ca  que  a  aliança  não  afeta  os  ar¬ 
ranjos  qne  qualquer  dos  signatá¬ 
rios  tenhi  atualmente  com  a  Ru», 
sla,  sendo  que  a  Alemanha  e  t 
RussIa  estão  ligadas  por  um  pacto 
de  não  agressão. 

Por  esta  razão  círculos  qualifi¬ 
cados  indicam  que  esU  sendo  es¬ 
perado  um  esforço  imediato  no 
sentido  de  uma  aproximação  eom 
a  Rússia,  de  modo  a  salvaguardar 
a  fronteira  ocidental  do  império 
japonez.  Adeanta-se  mais  que  a 
Alemanha  auxiliará  a  concecussão 
desse  acordo  porque  tem  Interesse 
cm  usar  a  estrada  de  ferro  tran- 
siberiana  para  enviar  anas  merca¬ 
dorias  ao  Japão  que  as  poderã 
transportar  para  o  exterior. 


(De  Beni  Carvalho  —  Especial  para  A  NOITE) 

A  Academia  Brasileira  do  Lc-i  Bastam  essas  cil»  ■.•?,  coI^^iHas 
Iras,  segundo  divulgou,  por  uUi-  ^ 
mo,  a  imprensa  diaria,  resolveu, 
afinal,  contratar  um  tcçnlco,  para 
organizar  a  sua  Gramãtica. 

Antes  de  mais  nada,  s6  poderá 
merecer  aplausos  o  acertado  gesto 
acadêmico,  não  obstante  o  des¬ 
prestigio  em  que,  dia  a  dia,  yai 
caindo  a  Gr^inatica,  no  conceito 
de  muita  gente  Ilustre,  filiada  «os 
vários  departamentos  do  saber. 

Ninguem,  certo,  contestará  lai 
verdade,  já,  de  todos,  conhecida, 
e  proclamada,  não  raro,  como  no¬ 
ta  de  distinção  e  superioridade  in¬ 
telectual. 

Com  efeito,  muitos  lodividuos, 
tidos  como  literatos  de  renome, 
cientlslas  dc  carreira,  matemáticos 
e  filosoíos  de  peso,  lançam,  sobre 
a  ir\fcliz,  os  mâi»  desdenhosoe 
olhares;  e,  do  alto  de  sua  estesia, 
dl  sua  ciência,  do  seu  calculo  e  da 
visão  cósmica,  através  do  qual 
scnlem  a  natureza  e  interpretam 
os  enigmas  do  universo,  não  a  jul¬ 
gam  neoessaria  ãs  suas  eomplezas 
atividades  profisionais. 

Por  isso,  para  eles,  representa  o 
gramático  o  tipo  do  sujeito  hir¬ 
suto,  ranzinza,  bolãrento,  carica¬ 
tural. 

Esse  vêzo  de  maldizer  da  gra- 
mitlca  e  doa  seus  honestos  servi¬ 
dores,  infellzmente,  não  é  de  hoje. 

Ruy  Barbosa  que,  nessas  ques¬ 
tões,  bem  pudera  parecer  Insus¬ 
peito,  não  hesitou  em  atirar,  con¬ 
tra  cies,  era  sua  truculenta  "Re¬ 
plica",  este  conhecido  anateraa: 

—  "Ha  graraaticos  provcctoa,  filo- 
logos  consumados,  que  nunca  cí- 
creveram  senão  com  pena  de 
chumbo  em  pape!  borrador".  E, 
indo  mais  longe,  Camilo  Castelo 
Branco,  ao  referir-se.  certa  sez, 
aos  “Lusíadas",  escreveu,  na  Boé¬ 
mia  do  Espirito,  haver  a  famosa 
epopéia  —  "caido  nas  mãos  este- 
rillzadoras  dos  gramatien»,  que 
desbotam,  sapicntlssim-irocnte.  Io¬ 
das  as  flores  qu#  tocam". 

Como  se  vè,  não  é  possível  ter- 
se  em  pior  conta  essa  honrada  e 
operosa  rente. 

0  mal,  como  dissemos,  não  é  de 
agora,  nem  tão  pouco,  e.xclnsiva- 
mente  no.sso:  pois,  jã  em  l.V5n, 
como  lembra  Phllariile  Charles, 

Philippe  Lenoir,  autor  desse  curio¬ 
so  livro  Intitulado  “Regnars  tra- 
versant  les  voycs  périUenses  du 
monde",  no  capitulo  sobre  a  gra- 
matica,  assim  a  fulraioa  suma¬ 
riamente; 

"Qui  se  fye  en  sa  grammaire 

S*abuse  manifestement; 

Comblen  que  grammaire  profére 

Et  que  leetre  solt  grand-mère 

Des  Sciences  et  fondement  etc." 

E  isso  a  pros-a  de  que,  já,  ha 
quatrocentos  anos,  a  gramatica 
não  inspirava  confiança... 

Pior,  porém,  do  que  essa  eu- 
sencli  de  confiança  é  ser  ela  con¬ 
siderada  0  fator  de  verdadeira 
dlálese  eullnral,  como  o  fez  Pom- 
peyo  Gener,  ao  tr.itar  do  “grama- 
tleallsrao”:  —  "El  gram.itlca!ls- 
mo  es  ei  grado  más  acentuado  de 
ia  miopia  cerebral.  Llegado  á  e8'e 
.erado,  el  mal  siempre  es  incurable, 
dado  que  de  endêmico  pasi  á  -•r 

académico  varias  vccei;"  acres-  ,7,.“  •  ^  1- 

centando  que.  -  “para  adquirir  ^  «1.1  “A  acuum  Oil  Compnnj  . ;  a 
esta  enfermidad,  se  necessita  estar  Shell  Company  ,  s  da  Atlaniic 
afccUdo  de  um  cierto  raquitismo  Oil*'.  ^ 

cerebral  proporcionado,  y  á  na-  Ds  pr?.,  lizos  *.io  calculados  c.n 
livitate". 


Bastam  essas  cita 
ao  acaso,  para  th  .:4;--í  r  iniir- 
cimento  do  que  si-j  r.i  ‘'.if.;:::-.!!- 
cos"  e  "gramai  -a".  vMüs  p.-ias 
lentes  de  ccrt.a  >*114.-'' cs. 
Náo  será,  pois,  de  admi..:r  se, 
cora  esse  critério,  vier  a  ser  lal- 
gada  a  futura  Gramatica  da  .Aca¬ 
demia  Brasileira. 

Muitos,  porém,  não  cçncordarão 
com' tais  “gramaticofobos”;  e  es¬ 
perarão  uma  obra  á  altura  il:  in»- 
tituição.  Como  quer  que  seja.  o 
Ilustro  Companhia  náo  se  IVrará 
da  censura  que,  certo,  Uiv  scrã 
dirigida,  por  haver  conflclo  :i  um 
estranho,  a  saas  poltroa::  ajuc». 
incumbência  de  tanta  monta.  Mas, 
assim  0  fazendo,  andou  beci  avi¬ 
sada,  tendo-se  mirado,  sem  duvi¬ 
da,  no  espelha  da  .Acaden  1  Fran¬ 
cesa,  ao  organ>.:ar  a  sua  .,Tam.cti- 
ea,  utilizando-se,  simplcsnv.nte.  da 
prata  de  casa...  Que  ã  que  dai 
resultou?  Todos  0  sabem:  um  de¬ 
sastre;  pelo  menos  no  modo  da 
ver  de  uma  grande  autoridade 
filológica  francesa,  Fcrdinand  Bru- 
not,  que  arrasou  a  obrinba,  che¬ 
gando  a  afirmar  só  haver  um 
meio  de  salvação;  (azer-se  outra 
gramatica. . . 

Não  sabemos  se  a  C:s.-ni!:c.v  dç 
Academia  Francesa  foi  obra  dc  nm 
só,  ou  de  vários  aeademi.  .1.  Se 
se  verD^vu  a  ultima  hipótese  sc- 
ri,  ccr  :r:-  nte,  estranho;  pois,  já 
no  começK  do  século  XVHÍ,  ernuo 
se  lé  no  prefacio  de  lui  prin. 'ira 
edição,  a  própria  Academia  decre¬ 
tava  que  —  “une  grammaire  doit 
étre  une  grammaire,  c'est-i-diTo 
un  ouvrage  de  sysiême  el  de  mi- 
thode".  É,  segunda  0  pvadre  'V-Ei- 
vet,  também  no  mesmo  «eculu,  r'a 
reconheceu  que  —  "un  ouvragí'  dc 
sjslème  et  dc  methode  ne  pent 
étre  conduit  que  par  une  "seuic” 
personne".  0  trabalho  fora  con¬ 
fiado  a  seu  secretario  perpetuo,  0 
padre  Régmcr  Desmarais;  mas. 
ainda  assim,  não  foi  “encampado" 
pela  ilustre  corporação. 

É  de  desejar  que  todas  essas 
hipóteses  não  venham  a  verifi- 
car-se  entre  nós.  O  pralcssor  Cio- 
vis  Monteiro,  catcdratlco  de  por¬ 
tuguês  no  Pedro  II,  convidado 
para  organizar  a  Óramatica,  c, 
com  efeito,  um  Iccnico  na  mete¬ 
ria.  X  cretdencial  de  fllologo  re¬ 
une  a  dc  ser  um  poeta  de  fina 
sensibilidade;  e  isto,  sem  duvida, 
emprestará  á  obra  uma  linha  ar¬ 
quitetônica  de  harmonia  e  beleza, 
aliada  i  severidade  cientifica  dc 
suas  fundações. 


Violentíssimo  in¬ 
cêndio  em 
Coimbra 

COIMBRA.  28  f.AssocIalcd  Press'» 
—  Violento  incêndio  destruiu  .s 
maior  serraria  desta  eiJade  c  rari.s 
um  estabelecimento  industrial  vi¬ 
zinha. 

Os  bombeiros  tiveram  que  lutar 
horas  e  mais  horas  para  evitar 
que  0  fogo  se  propagasse  a.-s 
grandes  tanques  de  oleo  í  gasoli- 


I  milhares  de  contos. 


FRACASSOU  A  INVESTIDA  DE  600  AVIÕES 


Oi  novoi  miioi  de  difesa  da  capital  londrina 
raduziram  ao  minimo  oi  ataquei  alemães 


LONDRES,  28  (U.  P.)  —  As 
forças  aereas  britânicas,  estrela 
brilhante  das  defesas  do  pnís,  in- 
flingiram  hoje  uma  derrota  dc 
maiores  proporções  i  Luftwaffc 
nlemã  ao  rcchassar  os  aincantes 
Inimigos  que,  em  numero  de  npro- 
xlmadnmenle  600  tentaram  contra 
n  costa  sudeste  nas  Ilhas  Drilani- 
c.n»,  O  sistema  defensivo  da  cnpi- 
l.si,  empregando  novos  meias  qne 
dui-antc  as  2  ulllmas  noite»  redu¬ 
ziram  A  um  minimo  ns  atnqiieiP 
nnlurnos  se  mustron  sumnmenie 
iiliva  hoje,  o  que  signiflea  que  a 
c.ipilol  pas.snrã  um  dos  sábados 
nuils  tranquilas  dos  últimos  4 
meses. 

0  alio  comando  alemão  havia 


“Podemos  nos  defen¬ 
der  e  assumir  a  ofen¬ 
siva  em  toda  a  parte” 

Diz  Virginio  Gayda  —  Criticas  da  imprensa  ita¬ 
liana  á  atitude  dos  Estados  Unidos 


ROMA.  28  (Por  G.  G.  Jordiin, 
da  A.  P.) —  Os  meio»  oficiai» 
llalianos  mostram-se  julilinsns 
eom  I  extensão  dn  Pneto  Militar 
do  Eixo  totalitário  ao  Japãn  e 
ocliam  lambem  que  já  agora  che¬ 
gou  0  tempo  dc  forçar  o  Egito 
a  modificar  o  Iralamcnin  inaiiiis- 
loso  que  vvni,  em  conse(|uencia 
da  pressão  hrllanica,  observando 
contra  a  Ilalia. 

O  jornalista  oficioso  Virginio 
Gayda,  comentando  o  Paclo,  dlx 
que  os  americanos  erram  na  cnii- 
cepçüo  que  formaram  de  qne  o 
acordn  teulo-llaliann-japnnés  na¬ 
da  veiu  na  realidade  erear,  nuda 
i-slalKílecendo  dc  nuvn.  “()  qiic 
havia  —  diz  o  Jornalista  —  era 
apenas  dc  feitio  ideolagivii. 
Agora  0  arordn  entre  ns  tres  pn- 
ttncia»  SC  loriinu  prccisn  e  o  viis- 
In  urgaiiismo  da  guerra  ê  giiwr- 
nado  por  incin  rie  regras  fixarias 
e  mutun  cntvnriiincnlii". 

(Iliservailnrcs  estrangeiros,  cs- 
luiinniln,  rie  seu  laria,  o  mesma 
l'arlu,  acham  que  ele  vem  |)ivsa- 
idar  lambem  o  iilleriur  apiiln  «n 
Eixii  de  pelo  nienns  mais  iliiis 
palse».  n  Rnigaria  e  a  Espaniia. 
Tailavla,  quanto  n  eses  ponto,  os 
meios  nfieinis  se  niiinliviri  reser¬ 
vados.  "Tod.ss  as  nações  ilc  boa 
vonlnrie  —  tliz  uma  fonie  aulo- 
riraila  —  poderão  eolaliorar  com 
(I  Eixo,  nos  seus  objetivos  de 
paz". 

Os  jornais  llalianos  nãn  hesi¬ 
tam  era  apontar  os  Estados  Uni¬ 
dos  como  a  nação  contra  a  qual 
n  Pacto  é  dirigido,  sem  usarem 
do  habitual  expediente  de  deixar 
0  fato  principal  obscurecido  pela 
-cão  diplomaUea, 


Além  das  palavras  acimn  do  sr. 
Giiyda,  que  esleolipain  u  senlidii 
dos  coiiieiilarios,  outros  jornais 
eslumiinni  os  seus.  Us  "ílegiiiit 
Faseisla",  de  UiTmomí,  diz  que 
"os  Eslados  Unidos,  agora,  lerão 
que  cnrrcgnr  coin  o  peso  rie  todas 
ns  cunscquenrlns  da  condulu  i|ue 
nn  conirnsle  com  o»  deveres  sa¬ 
grados  priii  Direito  Inlen.  'unal. 
mantiveram  «tê  ngorn.  Com 
acordo  linlo-leillo-jnponês,  nõs 
eneurlamos  as  distancias.  Nós  po- 
deniiis  lios  drfroilrr  e  as<.uniir  a 
ofensiva  em  toda  a  parle". 

1)  "('.orrierc  Peilano",  dc  Fcrra- 
rn.  diz  (iiie  nos  eirenlos  i|ue  rer- 
rain  n  Sr.  Roosevell"  lia  multa 
conversa  sobre  uina  lilpo'"t!en  in¬ 
tervenção.  eomlenada  pela  nlisoln- 
In  loninrin  do  Povo  Anierirnoo, 
nn  znnas  que,  em  uilinia  analise, 
onda  lém  (|ue  ver  rioii  os  interes¬ 
ses  dos  Estados  Unidos,  enoiimn- 
to  nem  n  Ilalia,  iirm  a  Alemanha 
nem  o  .ln|iãii.  resprilando  os  rspa- 
Çiis  vitais  nmeriranos,  falam  de 
<  (lisas  lour.is.  .A  Doitirina  de  .Mon¬ 
roe  é  loõa  paro  ns  Anierieas  eoiiio 
é  lamiiem  liõn  |inrn  n  Europa". 

“II  l.avoni  l•a^risla"  neenlna 
que  a  America  eslú  se  moslrnndo 
eanielosa  no»  seus  rnim-nlarios. 
Isto  —  diz  o  jornal  —  põde  ser 
bom  sinal.  Talvez  qne  o  America 
esteja  rompreemlendo,  mi  antes 
isleja  cnineçnndo  n  compreender 
o  pnsslvrt  desejo  de  Roma,  Rerlim  i 
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Gomo  a  “Correspondên¬ 
cia  Politica  e  Diplomáti¬ 
ca”  aprecia  o  acordo 
com  0  Japão 

ROMA,  28  (Slcfnnl)  —  Os  Jor¬ 
nal»  revelam  n  iiola  i|a  "Corres- 
pondenetn  l’ullllcn.c  Diplomática" 
na  nunl  se  afirma  que  o  novo 
uconlo  prevê  as  (unções  direti¬ 
vas  dn  Ilalia,  dn  Atemnnhn  o  do 
Jairiio  nas  respellvns  zona»,  sem 
estabelecer  monupulio  algum  dc 
dominação. 

As  nlins  parle»  conliiilanle»  en- 
lemlem  outrnssim  nbsler-se  dc 
qnniqner  inlerferencla  oas  zon.i» 
que  nüo  llics  inieressam  dircU- 
inenlc. 

Não  é  porinnio  compreensível  o 
nlarmisnio  de  certo»  jornais  ame¬ 
ricanos.  O  falo  que  a  imprensa 
iiiirle-ninrrirana  concentre  n  sua 
nlenção  «nlire  ns  relaç('ie.s  com  o 
Japão  pnreee  revelar  uma  ecria 
prudência  no  que  diz  respeiln  «o 
paelo,  A  esse  espirllo  dc  proden- 
eia  Ilupira-sc  o  jornal  "Mirror" 
o  qual  escreve  qiic  n  inlensifira- 
ção  d-i»  njiid.i»  A  Grâ-Rrelanha 
seria  considerada  um  desafio  ao 
Eixo. 

Man  grado  Isso,  eomuniram  de 
Wasbiiiglnn  qne  ns  coisas  nã.i 
prrmnnrrerân  nrslc  pé  e  qiic  prn- 
vavclmcnlc  os  Estados  Unidos  cn- 
meçnrãn  proiliindn  a  iinporlaçã.s 
de  sedas  japnnezas.  0  ".Vcw 
YorU"  chega  alê  a  escrever  qne 
(IS  nconiceimenlos  da  Indorhina 
eiiiislilurm  uinn  grave  ameaça  dn 
Japão  e  que.  raso  nãn  se  consiga 
iililcr  o  reslalieleelmenln  dn  "sla- 
lii-qiin",  serã  necessário  declarar- 
llir  guerra. 

.Mas  n  parlo  de  Iriplier  aliança 
prevê  a  snlldnrledade  das  Ires  pn. 
Icncin.s,  e  n  "Dall.v  News"  lenihr.i 
ipie  n  Ilalia,  a  Alemanha  e  n  .In- 
pão  eiinsliiniram  o  mnis  fnrmidn 
vel  tiincn  Jamais  registrado  prln 
liislnria.  pois  pode-se  entcular  qur 


ulllmamenie  escolhido  os  lãbados 
pura  alcançar  teus  ataques  mais 
intensos  contra  Londres. 

Na  guerra  lerea  de  hoje  a  costa 
do  Condado  de  Kent  foi  o  teatro 
principal  das  operações.  Os  600 
aviões  alemSes  tentando,  lo  qne 
parece,  seguir  sna  rota  favorita 
para  atacar  Londres,  foram  derro¬ 
tados  em  forma  esmagadora  pelos 
"Spllflres"  e  "Hurrlcanes"  da 
Real  Força  Acrea. 

0  sistema  defensiva  britânico 
funcionou  com  tal  precisão,  que  os 
aviões  alemães  de  bombardeio  e 
de  caça  não  puderam  burhr  as 
defesas  costeiras,  ã  exceção  de  uma 
inquena  formação  que  provoceu 
2  alarmas  aereos  sobre  Londres. 

Ao  Iniciar  o  regresso  para  suas 
liascs,  os  aviões  alemães  foram  for¬ 
çados  a  travar  numerosos  com- 
liales  sobre  a  costa  do  Cond.tdo 
dc  Kent.  O  fngn  das  baterias  an¬ 
tiaérea»  tambem  foi  sumamente 
intenso. 

Um  grupo  de  apartamentos  mu¬ 
nicipal»  do  este  de  Londres  ficou 
destruído  no  rair  sobre  eles  clncn 
liomhas  arrojadas  por  avião  Ini¬ 
migo  que  picou  dcllberadamcnte 
IKira  o  fazer. 

Em  uma  cidade  da  costa  sudes- 
Ic  forom  drslruldas  tres  casas  c 
estabelecimentos  comerciais  além 
de  uma  gnrnge.  Mais  tarde  foi 
visto  um  "Spitfirc”,  que  enfren¬ 
tava  0  atacante  em  Ristlngs, 
regressando  depois  para  fazer  o 
lonneau  da  vitoria. 

Em  outra  cidade  da  costa  su¬ 
deste,  as  pessnas  que  transitavam 
pela  rua  principal  fazendo  suas 
compras  se  atiraram  de  bruços 
sobre  o  pavimenin  an  aparecer 
um  avião  alemão  que  picou  de  en¬ 
tre  as  nuvens  para  metralhar  as 
ruas,  podendo  dizer-se  que  se  sal¬ 
varam  milogrosamealc,  pois  náo 
hiinve  vil  Imas. 

O  alacanie  arrojou  quatro  bom- 
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bas  pesadas  dirigidas,  ao  qne  pa-  |  e  outra  perto  de  uin  desvio  ferr.'- 
rece,  contra  o  porto.  Uma  caiu  i  viário,  porém,  s  irlualraenlc,  ns-i 
noa  jardins  de  um  botei  elegante  causaram  danos. 


OUÇA  HOJE  A 
RADIO  NACIONAL 


Tnquin  de  construir  na  paz  uma  I fazendo  um  calculo 
onva  ordem  "que  a  força  humana  aprox|mad(s.  de  vinte  milnoes  da 
não  pndarã  bloquear".  snliiadns.  ,3.5. (Mit)  aerriplanos  c  2 

_ nillhoes  de  toneladas  de  navios  dc 

OIITA  HOIP  k  Ku®''''*-  mesmo  jornal  revclii, 

UV**  llvzJn  n  cm  nulrn  enmentarin.  as  simpati- 

RADIO  NACIONAL  ^Vou'sX‘”p“^^^^ 


Ataques  da  RAF  a  navios 
nos  portos  franceses 

LONDRES,  28  (A.  P.)  —  O 
Mlnislerio  do  Ar,  em  comunica- 
dn,  declarou  que  "na  «Iaques  a 
navios  inimigos  nos  porins  da 
Franç.a  fornin  Inrahem  extendi- 
dns  na  noite  passada  ao  porto 
dc  Lnrient  n»  cosi.»  da  Brolanhi 
e  foram  cxceulados  por  bombar- 
deadorca  pesados.  Oiilra  podero¬ 
sa  formação  dc  bombardeadores 
continuou  os  seus  ataques  no¬ 
turnos  cnnira  navios  Inimigos  e 
os  portos  de  Dunqucrke,  Oslen- 
de,  Calais  e  Boulogne  e  lambem 
ennlra  o  Havre,  onde  o  ataque 
foi  parlicularmenle  coroado  de 


Como  as  informações  oficiais  alemãs 
apreciam  o  bombardeio  de  londres 

BERLIM,  28  (U.  P.)  —  As  In- 1  outros.  O  fogo  das  baUrus 

'  antl-aercas  brilanicas  foi  iu'..n- 


formações  ofieiais  sobre  os  ata¬ 
ques  aereos  de  boje  contra  a  In¬ 
glaterra  dizem  que  formações  re¬ 
gularmente  numerosas  de  bom¬ 
bardeiros  alemães  “atacaram  du- 
:-«nte  a  manhã  de  hoje  os  objeti¬ 
vos  militares  de  Londres  e  apesar 
da  energita  ação  dos  aparelhos 
de  eoçi  e  das  baterias  anli-aereas 
brittnicas  cumpriram  sua  mis 


so  e  sustentado  dizem  mas  toHos 
os  aviões  alemães  regressarora 
indenes  ás  suas  bases. 

Outras  informações  emanadi» 
do  esferas  que  ineretcia  eredi  n 
dizem  que  ás  12  horas  numert. 
sos  aviões  alemães  bombardea¬ 
ram  com  bom  exito  a  fabrica  rie 
energia  elelrica  de  M'c5iham  «o 
norte  do  Tamisa  e  a  zona  orien- 


fão  sem  e.xperimentar  perdas,  la!  de  Londres  e  que  na  últimos 
provocando  novos  e  importantes  aparelhos  que  regressaram  Jes- 
incendlos  e  explosões  nas  sisi-  sa  operação  puderam  comprovar 
ilhanças  dos  diques  de  East  In- ;  os  efeitos  causados  naquelas  in 
dia".  j  talaçõcs  que  se  assegura  snf.’.'- 

.Acrescentam  que  unidades  de  '  ram  grande»  danos 


bombardeio  sob  o  comanda  dn 
major  Hahn  depois  de  efetuar 
um  amplo  vôn  em  sua  maior 
parle  a  uma  altura  superior  a 


No  trnnscurso  dessa  Inciir!'-' 
os  bombardeiros  alemães  voL 
ram  a  al.icjr  os  diques  East  1.:- 
dia  e  outras  instalações  portvu- 


5.600  metros  picaram  sobre  uro^'  rias  c  obieclivos  militares, 
fabrica  á  qual  bombardearam 'í  |  0$  primeiros  cálculos  sobre  a- 

uma  altura  de  somente  .50  me- 1  hai.xas  respectivas  até  essa  .vilã- 
tros  alcançando  os  edlfieios  das  '  ra  do  dia  de  hoje,  Indicarl  .n 
oficinas  que  ficaram  completa-  que  os  britânicos  Ivivlam  per  U- 
mente  destruídas  e  observando- !  do  já  23  aparelhos  *  os  a..- 
se  a  propagação  de  incêndios  em  mães  1. 

A  crise  mais  grave  dc 
mundo  desde  Napoleãc 

0  candidato  democrático  á  vlce^presIdencia  dor> 
Estados  Unidos  aborda  em  discurso  o  problema 
trabalhista  e  o  da  cooperação  americana 


LOS  ANGELES,  28  (U.  P.'J  — 
O  candidato  democrata  á  vice- 
presidência,  Sr.  Hery  A.  Walla- 
ce.  pronunciou  esta  noite  «m 
Hollywood  Bowl  um  importan¬ 
te  discurso,  nn  decorrer  do  qual 
afirmou  que  o  mundo  se  encon¬ 
tra  diante  da  crUe  mais  grave 
que  se  tenha  conhecido  desde  os 
tempos  de  Napoleão. 

Ao  se  referir  ao  problema  tra¬ 
balhista.  0  Sr.  Waliace  afirmou 


portaneli,  que  me  sinto  profun- 
damente  quandí?  qualquer  um 
que  apresente  sua  candidatura  ã 
um  cargo  publico  nos  EsLidas 
Unidos  se  considere  indehita- 
nienle  com  n  direito  de  ofen¬ 
der  qualquer  dos  nossos  vizinhos 
d(i  sul,  ao  n.in  medir  suas  pa¬ 
lavras.  Por  este  mnlivo.  dn  pon¬ 
to  de  vista  da  defesa  rios  Esta¬ 
dos  Unidos,  expresso  minha  não 
conformidade  com  a  declaração 
de  certo  cavalheiro  que  falou 


que  as  clases  trabalhadoras  nãn  |  com  dureza  da  aquisição,  por 
perderiam  com  n  programa  da  j  parte  da  esquadra  dos  Estado» 
defesa  nenhuma  das  vantagens  fnidos,  dr  certa  quantidade  de 
até  agora  obtidas.  j carne  que  repre.senia  16  rabcçjs 

Ontem,  o  Sr.  Hery  ãVallace  de  gado. 
pronunciou  um  discurso  cm.  "Parece-me  que  96  cabeças  rt« 
sucesso,  Na  Alemanha,  os  nossos  '  iVinslow,  .Arizoca,  referindo-se,  gado  representam  multo  pouca 

aparelhos  bombardearam  os  pa- j  parlicularmente  is  questões  tra-  coisa  para  o  bom  estar  dos  hoia- 

teos  ferroviários  de  Hamm  e  ,  balbisüs  e  internas.  A‘  noite  idcirn»  nnrte-amcricinos.  se  fizer- 

Mannhcim  e  a  fabrica  de  murl-  pronunciou  outro  discurso  em  '  mos  uma  c.vmpara.tãi  c.vm  a  gran- 

ções  de  Dusscldorf.  Todos  o»  Lálhuqucrque.  Novo  Mcxico,  quin-  dtf  necessidade  dc  contar  c.vm  .i 
nossos  aparelhos  regressaram  In- 1  do  declarou;  “A  unidade  imcri-  amisa.l:  1;  tod  ^  o»  fO''05  deste 
denes".  -  .  Icani  i  tão  (uodamenial  im- i  hemisferlo" 


.0, 


>«  a 
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A  NOITE  —  Domingo,  29  de  setembro  de  1940 


CORTINAS.r  StÔRES 
TAPETES  -  REPOSTEIROS 


UMES 


62  -  Rua  sete  de  SETEMBRO  -82 
JURTO  a  AVENI9A 

ORÇAMENTOS 


Lttae,  0  enlace  matrimonial  do 
Sr.  Geraldo  Gonzaga  Vieira  dn 
Silva,  com  a  senhorita  Wanda 
Bernardes,  filha  do  Sr.  Alfredo 
Rernardet,  figura  d«  déctaque  na 
nosso  sociedade,  A  cerimonia  que 
transcorreu  num  ambiente  de 
grande  elegancia,  foi  realizada  por 
S.  Hevma.  0  eonego  Henrique  Ma- 
galhirs. 

XASClü  ESTOS 

Na  pia  batismal,  resefaerá  n 


nome  de  Neuza,  a  menina  ha 
pouco  nascida,  filha  do  Sr,  Ala* 
naglldo  Assunção,  funcionário 
deste  Jornal,  e  de  tua  esposa,  Sra. 


rts,  no  altar-mór  da  matriz  da 
Luz. 

FESTAS 

Nos  salSes  do  America  F.  C., 
rtllza-se  hoje  uma  frsia  dançan¬ 
te  infantil,  dae  1&  is  Ifl  linras. 

- A  17  de  outubro  prozimo, 

rcallza-ae,  no  Cnunir.v  Club,  a 
Festa  Tropical,  promovido  pela 
Diretoria  de  Associaçio  Crisli 
Feminina . 

-  Em  sua  sede,  0  Tijnca 

Tcnnls  Club  leva  a  efeito  hoje 
um  baile  infantil. 

-  Hoje,  i  noite,  haveri  dan¬ 
ças  na  Casa  de  Minas  Gerais. 
HOMEXAOESS 


ASIVEUSARWS 


-  Por  mntlvo  da  passagem 

do  suo  dn|,i  natalícia,  foi  alvo 
■lo  especiais  hnmrnagcns  0  eapi- 
Ino  (le  mar  e  giicrro  Américo  Pi- 
mcntcl,  juiz  do  Tribunal  .Marilimo 
e  nntigo  snb-rbefe  do  gabinete 
militar  da  Presidência  da  Repu- 
bllra. 

Casa  MESTOS 


Fazem  znos  hoje: 

U  menino  Luiz  Fvni».i.it,,  itilio 
(In  uosso  prcztidu  compsnbriru 
de  trabalho  Mario  Liiim  e  de  siia 
esposa,  Sru.  .Murla  Emillii  Itarros 
Lima;  o  menino  .Villun,  filliu  do 
Sr.  Francisco  de  l’uuln  Frellas, 
fnneionario  da  E.  F.  Cciilrol  dn 
fli-asil,  e  da  Sra.  duremn  Paula 
Freilua;  n  t)r.  Carlos  Klunge,  me¬ 
dico  f  clrurgido  dcntisla;  n  se¬ 
nhor.  .Manoel  Carvalhal  Junior, 
contador  da  firma  Nelson  Giani- 
nl  &  Comp.:  0  Sr.  Joán  Pinto 
Faria,  do  alto  comcrrlo  deSlo  ra- 
pltal;  a  inlcrcssanlc  menina  .le¬ 
ne.  .dileta  filha  do  Sr.  Orlando 
Fidalgo  c  da  Sra.  Jurema  Fi¬ 
dalgo. 

-  Fizeram  anos  ontem; 

O  Sr.  Koldio  Carvalho  Silva, 
funcionário  (k  Vieção  Brasil,  de 
NiUrol;  a  Sra.  Iza  Coiiçairra 
Castro,  eaposa  do  Sr.  Cleres  E. 
da  Castro,  do  noaso  Exercito;  o 
Sr.  Abillo  Luz,  figura  grnnde- 
meote  gitlmada  nos  círculos  co¬ 
merciais  desta  capital.  O  Aniver¬ 
sariante,  cm  regozijo  tquela  aus¬ 
piciosa  ilata,  batizou  n  Seu  sobri¬ 
nho  na  Igreja  de  Santa  Teresi- 
nha,  onde  recebeu  na  pia  balís- 
inal  0  nome  de  Waller. 

-  .Varquea  dn  Silrn  —  N.s 

-na  data  aniversaria.  qii«  onicm 
'.'anscorreu.  Marques  dn  Silva 
\iu-ie  rodeado  daa  eanansora 
1'iais  jublIoMs  c  afetivas  dos  SMis 
.  Ompanbeiros  dcsin  casa.  Fni 
uma  fesla  do  coraçiio,  a  comovi¬ 
da  revivescência  ilc  lodo  um  Inn- 
go  lirocinio  profissional  de  lu- 
taa  t  esperançaa,  de  Irnbalhn  c 
dí  fé.  POrque  Marques  da  .SHv.i, 
11  nnsso  irniào  mais  velho,  o  que 
''stevo  na  vanguarda  da  rnrajnsa 
;deiade  que  fuminu  NOÊTI’:, 
.arllnua  sendo,  apesar  dos  ano*. 
.1  d.vs  canseirns.  0  mesmo  bala- 
'lador  de  espirito  moçn,  firmr 
I  1  «cu  poslo  de  hrije  romo  nna 
'■ias  da  juvcnluiie.  e  rom  a  nSrs- 
na  abundanei.i  dC  alma  afave), 

1  mesma  incxecdivrl  bnndail»' 
>;ne  O  faz  querido  dos  fhleíaS  f 
■luantos  0  conhecem  de  parto.  F 
■  s  efusões  com  quc  relcbramos  0 
eu  natalício  se  Junl.srnm  a»  rt- 
ifcsalvna  homenagens  dc  Inume- 
iiz  (imigos  e  lídmifadorís  da  suai 
iiitcligcncla  c  dó  sru  caraicr. 


PRIMEIRAS 


NOTICIAS 


Com  esaes  elementos  o  Serviço 
.Nacional  formou  a  aua  companhia, 
siihinelendo-oi  a  rnsaios  sucesoi- 
v(iA  0  rigorosos,  dirigiilns  pelo  Sr. 
(Ilavp  de  Rarros,  i|iir  é  um  lins 
nossos  mala  cnmpeirnies  e  esfor¬ 
çados  rnsninilnrrA.  .Assim,  o  con¬ 
junto  oficial  pildc  Aprcsriilar-sc 
em  cmidiçõei  s.sllsfalorias  (l.tiiiln 
ao  puhllco  uiTi  rs|ielnriili)  i|ur,  tio 
genero,  era  u  que  sc  podia  Lazer 
de  liom. 

Todos  os  iuirrprriea  foram 
aplaudidos,  siilirrlmlo  riuiuiiiur 
Siinlos  D  Angein  de  Freitas,  Por 
sua  vez,  Kriia  \’olu.si,a  ulilrve  nni 
e.xllo  excrpeinnal  com  «a  acus  bitl- 
ladiMi  e  Com  as  21  hnilnrimia  qiir, 
aob  a  sua  dirrçiiii,  cneaiilarniii  a 
.assialenela  (|uc  enrliin  u  Cnrins 
Gunirs. 

"0  lidijD",  ••  Strriilir 

Cbrgn  a  aru  Irrinn  n  teiuimrAila 
(Ir  10411  d.a  Companhia  PriK'npiu 
Ferreiro,  Fnzendo-ae  o  hnliinçn  dos 
rsprlovuliis  apreseiilndoa.  rremilie- 
crreimis  que  l'roenplu  prnpurrlo- 
min  Alt  piiliílcn  miia  serie,  einhorn 
lieqsiomí,  de  hnns  gieçiiA,  a  couir- 
ÇAi'  prlo  ".Mnria  CRehiirliA",  de 
Jorar.r  CAiiiArgo,  pnosiimlu  prin 
romedia  de  Aimiiir  Fnriii  lloau, 
"Suirldln  por  niiinr",  e  rlirgaiidn, 
fliinlim-ute,  ao  "O  .Ávarniln''  de 
.Mnllére”,  e  ao  "O  llodajo",  de 
.Ariiir  Azevedo.  Melhora  sriialvel- 
inente  n  uivei  iIaa  repreaentAÇÚfs 
e  li  piililirii  vaI  se  hAliIluamln  a 
Ir  ao  Iralro  irin  aer  iiiiiiente... 
paru  rir. 

“D  Hailejii",  inoiiliila  com  ful- 
duilo,  roarja  ao  piililicu,  um  c«|>e- 
Iai'IiIii  AgrAdarel,  Ilrmals,  Prorii- 
pio,  .Norma  lieruld.v,  llorleiiria 
Saiilos  e  Iteslier  Junior  estão  tii- 
iliis  loilllo  lirlii  iiiM  Rtus  iiaprla.  A 
pvç.a  Iriii,  aliiilA,  iiiilroa  iierAoim- 
geiis.  mas  de  menor  aluucãii. 

A  iilréli  dl  Gançio  di  Nipol» 

por  maia  ile  uma  vez  a  Caiizu- 
ili  .Napiill  lem  rsiniln  nii  lllo.  Kssr 
ninjiiiito  iluliunb  rriiiie  siiii  grupo 
ilv  olores  r  ilc  utrl/es  do  miiiu 
rillo  qiillnlr  e  fuz  n  Aiia  trmpora- 
liil  mm  (leçAS  todos  elas  rsrollil- 
melhor. 


«Mlnii  dl  Prili",  ni  Cirlet 

Qonit 

Cnm  A  peço  cxIrnlilA  dn  roman¬ 
ce  de  JoAÍ  lie  Alencar.  ".Minas  de 
Prato",  A  ComponhiA  NaciniiAl  de 
Operetas  fez  a  *ua  c.stríia  no  Tea¬ 
tro  Cnrins  Gomes.  Os  sra.  .lonn  Pe- 


Uffli  oinleri  qui  ragriiii 


Fnlore  Siiztite  Magnlh/íts-Pe- 
drn  Clmfins  Juninr  —  Healiznu- 
«R.  ontem,  n  cazamento  da  se¬ 
nhorita  íiuzflle  .Ala.galh.les,  dileta 
filha  do  .^r.  Marlft  Magalhães, 
nosso  prezado  confrade  e  diretor 
lio  "Ccrrelo  do  .Noite"  c  senhora 
Diza  Gamara  .Mogalh.ies,  Com  n 
.Sr.  Pedro  Chagas  Junior,  fllhn 
dn  Sr.  Pedro  Chagas  e  senhora 
ftlga  Camara  Chagas.  As  ceri¬ 
monias  tlverom  lugar  na  resi¬ 
dência  dos  pais  da  noiva,  ã  rua 
Aurellano  Portugal  a.  I.ã7,  HIn 
Comprido,  seodo  pidrlnhoc,  da 
noiva,  o  professor  Castro  Filho  e 
senhora  Hnvdée  de  Almeida  Cas- 
Irn,  nn  religioso  e  no  civil,  o  se¬ 
nhor  .Mario  Magalhães  e  senho¬ 
ra  I  dia  noivo,  no  cIvH,  o  senhor 
Atahuilpa  Augusto  Camara  e  se¬ 
nhora,  e  no  retigioso,  o  Sr.  Apari- 
rlo  Augusio  Camara  e  senhora 
Guiom,]r  I.opeí  Camara.  As  sole- 
nidadrs  tiveram  elegante  e  nu¬ 
merosa  concorrência. 

-  Rcaliza-se,  hoje,  o  easa- 

menlo  rio  Sr.  Américo  Esteves 
dos  Sanios,  filho  do  Sr.  Francis¬ 
co  Tvíleie»  dos  Sanios,  falecido, 
com  .1  senhorita  Helena  Lopes, 
filho  rio  .Sr.  Jorc  Lnprs  e  eenhn- 
ra  lulhrl  Cahral  I.opcs.  Servirão 
de  pndrinhov,  d.i  noiia.  o  senhor 
M’aidemsr  de  Vasconcelos  e  se- 
nliora  Irolina  dos  Santos  VaíCon- 
celov.  c  rio  noivo,  o  Sr.  Ivan  Cu¬ 
nha  e  Sra.  Aurora  Cunho.  O  ato 
religioso  Irrâ  lugar  no  Igreja  de 
S.ào  Joiquim.  As  17  horas. 

- r.tniorCloram-se.  ontem,  0 

Sr.  Vsiçollm  Monteiro  Machado 
e  .1  tenhorlla  Irene  .Moríira  Dias. 
fi  jivien  par  ofereCeu  ós  pessOao 
d.'  «uas  relações  urna  feslo  cn- 
rtiemOr.ailva  da  auSplcioía  dola. 
Ò  rasamcnló  religinsn  leve  lugar 
na  Igreja  dí  N.  S,  da  Salele, 
peia  moOhã, 

-  Revlizou-se,  Ontem,  na 

icmja  da  A’irgem  do  Rnsirlo,  nO 


6?8ni) 

igfsno 

11200 


Elza  Rlliriro 

.IA  não  A  peqiirno  n  iiimiem  dr 
putririus  iiiwMis  i|ui',  um  ili.>,  re- 
tiilvem  vlujar  priii  Aiiiviir.i  ern 
fiiru,  lev-amlii  ruiiin  uiilvn  ('fuirM- 
rlul  r  nuirn  prupnAll"  h  nviiiso 
da  kiiu  Viiz  r  n  liagugrm  i!i,  sni 
rrprriiirlo.  I.rviim,  aMÍm.  »  iimim. 
CA  popillur  linisllrir;i  li  ililn-rntrs 
rrniiiliis  do  1.1111111^1111'.  E  ilnj;!,  1 
Ajioru  rm  qiir.  toilliluv  |u':,i  nos- 
tulgia  (hl  pulrl.1  dlslanlr,  nutri- 
liniii  nu  M‘l,i  ilus  M'ii.v,  ;■  me 
i|up  viillii  iiii  iiluliii  niilig".  Klea 
Itlliciru  fslã  iic.v.c  cueu.  (Jiilf,  |'e. 
rii,  üiillvln,  Argentina  ,i'riiiree. 
i':im  u  .Sllii  Vii/  f  u  tvpiil.i  'l"cura 
d;i  aua  Inlerprelnçãii.  \  <i  Imi,  re- 
rrilteiiirnle,  nu  llnieil.  K.  i.mem, 
jinivs  de  srgsiir  pjirit  Sãu 
nfim  ile  riimprir  inuu  g,,,, 

veiu  lr;i/er  mui  visita  de  mrl-  la  i 
.Nlirri';,  ilvisniiilu-se  (ie.u'  rni  ir.n- 
ilavel  imleslni  vuiii  us  n<i.<«'  re- 
ilaliirrs. 

"Juriti"  no  Rioreio 

F.slA  iiuirr.ida  pnra  ii  nr  '.  n  a 
qnai'lu-ri'li'ii,  iiu  'leiilru  llee'  .  n 
ri'pi'1'seiiliiçHu  ilc  ".Inrlll,  "|'l('•/ 
lie  VIrl.ilu  i;ui'i'i'i.i.  Ale  lú  |  ni.,- 

iierrrã  vin  rrii.'i  11:1  pi.piiiiii  .i,a 
de  diversões  a  nprrrln  "  \ni  ie 
Príncipe",  ileseriipenlm  ili'  M,  .  a 
Aniiiriíii,  Virenir  IVIesI  ili",  '  r- 
liiia  Soures,  Armnnilu  N.imIi  yt, 
Ahel  IVni,  Dniiilo  ile  Itliir  .1  e 
unirus. 

Gançio  di  Nipola  no  Jaão 
Cailino 

n  Teatro  JoÃii  Cueluiiu  ahn'  ha 
(lias  AS  SUAS  pnriiis  pur.i  1  •  nr- 
lacsllos  da  Caiiçãu  ile  Snimle  iin- 
lein  tls'emns  uli  n  |ii'v.i  "(  li|  e 
plrt  felire  ili  me'."',  fijnvin  é  niuis 
feliz  dú  qile  enV"l  Icsiulii  r.  ot  nle- 
no  exilo  peins  eseelcnirs  1  'ii.n- 
loi  da  Cnnipuiihia.  Ilujr  1  sn- 
çÃii  da  Nupole  d,ir<l  “Serli  m  '  A 
pulte,  rr|icllnilo  «qnelri  i>  1  na 
Vcsperal. 

A  Compinhii  Priooplo  dupidi- 
•I  hoji 

A  ComptnhU  l'rnen|ilii  l'iri'e|. 
ra,  após  a  tempuraJu  'ine,  .h  ■  Ic 
ha  meses,  vem  reallzamlii  i>  •  Ica- 
tro  Serradar,  desprde-sc  li""  do 
publico  carioca,  damlu  iii.v  uim 
representação  de  "H  llailrj"  '  url- 
glital  de  Ariiir  Azrsnlii.  II  .  'ti- 
formidade  cuiit  n  seu  i'>in'i',i"  m 
S.  ,N.  T.|  A  CoiiipAiiliU  |■|'"  n''i 
segue  aiiiAtihÃ  pnra  Purln  \  1. 

rmde  dará  uma  srrie  de  '  'iir- 
laciilns. 

A  Eloili  Drimitloa  do  Cluh  Qi- 
niitleo  Portufuii  vai  ripresen- 
tar  ■  oonadia  "Era  umi  vii 
um  vagabundo" 

A  Kspnla  nraiimtlcii  dn  (li  ■  M- 
nnstiru  PurliiguiVs  siii  iipn 
MUS  proxiniiis  ilhis  II.  I.'i  ■  '' 

oiiliihrii  n  eunieilin  "Mn  lun  (í 
liln  S'ag:ihuuilu",  ilp  .lusé  I.  •- 
le.v  e  Dnnirl  llurlin. 

As  rpciliis,  qiir  srr.ío  rral 
nn  Teniru  iln  liruprin  Cin. 
dcvernii  ilrsperlar  iiSu  prip. 
leresse,  ilndus  ns  méritos  ile  in- 
jiliitii  (íc  Aiiindnrrs  desse  rliil  "O- 
de  inulliis  s'nl(U'rs  do  nn»>*  ‘  s- 

Ini  nliinl  e  niiligo  se  Iniciar  > 
nrle  de  represenlnr.  Nn  Si  '  1- 
rin  dii  (iimislieu,  no  iirosiin  u) 
2  rm  diiiiile.  sernu  illslrilv"  ‘ 
Ingressos  piirn  rssni  Ires  '  t- 
sentnções. 

0$  aapitaoulos  da  ho;; 

SEltlIADtllt  —  "II  ll." 

Prin  Cunipaiilila  Pnu-upl"  t  ■r‘'.- 
ra.  As  LI,  As  ‘Jtl  e  As  '22  Inu'. 

UIVAI,  —  "C.repiisrulu"  a 
dc  Ahndlc  FariA  Itiisa.  A*  V'  3» 
2(1  c  As  22  horas. 

CA.SA  1)0  C.AIIOr.I.O  —  "ll'  11- 
ra  <  ilu  anuir".  As  Ll,  As  2*'  t  .*  27 
liiirns. 

IIECnF.in  —  "Amor  de  nn  - 
pe”.  Peln  (lompnnhlA  .Maria  A  'v- 
rim.  As  1.'».  211, .Kl  horas. 

IIEPCIIMCA  —  "Pinia",  v  Is- 
ta  Peln  Ciimpnnhla  Alda  tia'  •‘•H" 
As  Kl.  'jn  e  As  22  horas. 

APOI.O  —  "llnnrho  da  snra 
As  l.õ.  As  '2(1  F  As  '22  Iinra* 

GINASTICO  —  "flurrra  rir  1  •- 
rriiii  e  iln  iunngeron.1 ",  A*  I' 

21  hurns. 

CAHI.OS  GOMES  —  "Minai  !* 
Prnlii".  As  Kl  r  As  *2li.l'i  h""' 

JOAO  CAETANO  —  Cri  f  ' 
feliee  dl  mr'í  —  As  1.H  h"'  ' 

Srrisl-me  —  As  21  linras. 


CARIOCA,  a  aua  rcvtsla 
ealá  pitt  tndoa  na  lti|iari>R 


7?smi 

98800 

l.líson 

22yi:si>o 

Wí.MIO 

l7f.SOO 


C0ITlPrflfn‘S6  ®ibIi®l»eaA  •  avulaoi  lobra  qualquer  aiiunlo, 
^  —  Paqa-ia  btm  •  aUnde-ia  am  domicilio  '— 

LIVRARIA  ACADÊMICA 

RUA  3.  JOSE'.  66  -  Fone;  22-8072 
A  cato  qua  mala  compra,  malho:  poça  a  maia  barato  vonda 


86.1110 

■atiiifl 

loeooo 


os  DESAPARECIDOS 


iliiA  rnire  ns  que  puson 
Inlrresoar  iw  Hprpehidiires  (iii  seu 
genrro  de  ri>|ii'liii'nliia, 

Pnra  Aprrsenlíir-sc  an  piilillrn 
CArliirii,  qiie  enrlila  n  Jiiãii  Cnc- 
liinu,  II  Cançâii  de  .Nnpuir  Intiçiin 
iiiãu  ile  llmii  peça  iiniuriMin  e  seti- 
limenliil,  rnlcflila  aiihre  siiii.n  r.an- 
çiiii  inillln  eiiulicriil.'t  e  aprcri.aitii 
im  Itnlln. 

A‘lt<irla  Arlemlsa  e  Genrgin  Mi- 
ramb  fa/eiii  n  casal  ile  iiamurailos, 
i|iie  uealiani  por  IriiiiifAr  das  ili- 
lieulduiles  npn«las  tu  seu  caau- 
iiienlii  c  vão  enfim  lormir-se  fe- 
li/fs.  Ciiinii  é  fdcil  de  av.illur,  t 
peça  tem  lamheni  niiiilua  patsn- 
geiis  eiigraçadac,  eiu  i|ile  te  mita- 
rum  Pinil  Faccimie  e  .Sulvalore  llu- 
himi,  O  cspetaruln  termina  com 
um  alii  variado.  O  João  Carlino 
eslava  replein  e  o«  ariistaa  foram 
lodos  iiiuiln  aplallilidoi. 


slilenie  A  rua  Gciienil  C.il(lsvell 
n.  .108,  npnrlniurnlii  u.  J,  aprla 
para  ri  s'aliiiS(i  ciiiienrsi)  iln  “cn- 
rlocA-repnrlcr"  nn  seiilliln  dr  ser 
dcsculirrln  n  parnildrii  de  snn  mãr, 
Srn.  Armlmla  Amnriil  Fiiiiles,  re- 
alilenli'  rm  Prrsiilenle  Pnuirnii', 
nn  Esl.ndn  de  Siui  Paiilu,  a  (|unl 
dali  desapnrereu  iiiislerliisaiiienle 
ilii  selo  (la  família,  iinu  uhslante 
ser  ilc  uviinçada  liliulc. 

Onaliiner  iinllrln  sulire  t  referida 
sc.sngcniirln  deve  svr  ti'aitsniil]iln 
1.(1  ehdereçu  nrliiin  uii  nu  Sr.  Ij- 
semlru  ilr  Jesus  l'■|lnles,  rm  Prvsl- 
ilenle  Pruilciile, 


8.<sn(l 

3ft.*3(iri 

SAíuf) 

âf.MIÍI 

178800 

assoo 


Bernariirtle  Mello  Murara  e  Aii- 
zuato  .Moreira  da  Cuait 

Desde  0  illa  28  de  ngoslii  fludn 
lião  se  lem  iinlieiiis  dn  Srn.  Ilrr- 
narilelle  Mello  Mnrae.s.  Tendo  sal¬ 
do  d«  tut  rrslileiiein,  A  riiii  Sanln 
Amarii  u,  1411,  nãu  iiiuls  apnreeesi, 
drixamin  siia  fnmilla  preneu|iHilii, 
Fica,  puis,  n  riisii  rniifliiiln  aoi 
cuidados  iln  "ciiploen-reiiiiricr", 
que  deverA  ihir  iiualinier  Informa¬ 
ção  siihre  0  parndflro  ila  Sra.  Iler- 
nardetle  para  a  rua  da  Cniieelção 
n.  22,  rriiijimria,  iieila  en|illal, 


Ha  dois  unos,  a  nine  e  ns  Irmãni 
(le  llrlniiro  Vlnmui,  de  fil  anos, 
«flriiil  de  liiirheirii,  i|ue  Iruhalhava 
hnvla  2,1  anos  iio  Salão  Cruz  de 
Malta,  A  nio  dn  Conceição,  nãii  lénl 
noilelas  desse  sru  parente.  Apelam 
eles  para  u  “carloca-repnrler",  pe- 
dlmlo  indlrA-lo  para  o  enilereçoi 
Alnmed.i  Santa  liahrl  2;i,  Ciirlll- 
lia,  PuriinA. 


*»U\' 


Produto  Far¬ 
macêutico 

Veiiile-ie  uma  formula  dc  pur¬ 
gativo  gaioio.  cora  marca  regis¬ 
trada,  com  maquinariu  cnniplein, 
Preço  de  ocasião:  rs.  12.’(H1(ifllUQ, 
Tratar  com  0  Sr,  Oriamlo  Lopas- 
50  —  Rua  Augusta  11.  2.JI3  — 
Telefone  8-36SU  —  S,  Paulo.  * 


MATBIA  E 
ESCRITORIO 


R.  Carioca,  65  e  67 


Balanceados  os  cofres 
do  Tesouro 

0  ,Sr.  José  Augusto  Garcia  de 
Souza,  diretor  di  Despess  Publl- 
'•a.  mandou  proceder,  nos  cofres 
Is  Pagadori.s  do  Tesouro  Nncln- 
t' ll.  a  um  balanço  loesrerado, 
I  'nforme  preceitua  o  Codigo  de 
I  .ntahilldade. 

A  comissão,  compissla  dnt  se- 
ilntes  funcionários.  .I.i.vme  Pin- 
I  iluga.  .ManncI  l.rite  i.oho  *  Sr. 
I  auto  .Mnrinhn  de  (iarvalho,  ve¬ 
rificou  os  valores  rcsprclivos, 
cimslatando  qur  0$  mesmos  ti¬ 
nham  sido  recolhidos  A  Tesou- 
rurlA  Geral  em  perfeila  ordem. 


Criada,  no  Território  do 
Acre,  uma  delegacia  du 
Trabalho  Maritimo 

Pelo- ministro  do  Trabalho  foi 
assinada  portaria  criandn  uma  ile- 
leg.irla  de  Trali.ilho  .Maritimo  no 
Terrllorio  do  Acre,  cora  sciie  na 
cidade  de  Rio  Branco. 


TELA  DE  AVION 

Metro,  9S800 

A  NOnilhiZA,  Uruguaiana,  96, 
eslA  vriiilrnilo  a  emiherlda  seda 
leia  (le  avlon  ou  crípe  horraclia, 
Isrg.  I).8,’(,  parn  rnmisai  da  ho¬ 
mens  mi  lingerle  de  senhoras,  a 
!IÍ.Kltl  0  melro.  V.  Kx.  iiên  Igno¬ 
ra  que  eslfl  seda. vale  o  dohro. 
'Spruvellem  I 


Compareçam  ao  institu^l 
to  dos  industriarios 

0  Instituto  d«  Aposentadoria  e 
Pensões  dos  Industriarios  está 
convidando  a  comparreerem  ã  sua 
sede,  A  Avenida  Rio  Branco,  12H-A, 
U*  andar,  no  prazo  de  cinco  dias, 
snh  pena  de  perderem  os  direlloi 
derorrentes  de  chassificaçan  em 
rnneursn,  na  aeguínies  camlidalos: 
.Mnac.vr  Í'erelra  Lima,  Heitor  ,Nn- 
guclra  (iuedra,  José  Sarmento 
Osorio,  Adulicio  Ferreira  Maga¬ 
lhães,  F.ihlo  l.üna,  Lnhiiln,  Maria 
Helena  .Netio  Sonio,  Osorio  Alve.s 
ua  Costa,  Osvvaiiln  dc  Oliveira 
Carneiro,  Maria  Rrgiiu  Caldas 
Leivas,  Plínio  de  Ollveim  Sanios, 
Sidne.v  Couto  Braga,  Sylvio  de 
.Medeiros  Coelho.  Críina  de  Oli- 
lelra  Sanios.  Léa  Pedreira  .Macha¬ 
do.  Silva  Pereira  Bonifácio,  Ha- 
rôldo  Coimbra  Bueno  e  Olavo  de 
Campos  Pinto. 


VICENTE  CELESTINO 


Aiigsiain  Moreira  lU  Costa,  de  19 
anns  dc  lilnile,  (Icsnparrccu,  lia  duls 
meses,  ile  lua  reslilenria,  no  largo 
dos  Plliirps.  .Sen  pal,  Siimiiel  Mo¬ 
reira  da  Cosia,  resldenle  A  ru.i  do 
Cosln  ll.  48.  JA  u  proeuruu  por  toda 
a  parle,  em  pnra  perihi,  e,  agora, 
romo  iiltiuiii  rreurso,  npvln  par.i 
(I  "enrlora-reporter",  i|uc  tmdcrA 
fazer  Inilirações  pnra  á  ensa  .icimn 
Uetefone  43-2.V1Í). 

O  Sr.  C.irlna  Hainns  Fontes,  re- 


a  voi  orgulho  do  Braill 
Al  13,06  horas  na 

RADIO  NACIONAL 
Programa  Luiz  Vassalo 

EM  UM  PROGRAMA  DE 

Velhas  Melodias 
do  Br  a  s  i  I 

lob  0  zlto  patrocínio  dos 

Laboratorios  Cordeiro 

RUA  DA  CONSTITUIÇÃO.  45 
a  homeopatia  que  tem  curado 
milharei  de  doentes 


RÁDIOS  E 
REFRIGERADORES 

AS  MELHORES  MARCAS 
PELOS  ãlENORES  PREÇOH 
A’  VISTA  E  A  PRESTAÇÕES 
SEM  FIADOR 

A.  B.  MOUTINHO  & 
COMP.  LTDA. 

Av.  Metii  (le  Sil,  2.'m-n 

Trlrfnne  22-4J1 1 
R  t  O  DE  JANEIRO 


Bolsas  de  estu¬ 
dos  nos  Estados 
Unidos 


Hospital  Central 
do  Execito 

Transcorrendo  o  pTiod**  di 
lorOada  do  AlimcnIaçA'’.  n  pro- 
'easiir  Peregrino  ,Ii)ninr.  realizeii, 
•|6  Centro  ilr  E'tu'i(’«  d*»  H^ípl- 
•al  Central  di»  F.xercilo,  umi 
onfcrencio  sohr'  "A  alirnTiiii- 
•ãó  nas  Fòrças  Armadas  <io  Pra- 
Jl". 

necebido  pelo  Dr.  Afvllno  de 
Mma,  direlor  do  Hospital  e  fiu- 
'odò  pelo  Dr.  Fronrisen  C,  l.el- 
tão,  0  próffasiir  Peregrino  ipov 
.tgradcccr  na  palavras  dá  amhoá. 
deu  Inicio  á  suO  hrllhant»  coOle- 
renda,  focalizando  com  eleginci.i 
0  clareza  0  imporionlá  prnhlemi 
da  állitientaçãó  no  Tlrasll  a  em 
-ladleular  nas  Forças  Armad.is, 
Moalrãndo  n  muilo  que  ainda  s« 
precisa  _e  qiic  s«  pode  fazer  nes¬ 
te  sentido,  pois  que  serA  d*  uma 
állmenlnção  harmônica  e  mrrela, 
qnc  poderemos  esperar  uma  r(iç.i 
de  homens  fortes  e  efieienles. 

Termlnadoá  ns  aplausos  que 
díípcrton  a  Inleressnnle  ennfe- 
rencla,  o  Dr.  Ac.vliho  acradereij 
ao  Dr.  Peregrino  i  oporlnniilsde 
Aué  proporcionou  io  Ceplrn  if» 
Estudos  de  OUVi-lo  di*«erlqnrt(' 

sobre  tão  Imporlanie  ossunlo. 


NOVO 

methodo 

DE  TRATAR  A  PELLE 


lem  aumenlailn  considerável- 
mente,  nos  últimos  lempn.s,  o 
numero  de  Rolsas  ofereeidas  A 
estudantes  hraaileiro.s,  oflm  de 
que  possam  aperfeiçoar  seus  rn- 
nhfclmenlns  em  universidades  e 
cursos  esperialirarins  norte-ame¬ 
ricanos.  A  maior  parte  desses 
resiiltailos  foram  conseguidos 
pelo  esforço  ile  um.s  professom 
americana,  a  Sra.  Edna  Diige, 
serrei  arin  da  srrçAn  de  Inler- 
ramhln  de  eslurianies  lalinn-ame- 
rjeanns  no  "Insllliile  nf  Inlerno- 
lional  Rdiirallon",  dc  Nnvn  York. 

Aproveitando  suo  estada  no 
llrasll,  0  Inslltiiln  Rrasil-Esinilns 
Unidos,  nrganiznçãn  cultural 
fundado  em  19.17,  para  a  inlen- 
slfiração  de  relações  e  de  eiim- 
prárnsãii  milliia  dr  Iiraslleirns  e 
ameriraniis,  nfererern  A  Sra.  Edna 
Diige  lima  reerpçAii  em  sua  sede, 
nn  protimo  dia  3  de  ouliihrii, 
das  18  As  18  horas. 


A  VE.MlA  EM  KlDA.S  AS 
FAII.MA(;iA.S  E  DROGARIAS 


PRE-8  —  980  quilociclog 


com 

vitamina 
da  ballexa 


Realizn-se  no  prnximn  dia  1, 
a  posse  (In  .Sr.  FInrinnn  de  le¬ 
mos.  nn  rnrgo  de  professor  iln 
Institnln  Ilrasllelro  de  C.itllura. 

A  solenidade  lerA  Ingnr  As  17 
hnros,  daquele  dia,  no  rdillrln 
rio  l.ieeu  Literário  PnrIngnAs. 
ilcvenilo  0  empossado  fazer  nina 
eniiferenela  snli  o  leinn  "II  Prn- 
hlema  narinnal  dn  I.azaro", 
através  ila  fllosofin  hlolngiro. 
A  eiilroila  srrA  franqueada  an 
inilillro. 


*  _  Dara  conter- 

J  >  ^  ■  varaiuapelle 

,  Joven.  assetina- 
da  e  fretes,  ex- 
perimenle  o  tne- 
/'Sw  \  thodo  de  tra- 
'  ’  '  tal-i  pela  Vita¬ 

mina  "A",  a  vi¬ 
tamina  da  belleza,  contida  no 
Creme  Manilea,  ã  bate  de  pe¬ 
pinos.  Ot  resultadot  terão  tur- 
prehendentet.  Uie-o  lob  ai 
duat  fórmtt:  Creme  liquido, 
para  limpeza  e  tonificaçio  da 
epiderme;  Creme  em  patta, 
para  nutrição  e  rejuveneid- 
mento  dat  cellulat. 


AM»â.MM«*  ■â»á  iHCIMTlUAfi  6  BIIIMVdLViiilkiVO  6] 

sroe  SOCIAL:  «AH|A<Capital  SuaSCPiPTO’.  2.000-^ 


CAPITAL  UUPLO 

SECUMK» . 

TERCEIRO  .... 

QLARTO  . 

QULNTO  . 


■  Radio  Nacional 


COLÉGIO  BATISTA  BRASILEIRO 

Curso  graliiitn  de  prc|tnr»  ao  cxnnu*  de  admlsado 
DE  OUTUBRO  A  FEVEREIRO  —  A  partir  de  I*  de  ou¬ 
tubro  funcionará  o  Curso  Graluiln  de  Preparo  an  Exame  rio 
Admissão  ao  Curso  Ginasial.  Neste  Curso  ile  estudo  inlen.si- 
vo  deverão  ninlriculnr-se  as  alunas  que  desejarem  fazer  n 
exame  de  admissão  ao  Curso  Ginasial,  quer  em  ilezrinliro. 
quer  ein  fevereiro.  O  Curso  ennlimiará  ilurnule  ni  meses  de 
férias,  para  as  alunas  qur  preferirem  sulmirler-se  nu  rvnnie 
em  2*  época,  prepiiraniln-se  pnra  Isso  iliirnute  os  meses  de 
férias.  As  inscrições  rslãn  nlirrliis,  dinriaiiirnle,  das  8  As  Ui  lis. 
Rua  Condo  do  Uoiifiiii,  74.'t  —  Triohtiio  .'(K-O.lüB 


AMOmai 

ORATIS  ; 


Dragaria  V,  Silve 
Aiitidbléo,  Ò4 


ACENCIA  GERAL  —  RUA  DO  OU\1DOR.  f»4  —  TEL.  23..'5335 


A*  NflRREZA,  eílA  ven'jendr 
'érnos  de  otlma  easemlra.  pira 
homens  e  rapazes,  cores  clara*  e 
escurís,  talho  Invejável.  i  KIS-? 
N.  B.t  São  ternos  do  volor  dc 
2s(J},  como  V.  Ex.  pnderA  verili- 
car.  .Aproveitem  rnquanto  ha  I  — 
'Já,  Uruguaiana,  93. 


O  c^<2JÍ^Virr  TUulo  DENTRO  00  cf^&íkoT  'PZoA^ 

ELA  Sxfoisdcude  d&  'S apltaXòTxi^ç/ix)-  ’ 


ÍA-JSO 


ndq  (H  nieiia  irmiinzinhnt  llniln»  [irnm  rnm  pn/ml  t  mtimíe..."  A  entn  dr  mru  amiuo  nperdr/o,  do  npenlrin  dr  (/,  dii/n  npfrinío 
E  0$  priis,  r/inrnsas  e  nfliint,  peri/uri/nnrtrn,  e/irina  dr  remor-  triihiilliiidiif  i  iiUurf,  —  riiox/niiiln  priii  /lerxrnrriiMÇK  i/e  urn  '0", 

zo»,  rirt.s  iiiihiei  cornçõri  dilncfrodoM,  canta  Frei  Jacopoiie  prrgiKifu  —  rie  nem  nn  /le/isiime/i/o,  i/nn/iiln  oii(a  o  lirniiirjnr  sr/cdweni  rioí 

0  ai  proprio  ;  inmtns  rimrnii/eii/rs. , 

Mn,.  ,erd  qne  fie  driirnnn  mesmo?...-  IVrhrrnndo,  depnh.  e,qnrrrm  fnrilmenie  n,  fnlint  rs- 

A’o  hrUetimn  roítln,  “A  rnsn  de  nieii  amigo  nptrnrin'’ ,  exinleni  nieliiln,  e  nnn  leem  rmiiinnrnn  pnrn  ns  prmis  qiie  iirnnrirnrntn,  l''m 
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A  NOITE  —  Domingo,  29  de  setembro  de  1940 


A  CIDADE  GANHOU 
SUNTUOSO  CINEMA 


A'  cidade,  a  Dossa  maravilhosa 
ridade,  ganhou  um  cinema  mcvl 
numcntat.  O  acontecimento  não  é 
iò  uma  noticia  de  interesse  para 
0  mundo  cinematográfico  nacio¬ 
nal,  roas  envolve  patrimonlo  pre- 
ciosisslmo  citadino  —  uma  Joia 
pomposa  de  arquitetura. 

Ha  empreendimentos  de  alcan¬ 
ce  comercial  que  ficam  rcstrictos 
á  uma  só  finalidade.  Ha  outros 
que  SC  distendom,  passam  a  per¬ 
tencer  a  ufania  da  nossa  terra. 
Índice  do  progresso  do  seu  pos-n, 
da  sua  cultura,  tanglndo  senti¬ 
mentos  patrióticos.  E,  então,  obra 
e  homem,  complclam-$e  em 
maior  grandiosidade. 

Só  a  visão  larga  de  hrasilida- 
de,  motivos  outros  mais  alcven- 
lados  que  os  justos  interesses  do 
capitalismo,  podem  tragar  em¬ 
preendimentos  que  saem  da  orbi¬ 
ta  comum.  O  cinema  com  que  o 
(Ho  conta,  hoje  num  dos  seus 
mais  lindos  bairros,  a  Tijuco, 
inoldurado  pelo  panorama  gran- 
iioso  da  uma  dos  nossas  mais 
lindos  pragas  ajardinados,  com¬ 
pletando  0  quadro  magnifico,  co¬ 
mo  um  monumento  que  all  fosse 
erigido,  o  maior,  o  mais  tmplo, 
p  mais  brasileira  da  America  do 
Bul,  vasado  em  requintes  de  luxo 
s  conforto  incxccdiveis,  ó  reall- 
cagão  dessa  natureza,  mnrenda 
peio  espirito  de  um  idenllsador  e 
realizador  patricio,  das  nobres 
terras  bondciranles.  A  cidade  Jó 
a  ele  deve,  allis,  cmprccndiinen- 
tos  semelhantes,  mas  n  cuiminon- 
cia  do  ideai  dos  que  assim  com¬ 
preendem  e  sentem  não  tem  li- 
hiles. 

Por  que  Olinda  ? 

0  cinema  é  o  Olinda.  O  leu 
própria  nonie  representa  uma  ho¬ 
menagem  i  nossa  gente,  ã  ilustre 
varão  da  historia  patrla,  levan¬ 
tado  que  está  esse  edlficlo  em 
terras  de  tradlgócs  centenarUs. 

Por  que  Olinda  T 

Pertenceram  a  Pedro  de  Aran- 
io  Lima,  Marquós  de  Olinda,  os 
terrenos  em  que  se  levantou  o 
edifício  majestoso,  Inesqueeivol 
polilico  e  estadisto,  do  primeiro 


e  do  segundo  impérios,  doutor 
em  Cânones  pela  Universidade 
de  Coimbra,  ouvidor  da  comar¬ 
ca  de  Paracoltl,  em  Mlnns  Gernis, 
deputada  ás  Constituintes  de  Lis¬ 
boa,  deputado  na  Camara  brasi¬ 
leira  da  Córlc,  em  1823,  presi¬ 
dente  do  Ministério  de  Pedro  1, 


Idade  de  Pedro  11,  pacificador  na  mais  nada  f  acima  de  tudo,  um 
Baíi,  Maranhão,  Santa  Cotarlna,  marco  de  gloriosas  recordngóes. 
Rio  Grande  do  Sul;  mali  iarde.  Só  esse  fato  JuslIflcarU  mnls  do 
ministro  também  no  segundo  Im-  que  o  proprio  prcsenle  feito  no 
perlo,  multas  vezes  condecorado,  carioca  de  um  cinema  monumen- 


Pedro  de  Arsnjo  Lime.  marquti  de  O  linda 

vnda  eltura,  cheia  de  ar,  refrige¬ 
rado,  acolhedora.  O  hall  lembra 
qualquer  coisa  maravilhom,  na 
comblnagão  de  luzes  jorra  nl  cs, 
dispostai  feerlcamcnle,  mas  sem 
ferir  a  visão.  Colunas  de  puro 
mármore  colorido  suportam  t 
cupula.  E  0  piso  á  todo  rie  de 
tacos  dcclmetrlcos,  do  in.^rinoro 
preto,  branco,  cinzento,  marron, 
quo  formam  estranho  e  singular 
mosaico  como  o  dos  vetustos  pi¬ 
sos  dos  paiacios  da  perola  da 
ItalIa. 

A  platéia  é  majestosa.  Pude 
abrigar  6.000  espectadores.  E  de 
Iodas  II  locsildades,  as  mais  lon¬ 
gínquas.  distribuídas  numa  dis¬ 


socio  fundador  do  Inslltuto  liis- 
torlco  Geográfico,. orador  notável, 
foi  o  Marquês  do  Olinda  político 
e  estadista  de  teropera  do  ago 
forjada  nos  embates  mais  árduos 
de  potrlolâ  extremado. 

E  foi  all,  sobre  aquele  punha¬ 
do  de  terra  onde  se  firmaram  os 


Sr.  Vital  Rom  os  de  Castro 


seu  ministro  d.n  Justiga  e  Estran¬ 
geiros,  seroidor,  depois,  e  regen¬ 
te  inlerino  do  pais,  batalhador 
emerito  e  vitorioso  nos  entcndl- 
'ocotos  da  campanha  da  maior 


aliccrccs  do  Olinda,  que  muitas 
s’ezcs  SC  decidiram  os  destinas 
políticos  do  Brasil. 

O  Cinema  Olinda  é,  na  Tijuca, 
na  Praga  Sacnz  Peãa,  ontes  dc 


tal,  erguido  num  dos  seus  mais 
lindos  bairros,  a  reportagem  que 
hoje,  a  proposito,  tragamos  nes¬ 
ta  pagina.  £,  apesar  dos  delica¬ 
dos  sentimentos  de  modéstia,  sim¬ 
plicidade,  bem  brasileiros  do  seu 
idealisador,  avesso  aos  rumores 
d.-i  popularidade,  o  Sr.  Vital  Ra¬ 
mos  de  Castro,  que  tem  o  seu 
nome  ligado  Já  t  outras  empre¬ 
sas  construtivas  da  beleza  urba¬ 
na  da  nossa  cidade,  como  o  Pia- 
za.  0  Prbnor,  o  Parisiense  e  ou¬ 
tros  cinemas  de  sua  proprledadis, 
cáo  será  possível  quo,  falando  da 
obra,  esquegamos  o  seu  reali¬ 
zador. 

Esta  reportagem,  os  nossos  co¬ 
mentários  consequentes,  não  po¬ 
derão  separa-los. 

Amplitude,  luxo  e  conforto 

Uma  vdsita  ao  Cinema  Olioda 
maravllluu  o  repórter.  Eign.o-se 
o  edifício  nas  linhas  impecáveis 
das  novas  conccpgSes  da  arqui¬ 
tetura  de  concreto  armado.  Lar¬ 
go,  imponente,  com  a  tua  torre 
á  um  dos  flancos,  subindo  Ilumi¬ 
nada  para  o  espago,  destaca-se 
majestoso.  Dois  lances  formam  o 
corpo  do  cdificio,  aberto  á  frente 
por  nmpla  entrada  dc  colonas  ro¬ 
manas,  Uma  enorme  marquise  cm 
curva  completa  a  visão  magnifl- 
ca  e  segue  vasto  passador,  que 
vai  ter  ao  hall  do  centro,  lodo 
vasado  cm  velho  estilo  vencslano. 
De  um  lado  e  dc  outro,  iibr.'m'se 
regias  escadarias  dc  inarmnrc 
pnra  os  camarotes,  para  os  luil- 
cões  e  portas  largas  dãe  entrada 
a  una  nlatéia  mndioa.  do  cie- 


Marco  ile  teleza  e  rt- 

cordações  históricas 


cularjdade  de  possuir  o  edi- 
umi  acústica  surpreendente, 
dccoragão,  a  própria  lluml- 
1  interior  e  exterior,  obede- 
os  mais  modernas  e  adlanto- 
processos.  A  eonstrugão  f<il 
da  em  princípios  do  segu- 
de  tal  ordem,  que  Iropossl- 
e  tornam  os  riscos  de  in- 
os  e  está  I  salvo  de  atro- 
de  .pânico.  Abre-se  a  pla- 
pelos  dois  flancos,  em  cima 
baixo,  para  largas  saldas, 
ião  verdadeiras  alamedas, 
lo  é  amplo,  vastíssimo,  for¬ 
rei,  como  a  grondlosidade 
>ra  em  conjunto. 

ainda  uma  novidade  no  Cl- 
Olinda,  uma  vez  que  não 
amos  em  detalhes  entrar 
reportagem  em  apreclngõcs 
;as  c  dizer  com  mimiclas  dn 
rncia  dos  seus  nparellios  dc 
gfio,  os  mnis  sonoros  dos 
izidos  nlé  hoje  pela  Inilus- 
cinematngrnricn  do  ninndn  c 
irogramns  dos  fllnis  do  Oiiii- 
luc  serão  primorosissimos. 
ssuo  0  cinenm  no  prnprlo 
>  do  prédio  luxuosas  inst.i- 
s  de  Iwir,  sorveteria,  chó  c 
'ilnrin.  Mesinhas  litidaiiieiiiu 
>slns  itns  lerriiccs  o  no  In- 
r  do  grande  salno  reservado 
;e  scrvlgo,  completam  «s  Ins- 
ocs.  Ha  entradas  ligadas  ao 
lor  da  platéia  «  entradas  li¬ 
do  corpo  do  prédio,  servin¬ 
do  assim  essas  dependenclas  não 
só  aos  frequentadores  do  Olinda, 
mas  ao  publico  em  geral. 

E'  ■  nítlnu  palavra  em  cuoi  or¬ 
lo,  beleza,  comodidade  •  grandio¬ 
sidade  0  novo  cinema  que  a  ci¬ 
dade  possuo. 

Um  homem  —  A  constru¬ 
ção  do  grande  cinema 

Dissemos  linhas  icima  que  ho¬ 
mem  e  obras  te  completam.  Fa¬ 
lando  destas.  Impossível  é  esque¬ 
cermos  aquele.  Não  poderemos, 
assim,  terminar  esta  reportagem 
de  impresaSei  era  torno  desse 
mareo  de  beleza  e  recordagóei  his¬ 
tóricas  que  é  nt  praga  Sacnz  Pe¬ 
na  0  Cinema  Olinda,  sem  abrir¬ 
mos  espago  para  algumas  palavras 


Trea  aipecloa  da  ampla  e  tuxuoia  platéia  do  CInemt  Olin¬ 
da,  capaz  de  abrigar  6.000  eapeetadorea  —  Não  hi  um  ló 
lugar  em  que  a  via  lo  fique  prejudicada. 


poslgão  inteligente,  a  visibilidade 
é  perfeita.  Não  ha  um  só  lugar 
diferente  nesse  particular  e  as 
poltronas  oferecem  incxccdivel 
comodidade.  Ao  alto,  num  gracio¬ 
so  seml-eirculo,  ficam  o  quo  se 
pode  chamar  as  frisas,  dc  cadei¬ 
ras  aos  pares. 

Ha  ainda  salos  de  fumar,  salas 
de  espera  e  palestra,  indo  mon¬ 
tado  com  extremo  gosto.  A  or¬ 
questra,  Junto  no  palco,  onde  sc 
desdobra  uma  tcla  enorme,  a 
maior  que  sc  pode  conceber,  csló 
amplamcnte  acomodada.  E  o  pal¬ 
co  6  Ião  vasto,  dispondo  de  uma 
caixa  de  tamanha  amplitude,  com 
altura  precisa  para  a  movlmcnta- 
gão  de  grandes  cenários,  que,  sem 
maiores  altiragôes  de  um  mo¬ 
mento  para  o  outro,  pode  abrigar 
ntii  grande  elenco  tcalral,  mesmo 
um  conjunto  llrlco.  Ha  ainda  â 


LUXO,  ESPLENDOR. 
AMPLITUDE 


quo  dispõe.  Fci-se,  no  entanto, 
assim,  por  sua  própria  lololigcD' 

cia,  probidade  e  Incrível  capacl 
dade  de  trabolho. 


referentes  ao  Sr.  Vital  Ramos  de 
Castro.  Deve-se  a  ele  tão  gran¬ 
diosa  e  expressiva  realizagão. 

Espirito  empreendedor,  de  lar¬ 
ga  visão,  trabalhador  Incansável, 
todas  as  suas  iniciativas  foram 
sempre  marcadas  por  um  grande 
seniimenio  de  brasilldadc,  E  ain¬ 
da  ogora  outro  não  foi  o  motls'0 
que  determinou  a  escolha  do  no¬ 
me  para  0  Cinema  Olinda.  Capita¬ 
lista  e  homem  culto,  com  a  ex- 
|KTÍcncla  de  longos  anos  vividos 
cm  varias  capitais  da  Europa  c  da 
•ãmerica  do  Norlc,  lendo  vlajadu 
0  mundo  inteiro  o  havendo  só  em 
Paris  residido  17  anos,  mas  pau- 
Hsla  de  nascimento,  dqsccndcntc 
de  tradicional  familia  das  terras 
handelranies,  em  todo  n  velho 
mundo  e  no  continente  norle-amc- 
rleano  só  tratou  de  colher  melho¬ 
ras  ensinamentos  para  inverter 
aqui,  na  sua  terrs,  era  reiiizagóes 
grandiosas  os  Urgos  recunot  de 


Ha  certa  de  trinta  anos  o  se¬ 
nhor  Vital  Ramos  do  Castro  tor¬ 
nou-se  um  dos  mais  eficientes 
distribuidores  de  fllms  cinemato¬ 
gráficos,  acompanhou  passo  a 
da  grande  indus- 
Hollywood,  apalpou- 
perscrutou-lbe  os  se- 
e  voltou  depois  to  Brasil 
erigir  no  Rio  cinemas  como 
0  Placa,  0  Parisiense,  o  Primor, 
outros  ainda  que  não  nos  ocorre 
a  memorls,  e,  por  ultimo,  o  Olin¬ 
da. 

Aos  atributos  de  adiantado  ho¬ 
mem  dc  ncgoclos,  aliam-sc-lhc,s  os 
de  perfeito  cavalheiro  e  conllnua- 
dor  das  tradigões  nobilíssimas  dc 
sua  familia.  O  Sr.  Vital  Ramos  de 
Castro  tem  todos  os  seus  filhos 
varões  formados  em  engenharia  e 
direito,  com  brilhantes  cursos 
aprimorados  na  Franga  e  na  In¬ 
glaterra.  E  a  mais  pequenln^  e 
gloriosa  pianista  brasileira,  é  sua 
filha  —  , Maria  Antonia.  Coube  á 
.NOITE  as  primícias  da  revelagão 
sensacional  e  ainda  a  este  jornal 
n  registro  dos  grandes  sucessos 
artísticos  d«  Maria  Antonia  — 
primeiro  prêmio  do  Conservalorio 
de  Paris  aos  12  anos  —  em  notá¬ 


veis  concertos  realizados  na  Fran¬ 
go  e  na  America  do  Norte. 

Na  eonstrugão  do  Cinema  Olin¬ 
da  0  Sr.  Vital  Ramos  de  Csslro 
contou  com  o  concurso  dos  mais 
recomendados  becnicos  especiali¬ 
zados  no  assunto.  A  eonstrugão  do 
verdadeiro  roonumenlo  que  cons- 
lltue  0  edifício  foi  entregue  á  fir¬ 
ma  Otllno  &  Cia.  E'  obra  perfei¬ 
ta,  Impecável  de  arquitetura,  nt 
grandiosidade  de  sua  beleza,  am¬ 
plitude  e  seguranga.  A*  Compa¬ 
nhia  Electro  Hidráulica  ficaram 
entregues  as  magnificas  Jnstala- 
gões  eletricas  e  de  igua  que  pos- 
sue  0  cinema.  Toda  a  distrlbulgSo 
feérica  da  sua  liuralnagão  deve-s« 
a  essa  companhia.  As  instabgfies 
de  gás  Neon,  num  belo  efeito  dot 
Ictrelroí  luminosos  da  fachada, 
são  obra  da  Pannon  Ltda. ;  ts  lin¬ 
das  poltronas  de  toda  vasta  pla¬ 
téia,  vasadas  em  madeira  de  lei, 
coDSIruidas  pela  firma  A.  P,  Cas- 
trup  ét  Cia.  e  os  formosos  mármo¬ 
res,  multicores,  de  incontestável 
valor,  fornecidos  •  colocados  pela 
.Marmoarla  .Mattoso. 

Foram  esses  os  colaboradores  na 
fcllx  rcaliugão  do  Cinema  Olinda 
do  Sr.  Vital  Ramos  de  Castra. 
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M  A  S  S  AG I STÃ 
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Pai^lcipa  qíie  IhiMou  mu  nò- 
vo  consultorío  á  Pfa^  Floriano,  SS- 
IV  andar  -  Fone  25-lMO  —  onde 
espera  sua  prosada  visita. 


fsti  gripado  7 
Sonic  dôret  de 
cabc;a  r  pelo 
corpo  T  U5F. 

Uní  nroüulú  do  Lab.  Horn.  ADOIPHO  VASCONCFLLOS 
Meio  iFCuIu  cni  Quitanda.  77  e  agira  a 
RUA  SCTE  DE  SETEMBRO,  6U  -  Nac  F.irniai. i.i%  »  Oríig.iria- 


NAGRIPPE 


COELHQRARBOSA^ 


•LVam'  mniVn”iiÍ^®^Qiiynrtn  F  ,5Hx  '’®?  Trairam-na  os  dois.  Genrgc  e  Tarlelon.  Ela.  porem,  repeliu  aie 

inram  multo  tempo.  Quando  posou  para  Gainsboroueh  Já  esfriava  o  fim,  como  a  verdadeira  Perdila  • 

0  amor  real.  O  pintor  p6e  na  máo  direita  de  Perdita  a  miniatura  PU  swear  for’em. 

..  pobrc  e  abandonada  em  Enfilefleld  Grecn.  Sua  alma 

grimas,  uo  trizes  estdn  os  olhos  de  Mn.  Robmson.  Extinto  o  amor  íicou  para  sempre  na  sinfonia  Incumparavel  de  cores,  composta 
real,  a  pobre  Perdita  sente-se  arrebatar  em  nova  paíxfto:  o  coro-  nor  Gainsborough.  ^ 

nel  Tarleton.  brilhante  oficial  de  cavalaria.  lefio  dos  salões  de  ’  Reynolds,  e  Gainsborough  sSo  a  sintece  de  toda  a  grande  es- 
Lond^s.  Uma  vida  opulenta,  jnais  do  que  permitia  o  soldo,  co!a  inglesa  do  retrato.  Aquele,  orador  que  deslumbra  ás  vezo* 

^  a  ruina.  Acossado  pelos  devedores  foge  da  cidade,  pelo  patético,  arrebata  sempre  pelo  perfeito  da  express&o.  pro- 

i®*Ti®ndo  um  suJeidio,  reune  preelpitadamento  lodo  voca  um  soluço  doloroso  ou  um  brado  de  admiração.  Gainsborough 
0  dinheiro  que  possue.  salta  em  uma  lége  e  grita  ao  poslilháo  que  é  um  amigo  que  faz  confidencias  em  voz  baixa  Perturba  e  en- 

vlrnn  °  “f"®  JaBrima  furliva,  tun-ando  a  limpidez  dn 

yerno  atiram-na  a  um  leito,  paKlibca  para  o  resto  da  vida.  Um  olhar  ou  nascer  um  sorriso,  na  boca  que  nâo  encontra 'palavras 

^iile  conto  de  inverno  foi  tamisem  o  fim  da  pobre  PerdiU,  tSo  paw  dizer  o  que  sente  o  ciracáo.  cncomra  paia^ras 

diíerenle  no  destino  da  Perdita  shakeepeareana.  L^r,  lanNER 

Como  a  heroina  da  comedia  ela  ouviu  duas  vezes  a  suplica  .V0P.4;  ‘'Tiirllt"  tianifica,  tm  ingli»,  ‘'lartarnan” ,  o  qiif 
de  Florizel:  geria  svrprrrntlfnle  tomo  Imaçem.  Em  “]\'inler'g  Tate",  como 

em  oalrae  paisngerg  dt  Shaktipeare,  ha  um  gianifirado  egperiíil 
para  a  palnora  “Turllt”  surgi  em  lugar  de  “lurlle-dooe"  uma  eg- 
pede  de  pomba,  gimbofo  de  fiddidade. 


Your  hand,  my  Perdita:  so  turlles  pai’ 
That  never  mean  to  part... 


Sorriiog  de  roíi- 
iiança,  gnrrisng 
de  piedade,  de 
irou  i  n,  de  fé, 
A  SOITE  coligiii- 
og  doe  faing  de 
rada  dia,  Apesar 
das  agruras  da 
hora  presente, 
eles  sâo  um  ron- 
selho  dt  nllmis- 
mo.  Ensinam 
que  o  homem 
mfn  é,  lalties,  Ião 
màii  tomo  o  pin¬ 
tam  e  qne  ainda 
é  pnsginei,  com 
benignidade,  rir 
Tal  é  o  espirito 


dos  outras  e  de  tl 
desta  teeçác 


(laslan  Wiirm»,  qiic  prrnr.a  por 
"fsccsjo  (Ic  rrnllinm".  Ma,  não 
era  tudo.  A  rlrkão  para  a  mrda- 
itia  do  honra,  n  niai,  linlavrl 
laiiria  iln  .Salãn,  iria  agilar  n, 
nrti.stns  rxpnsitorr,  com  meda¬ 
lha  df  prnia.  Diia,  corrcnlcii 
formaram-, c  eni  Innio  d'  Presci- 
liann  Silva,  grande  arll,la  hata- 
no  que  expõe  um  rnrmn,n  Inlc- 
rior  do  Convento  de  S.  Franci,- 
en,  na  Haia,  e  lleüo,  .Seellnger. 

A  lula  foi  renhiria,  nân  tendo  ne¬ 
nhum  do,  dni,  enn,eguida  o  nu¬ 
mero  de  voln,  nrcr,,arlo. 

Anlf,  dl,, o.  ,iá  llvera  o  "Sa¬ 
lão"  a  zurpresa  dn  plagio  eo- 
inrlido  pnr  Fernando  luimarea, 

7'vn!'rc  r‘‘l"  dn,'7mla'rit'mlina 

A  NOIIE,  dn  que  resullnii  a  re-  „„  , 

tirada  dr  lodo,  o,  quadro,  rio  de  Miitnm,  dislritn 
cposllnr.  _  ,  ,  ,  drr/nliM  do  Sul  de 

A  agilavao  arlijllra  eulmlnarla,  rni,  esrrinãn  de  po 
prirím,  rom  a  fonre„ãri  do,  pre-  s„fre  o  desprr-.o  dn 
mio,  gerais,  dlspulado,  pelas  "prima  Itelinhn" 
(lua,  correnie,  eslélicas.  a  velha  rapllat  esquecer  õ, 
c  a  nova.  romo  dizem.  de  penst 

A  volacno  correu  com  Indi,-  rão  de  Mesquitii,  n 
ruiiyel  eiUiixIasmo  e  Inlerce,  de  soputis  r  snlm 
triMio  rilillíin  oa  nrcmlos  dc  Via-  I  a 

gviii  á  Eurnpii,  e  ao  pal.,,  na  „„riilnrii  nirtrnpotl 
Sirvao  de  IMiilnra,  rcpecllvumen-  ji„ma  roíi.i/iirucôo . 
Ic  n  paixnglsla  Vlrciile  l.eilr,  resnine-se  iw  rqiiin 
enm  o  quadro  "Eiil.irdrrrr",  e  M  do  rn/ior,  temiir 
Manoel  l•llrlB,  e  o  Prcniin  de  Via-  e  limidn.  Tudo  issn 
gciii  A  Kuropa,  na  Divisão  de  iiaiiia  e  ternura,  ni 
Arte  moderna,  Allierlo  da  Veiga  tiriasa. 


Prima  Beíinha 


Tlieophilo  ile  Aniirnile 


pcrlciicc  ao  Orleiile  ou  eo  Or:- 
denlc.  leriamos  dificuldade,  por¬ 
que  o  produto  surgiu  entre  a 
Afriea  c  n  Asia,  exalamente  pq 
poiilo  dc  inlerccssfto  enirt  os 
dois  hemisférios. 

Dizem  vcllins  tradições  crf'ís 
que  o  café  apareceu,  pela  pn- 
r.icira  vez,  em  fin.,  do  ?erq5q 
XVII  de  nnssn  era,  .á  margem  do 
Lago  Tann,  na  Ahissinia. 
do  cajntlii  ilu  Suiitn  Mar.vnr.  co- 
mo  se  vè  em  um  estandarte  s.r.- 
da  hoje  cxislciitc  na  Igreja  da 
Sõo  Jnfgc  ele  Zrtguié,  na  iv-..-.- 
sul:i  dii  mesmo  nume.  n  margem 
du  lagu,  no  <(ual  o  fiaiilo  c 
nresenindo  como  cri.tdnr  rio  sr- 
ijiisiu  du  enfé. 

De  acurtiii  rom  est.t  lenda. 
niiareciinenlo  rio  café  verif'V"i- 
íe  iiH  África.  Mas  oídra  leiiris, 
nifil.s  antiga  c  inuis  vnpmf.vioa, 
[iiribuc  n  stia  deseoluTlii  ii  vm 
[aslnr  arabc,  do  iinii.t  ('liilili 

Es'.e  pastor  teve  n  u'.  ■ni,','iii  il  a- 
inada,  um  dia,  pura  u  «  x' ii..,ã'( 
das  cabras  do  seu  reliunlin  t|.ie 
sellavom  de  maiieirii  dexasada 
iodas  as  vezes  que  inj  uiaiii  f  i¬ 
lhas  e  frutos  do  deterraiii.'.do  nr- 
busto  silvestre. 

Como  o  fato  se  repeii.„i‘  «t- 
guidamente,  provou  elo  ineimo 
os  frutos  da  planta  mi.,liTiii,ii  t 
ficou  entusiasmado  pi  lo  «••■tl- 
mento  de  euforia  e  de  bem  («tsr 
que  u  invadiu.  De  pof’e  ilr  ,  m 
descoberta,  comunicott-n  n  ara 
nioiige,  que  residia  nus  prnxurii. 
dades.  Este,  homem  e.xin-r^rr.ts 
que  era,  coUieu  os  fnitoa  o  i  re» 
parou  com  eles  uma  ili‘C''eçs')k 
Dada  a  beber  aos  moiije»  do  c--,'.. 
vento,  puderam  eles  i.rnrrogsr, 
sem  sintomas  de  fadlgii,  u»  «eu, 
canto  religiosos,  pel.i  noite  s 
dentro. 

Esta  lenda  é  mais  unliga  q  is 
a  tradição  abissínia,  p  dr  'htin  dn 
século  XV.  E  datam  d  upiele  <•- 
culo  os  prlmelrus  dooun.eid-a 
arabes  que  falam  du  preeiojz  bt- 
biela. 

O  seu  uso  alaslrou-.xi'  entre  os 
arabe.í,  exalamcnic  em  uma  épo¬ 
ca  em  que  eram  grumbs  cnttifr- 
cianles  e  e.stabelccl:iiu.  rnir  ss 
.suas  caravanas,  o  tiniiio  entre  o 
Cricnic  e  o  Ocidente 

Dc  bebida  do.,  eun-.i  iiln,.  !•  :- 
nnu-50  bebida  do  povo,  F.  '  v- 
sequcnlemcntc.  passou  s  srr  eb- 
jctn  do  comcrcln. 

E  foi  como  objeto  dc  cornm  o 
que  0  café,  Icniamenic.  se  erpa- 
Ihou  pelos  qunlro  can'o.,  da 
Terra. 


Ires  qusrtai  p.  eSDE  que  o  homem  atingiu 
,  I  J  delerinimido  grau  do  cuUii- 
ladar  —  In-  L/  j-a,  as  bebidas  passaram  a  fn- 
.  „  _  zer  parle  dn  sua  nllmcniação. 

ms  de  Aova  Prlmciru,  veio  o  suco  dns  frutas. 

Depnis.  esie  ícrmcnlnu  e  surgiu 
o  vinho.  Qnusc  ao  mesmo  tempo, 
surgiu  a  cerveja,  da  fcrmcntaçftn 
dc  cercais.  <>  primeiro  é  encon¬ 
trado  na  Bíblia,  causando  n  mnl- 
'hsfhild,  que  diçfio  ao  filho  de  Nné,  qiinndo  o 
entina,  eslii  nmndn  aindn  estava  humidn  dn 
Frflnçn,  onde  diluvio.  A  segunda  ê  encontra- 
.  nopo  da  noa  doetimcnins  mnis  antl- 
i»r  parte  da  Bf>s  do  vellto  Egitm  quando  ain- 
qat  pnssaia  "f'"  existia  a  moeda  e  ..s  p.n- 
it  rnitnt  ihm  Ramcnlofl  clüs  fuiu:ionnru>s  dn  Kk- 
íT  ennerom'»  evam  feilos  um  produtos 

i-frfe  „»í  õ 

do,  no  seu  E’  forç.i  convir  que,  neste  setor, 

de  borras  e  luimanldiide  mareltnii  rnililn 

lirutndo  em  lenlamcnte.  Aperfeiçoou  o  vinlin 
<e  francos,  e  a  cerveja,  mas  deinornii  n  s.nlr 
dn  regime  das  bebidas  ülconll- 
eas.  Sô  em  época  relalivamente 
recente  foi  rpie  a  humanidade 
velo  a  conhecer  bebidas  excilan- 
tes.  eufóricas,  contendo  alcaloi- 
de  I.ls-  des,  mas  que  nSo  são  alcoólicas. 

n  •.mii.i..  ^  primazia  coube  ao  Oriente 

omi.tiza-  rjnioto,  onde,  desde  tempos  ime- 
.  .  mortais,  é  conhecido  o  uso  do 

s,  chegado  o  Sofreu  varias  alterações  na 
A„  j.  »^.i  .  luBiieira  de  aer  preparado,  alé 
ao  de  feria»,  ntlngir  a  forma  atual  de  infusão. 

,  O  Ocidente  sô  em  data  prnxi- 

gozA-iai  em  mg  velo  a  descobrir  o  café,  o 
clinColale  e  o  mate.  E  isto  quan- 
«  para  lá  (Jq  ^  Importado  do  Oriente, 
In  penelnmdo,  por  sua  vez,  nos 
Apesar  do,  países  do  Velho  Mundo, 

Se  quiséssemos  dizer  com  pre- 
t'’*-  cisão  se  a  descoberta  do  café 


RADIOf,  Maleriol  Ele- 


Concertos  de 

Ratltog  FERROS  ELETRl 
COS,  VENTILADORES, 
INSTALAÇÕES  ELETRl 
CAS.  Boniliaa  elclrieaa, 

CASA  CALMA 

AV.  MARECHAL  FLORIANO,  41-LOJA  -  TEU.  E3-5S07 


Sanluzza  Doria 


O  maestro  qi 
procura  o 
divino  I 


RECIFE,  2S  (Serviço  e.xpecial 
ie  A  NOITEj  —  A  policia  dosla 
capital  anda  á,  volta,  com  um 
caso  de  bigamia,  Severino  R.in- 
geí,  descobrindo  .ncsc-  atrás  uma 
rica  viuva,  analfabcln.  ivjolveu  fa¬ 
zer-lhe  a  corte,  dizendo-se  soltei¬ 
ro.  Com  pnuco  mnis  n  eas.Tmcnto 
era  realizado  na  pcquen.i  loc.ilida- 
de  de  Cabo,  onde  Severino  era 
desconhecido.  U  casal  após  a  lua 
de  mel,  veio  residir  em  Recife. 
Severino  pouco  via  a  esposa,  mes¬ 
mo  assim  esta  levada  pelas  suas 
palavras  doces,  consentiu  que  fos- 
vendida  uma  das  suas  proprie¬ 
dades  ao  indivíduo  Pedro  Calado, 
pela  quanlla  de  trinta  contos  Je 
rála.  Ê  inleressanle  nolar  que  es¬ 
sa  propriedade  valia  muito  mais. 

Tudo  caminhava  no  melhor  dos 
mundos  quando,  sem  que  Seve- 
rlno  esperasse,  descobriu  a  viu¬ 
va,  que  le  chama  Mnria  Joaqulna 
dt  Conceição,  que  seu  marido  era 
easâdo  com  outra.  Rebentou  então 
t  bombi.  A  policia  entrou  em  ce¬ 
na,  descobrindo  também  que  Se- 
verino,  epie  le  dissera  "soUelrio", 
casara-se  em  1921  com  Amella 
Alcanlara  Rangel. 


O  primeiro  pais  CMnqii''''-1'i 
pfl.T  bebidn  foi  n  Egito,  ond«.  ?! 
tornou  conhecido  no  Ca;ro  no 
secillo  XVI.  Foi  lá  que  np,'"'?- 
r.im  as  primeiras  casa.,  de  deç^.?- 
Ir.ção  com  o  nome  de  "r.nfe' 
l.nvrn  originado  do  vorahulo  »ra- 
bc  "kahwnh”,  cujo  .significado  4 
"fnrça". 

Como  aquelas  casas  eram 
lo  de  rcunifm  dns  poetas,  ar’  :’a! 
p  clcmenlos  boêmios  que.  nS  ' 
ro,  perturbavam  a  vida  paraft 
dns  cid.ndes.  ntrnimm  a  má  •.  •.o- 
tnde  dos  defensores  dos  bon'  •  ?• 
lumes  c  dn  p.iz  publica.  O?  çr  - 
r.ieiros,  em  rcprc.s.ili.o.  ch.nr.a  .  «•n 
os  cafés  de  "csculiu  de  snhprk.vs" 
e  "cnsiis  do  coiihecimenlo". 

A  lula  eiilrc  os  parlidarto?  oo 
enfé  c  os  sous  inimigos  dor 
nus  diiminiii.s  do  Jmperio  01 '"U'- 
no,  mui.s  de  um  século  e  m?  "'. 
Exigiu  o  sacrifício  dr  mu  lios  • 
dns.  Ma.s  o  seu  triunfo  foi  ií-r/ 
grande  que,  cm  nenhuma  IHf  -- 
lura  do  mundo,  n  perfumad?  •• 
bidn  mereceu  os  aforismos  •  s 
ssbins  0  n.s  e.strofes  dns  pofs 
como  nos  Estados  do  Sultão,  'ni* 
i’iitflo  compreendiiim  toda  a  A>  r, 
Menor,  u,  Bnlciin.s,  o  Egito  •'  ' 
Morle  ria  A  f rica. 

K  foram  o*  liireoa  que 
ram  o  café  á  Europa. 

O  primeiro  grande  eenti'  ■ 
ropeu  conquistado  pela  lu  ¬ 
fei  Viena,  onde  as  Iropns  i.slxo  - 
las.  quando  obrigadas  a  levai 
0  cerco  Imposto  á  vellm  rida-  ' 
nn  uno  de  IStlil,  delxarniii  ai;:  • 
mas  dezenas  de  s.seus,  no  ac.i'  - 
p.amento  ubundiinado. 

Por  esla  mesma  épuc.n.  os  o  ■■'- 
endores  de  Veneza,  que  dou 
vam,  ent.An,  o  comercio  do  Mcol* 
leiTiiiieo,  o  inlrodii/.iiTim  ri:  r'?" 
I  .ildirn  dos  DAges. 

Na  França,  peneirou  por  Msp 
.selha,  Inizidú  por  Jcan  de  ia 
lloque. 

Estabelecido  nos  principüf 
conlrns  de  ciilliirn  tm  Velho  Mun¬ 
do,  o  café  r.-icilmente  conqu;!- 
lou  n  Ocidenlc. 


Na  formidável  venda  de  inver¬ 
no  que  "A  NOBREZA”,  rua 
Uruguaiana,  95,  eiti  fazendo, 
V.  Excia.  eocontra  lindos  e  mo¬ 
dernos  casacos  3/4  que  sáo  ven¬ 
didos  a  195800,  255  000,  405, 
66SOOO  e  8S50OOO.  Manteaux 
pelos  últimos  figarioos  desde 
295800. 

Aproveitem  até  30  deste  mis. 


Rrevps  rrflpxôcs  sobre  o 
monstro  Tabarrn  n  o  snii 
jamoso  C.hn  Dnnçnnln  tionii- 

nicnl,  na  Radio  iSacional 

('.nni  a  alegria  c  mnnimrnlnçàn 
do  foslunic,  a  ttiidin  Sarinnal 
Iransmilirn  hoje,  às  18  horas, 
mais  nma  aaditãn  do  fnrinida- 
nel  “Chã  Dançante  do  Sohonele 
Tahnrro”,  indisciilinelmrnle  0 
maior  e  mais  popular  lialle  do 
“hroadeaslinu" , 

Dia  a  dia,  darnnie  n  semana 
Inteira,  o  maestro  Tohnrra  desce 
de  sna  aliluilr.  rela  e  Irremeole 
rltmien  de  sempre  —  nn  reiirr 
sens  conjuntos  —  para  e.rerular, 
de  rnhrins  renollos,  niiin  afã  qne 
é  nnselo  de  perfeição  e  primor, 
quasl  ufliliiin  Imsrn  do  diiiino, 
de  ensaior  suas  orqt(f.ifríis,  eii- 
saiar,  ensainr  e  ensaiar!  Ilreue, 
nos  domingas,  oldrm  n  fruto  de 
sens  trnhnlhos  nrduns,  isto  é, 
dnas  horas  de  primnrnsn,  des- 
lambranle  e  harmuniosissiina  in- 
lerprelocãn  das  mais  ii/ixi.s  r 
niireriadas  masirns  impai, ires  pe¬ 
tas  snas  wil  e  tantas  orquestras, 
de  lodiis  os  generos  e.  todas  os 
ritmos. 

linie,  o  mneslrn  Tabarrn  teun- 
rd  a  manhã  e  a  tarde  regando 
snii  eseaiiilolnsn  rosa  nenuelha, 
qae  peta  tardinha  erihlrã,  glnrio- 
sainenle,  d  tapeia  de  sea  "snmrr- 
iorhft"  iinensamenie  hranro,  Dn 
som  de  snas  orquestras,  snlirlla- 
das  pnr  sua  hnlula  uiagirii,  liu- 
nerã  iiirlodias  r. talando  perfii- 
i'irs.,,  I’in  sonho  feita  ent  dan¬ 
ça,  em  rodopios,  oolsados,  sain- 
hodas  e  ulurinacões  de  “smiiiii". 
t'ma  deliria  paru  ns  lancarinos 
dr  toda  n  llrasil!,., 

Aiinardrm  Ingo  mais,  pnrianin, 
o  Chã  Dançante  iln  Sahonrle  Ta- 
hirru,  presente  regia  do  famoso 
•'lahonrlf  Tohnrra,  n  liatsaoio  da 
riilis.  .t'*  18  horas,  na  Itadin  Xa- 
rional. 


A  FOGUEIRA  DA 
AFRICA 


(Continuaçln  dt  I*  pagina  de 
rotngravura) 

AU  hoje  ■  iltuição  não  mudou 
no  que  dli  raipeito  A  Africa.  Nam 
A,  Itsllenoi  prosseguiram  na  ofen¬ 
siva  contra  as  poslç&es  Inglesas 
do  Egito,  nam  e  gcneril  Gaulle 
tentou  dt  neve  agir  mllltarmen- 
ta  centra  as  pottest&tt  franeesat. 
An  mssmo  tempo,  a  Imprensa  lon¬ 
drina  continua  t  acusar  ■■  auto¬ 
ridades  paio  fracasse  da  expedi¬ 
ção,  eu  por  ter  ildo  esta  empre¬ 
endida  sem  as  Indispensáveis  con- 
dlçSes  de  txito. 


Sintussa  Doria 

No  prozinio  dia  12  de  oulubrn 
nuvlrcmo,  a  cantora  haiana  Can- 
luzza  Doria,  loprano  ligeiro,  em 
um  programa  Inleressanllsslmo, 
na  Escola  Nacional  de  .Musica. 
Sanluzza  Doria  mereceu  no  Norle 
0  cognome  de  "Erna  Sack  brasi¬ 
leira". 

Ha  por  Isso  um  grande  Inlcres- 
sr  em  torno  da  apresentação  da 
.iuvcni  ariisla  baiana. 

Um  concerto  dc  Cristina  Ma- 

ristnni  na  Escola  Nacional 

de  Musica 

Nn  Escola  .Varhtnnl  dc  Musica 
rvnlizar-sc-n  nu  dia  It  dc  oiiliihro 
pru.tiinn,  ó,  21  horas,  o  r?prrnilii 
l■^l1l'rrlll  iificinl  dc  iiiiisini  dc  cm- 
nicra  pela  fcslcj,sd.i  riinlora  (Iris- 
lina  .Mnrislaiii,  Iniilns  vc/.r,  aplau¬ 
dida  iiclii  nosMi  iMihlirii. 

0  prrigrniiin  organizado,  cniis- 
laiilp  dr  pcçiis  dr  anlorrs  iiarhi- 
ilais  r  rslrniijrlros,  é  o  srgiiiiilr; 

1. *  Parle  —  .Miizarl  —  Noi  rlir 
snpclr.  .Voii  so  ph'i  c  Allrliiln; 
lliisslnl  —  láivalina  de  lloslim 
(liiirlirirn  dc  Snillinl. 

2. *  Parle  —  Chnpin  —  Maznrk.i 
l•■.•l^rí  Au  hord  dr  IVail  e  I.VnrsnI 
ri  Ics  sorlilígcs  e  Vocalisr  rm  for¬ 
ma  de  llahanrra;  Chnrira  Kor 
f.klln  —  Vnrallsr;  riranailns  —  El 
Irs-la-la;  tlhradnr,  —  Ijolarrs; 
.loaquiiii  Nin  —  Joia  Tnrlosiiia. 
.Moiilanraa  c  A  la  .lula. 

8.*  Parle  —  Villa-I.nhos  —  Nn 
paz  do  ouloiio;  l.orrnzo  Fcrnan- 
dez  —  iNnilc  dc  .liinho;  (lam.irgn 
(tiinrnirri  —  Trlslfz.a:  Badamés 
(iiinllali  —  .V  gaita  c  .Mlgoonc  — 
Assomhrnção. 


Olgs  I  NOITE  o  qus  viu, 
o  qus  ouviu,  e  que  ssbt. 
Bsiti  ligar  psrs  23-4090  ou 
psrs  qualquer  dos  telefones 
que  figuram  no  cabeçalho 
deste  jornal.  A  NOITE  di 
BOtOOO  se  CARIOCA-REPOR- 
TER  qua  fornsetr  a  netiels 
mais  Interessante  do  dis. 


SAUDADES 
RITIM AD AS 

DE 

PORTUGAL 

COM 

Manoel  Monteiro 

HOJE  A.S  12,10 

NA 

Radio  Nacional 

P  II  o  G  It  A  M  A 
LUIZ  V  A  S  S?A  L  O 

Aiuliçno  sol»  o  |inlroriiiio 
DAS 

Confeitarias 
Japão  e  Moderna 

as  maiores  e  inclliorcs  ca¬ 
sas  no  genero,  dn  siiliiirliiii 
R.  2i  ih  ,Woio,  Mi>9  c  R. 
Arqiiias  Corrfoiro,  296  A. 


RECIFE,  sclcmhro  (Srrvlço  rs- 
peclal  de  A  NOITE,  por  via  aérea) 
—  O  Sindicaln  firafico  dc  Per¬ 
nambuco  iniciou  uma  serie  dc  lio- 
ras  literárias  mensais,  para  o  dr- 
, envolvimento  dos  seus  associ.i- 
dos,  muitos  do,  quais  sc  dedicam, 
lambem,  á,  leiras.  Es,c  movimen¬ 
to  foi  Inlrindo  domingo  uilimo 
com  nma  homenagem  á  momorla 
de  doi,  antigos  gráficos  que  eram, 
lambem  nomes  de  grande  eviden¬ 
cia  nn  mundo  intelectual  pt-rnam- 
bucano:  Odilon  de  Araujn  um  do, 
nossos  maiores  conhecedores  dn 
lingua  português,!  e  professor  dc 
Esperanto  e  Agripino  da  Silva, 
poeta  e  escritor  com  uma  bacj- 
gem  de  quatro  livros  publir.i.|os, 


SAO  Ll  IZ  DO  PAnAITlNINTi.t 
I  Estado  dn  Rio),  setembro  (Ser¬ 
viço  especial  de  A  NOITE)  —  .Vo 


NA  CRUZ  VERMELHA 
BRASILEIRA 


ALEGRETE,  setembro  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Decor¬ 
reram  por  enire  manifeilnçõe, 
de  sadio  palrlolismn,  as  feslj,  da 
Semana  ria  Pal  ria,  nela  cidade  e 
tiveram  inicio  nn  dia  1  de  setem- 
liro  com  a  cerimonia  Inranie  da 
pira  limbolica,  que  foi  acesa 
por  um  des  componente,  dn  gru¬ 
po  compnilo  de  garbosos  solda¬ 
dos  do  6*  Reg.  de  Cav,  lodepen- 
dente. 

As  comemoriçãci  foram  diri¬ 
gidas  por  nma  cooliiãe  qua  tl- 


OUÇA  HOJE  A 
RADIO  NACIONAL 


A  Cruz  Vermelha  lirnsileira  re- 
rrlieii  rio  Grêmio  das  Diplomada, 
dn  Cnlrgin  Renneit  a  quanlla  de 
D:l>0|l)00,  proveiiicnle  de  um  fei- 
lival  em  ocneficlo  das  crianças 
vlllmas  da  guerra.  Esse  donativo, 
conforme  desejo  expresso  dns 
doadores,  será  em  lado  á  Cruz  Ver¬ 
melha  BriUolca  para  a  dtvida  dls- 
trlbaição. 


t 


A  NOITE  —  Domingo,  29  de  setembro  de  1940 


^  r  7^ 


PREPARADOS  DE  VALOR  DA 

FLORA  MEDICINAL 


DYRAJAIA 


JURUPITAN 


Eiprctnranlr  pndrraio  lndl>  Combale  ai  collcat  t  cnnceM 
(ido  nai  loaara  e  bronqullea,  Inea  do  figado,  «a  calculot  hMP 
por  mala  rrbVidei  qna  aejam.  patleoi  e  a  Iclerirla. 

CHA’  MIINEÍRÕ  CHA’  ROMANO 

Indicado  conlra  o  reumalla-  Laxativo  brando,  ulll  naa 
inn  e  artrillamo.  moleatiaa  pria&ra  de  ventre.  Poda  arr  nna> 
de  pele,  ficado  e  rina,  por  aer  do  diarlamenia  aem  nenhum 
multo  diurético.  Inconveniente. 

VE.VDEM-SE  em  todas  A8  DROOAfllAS  E  FARMACIA8  DO 
brasil,  cuidado  com  as  IMITAÇÕES  E  FALSIFICADORES 

J.  MONTEIRO  DA  SILVA  &  CIA. 

RUA  SAO  PEDRO,  38  -  ■  -  Rio  de  Janeiro 

Nome  . . . . . 

Rua  . . . . . . 

Cidade  . . . 

Estado  . . . . .  N. 


Para  a  lonstruçào  de  bases  aereas  e 
navais  nas  possessões  inglesas 

As  medidas  tomadas  pelo  go- 
verno  de  Washington 


VENDA' 


I» 


Um  carajá  que 
vive  no  Rio 


f  REABRE  AMANHÃ 

"A  ESCOLAR" 

DANDO 

Ml  cada  compra  alam  da  1 01000  uma  garrafa 
da  auco  da  uva  a  “ORUZEIRO” 

GRANDE  VENDA  DO  2°  ANIVERSARIO 


WISHIXGTO.N,  M  ípnr  Etlward 
Bemar,  dn  Assorlalcil  Press)  — 
0  Exercito  e  n  .Mariitli.n  Idin  en- 
«iherlii  as  slias  inleitvòes  sob  n 
cjpn  de  segredo  inllilnr,  mas,  ê 
pvülvrl  qile  se  Inleir  drnli-o  ei» 
brc'<<'  ■  cnnstrufâii  da  |>riiiieirn 
da,  iillo  noviis  luíses  .vcreits  e  mi- 
sais  norte-americanas  no  Allaii- 
ticn,  adiiuiridas  ú  (ir.i-ltretnnlia, 

.!<  reeomrndntòes  dos  léeiilens 
da  r.omissãn  (■.onjunla  de  Inspe- 
(io,  dn  Exíreitn  e  da  .Maríniin, 
para  o  desenvolvimento  de  iima 
roj  linha  exterior  de  delesn  nos 
dois  pnnins  dn  extremo  nnrie,  jA 
•e  acham  em  mãos  do  presirienle 
Ilnfiífvell,  r  espera-se  qiie  os  re¬ 
latórios  snlire  05  resinntes  eslr- 
,|am  prontos  dentro  de  um  mí«. 

VVV  V  V  V  •  wWWWWwWW^wWWWWWwW^^WWw 

Aviso  á$  Noivas 

Iirpols  de  V,  Kx,  e.xnmin.xr  lo- 
dr-  as  r.ix.xs  qiie  se  dl/em  expe- 
1'iaii'las  eni  eii.xoviiis  parn  noiviis, 
deirls  f.nr,er  lima  vlsll.i  .1’  .Vulirexn,  j 
rrilguai.iitu,  liri,  e  eninparur  seu 
maravilliosii  ••slnrk"  ile  vesllilns, 
pelos  iillinlns  rigiirinos  |  Sedas 
qar  eniMiiliim  I  firinaldas,  '‘boii- 
qiipts",  pnrtii-nliaiic.is,  íilàs  para 
víus,  roupns  braneus  de  seda  nu 
rm  eaiiibrnlas,  enllm.  mn  verda¬ 
deiro  inundo  de  novbliides  que 
\  Nobrern  lem  o  prairer  de  npre- 
irnlar  a  V.  líx,.  srnipre  prlnx  mc- 
aore*  pretos,  liimgliie  V,  Kx.  qne 
A  Nobrraa  veiiile  ruxovaii  emn  1.^ 
pecas,  Inrblxivr  n  veslbln  de  seda, 
desde  TSf.  Aliiudiidas  para  noivas 
I  ■jsm». 

«rATlÍGEliTO 


0  seu  sepiiltamento 

N'o  rciiillerio  de  Sãn  rriiiirisen 
.\,i'irr,  re.xlizon-se  miteni.  As  U 
linra>,  n  sepiillaioenio  do  sotido- 
sn  srlísla  .VIeidas  Algemovils, 
presiilenle  do  ".Movimeiiln  Arlls- 
liro  Rrasllelni"  e  ligiira  grande- 
iiiente  eslirnnda  nos  nossos  mais 
ileslaradns  meios  Inleleclunis  « 
ar'i«liros , 

O  Icretro  saiu,  eoiii  grande 
ecnmpxnbainenln,  do  "Sluillo  Xi- 
lolas”,  idde  do  .M.A.Il.  |iara 
aquela  mrtnipole,  notniidti-se  a 
presença  de  arlislas,  Jornallslai, 
alias  aiilnriílades  civis  e  millla- 
res  Denlre  as  numerosas  rnro.is 
depostas  snhre  o  ferelro  dcsl.i- 
cjiam-sc:  "An  Nlcnlas,  ulllmas 
homenagens  da  Orquestra  do  Tea¬ 
tro  Muniripal":  "An  inesqiieci- 
sç!  rompatrlot.x  XIcnIas,  a  i.ega- 
Çj'  da  [lumania";  “An  Sr.  ,Vi- 
colas  —  Homenagem  dn  Centro 
dc  nesenvnivimenln  Arllallrn"; 
“Ao  sru  grande  amigo  Nirnias, 
homenagem  dn  Insliluln  Rrasl- 
Ifirn  de  Cultura":  "An  querido 
amitn  Nirnlas  —  elernamente 
grata,  .Mar.vla  .lonas":  "A  Nirn- 
b'.  homenogeim  dc  "D  Cilobo": 
“Saudosa  homenagem  «la  lamilla 
Paula  Ra  rrnx";  "An  Xlcnlax  quo- 
rH'i.  as  ultimas  homenagens  da 
tamllla  dn  .Maestro  Alberto  Ne- 
pumiireno";  "An  Nirnlas.  satida- 
Uri  d'  éJos#  Onm-fia  e  senhora": 
“Homenagem  do  "Correio  da 
Noltf":  "Dn  amigo  Vlrlor”:  "An 
nufridn  Nirnlas,  gratidão  da  As- 
rios  Amigos  «ie  Poriu- 
|al":  "Ao  saudoso  Nleolas.  tllll- 
U'i  Homenagem  —  F.lla  *  Rnslla 
e  Maria  da  Cilnrla  Massn- 
ul  :  "Ao  Nirol.xs,  nfella";  ".Ma¬ 
no  Domjngnes  e  família";  "Ao 
•  mito  .Virnias,  ulllma  homena- 
ffm  de  .lanka  Chaplinslca":  ".Ào 
querido  .Vlrnlas  a  grande  aatidn- 
■te  Myia  Sahina  e  dn  Curso  Ola¬ 
vo  Rilar";  "An  Nlcnlas,  sniida- 
dei  de  Kl.vdln  llranco.  Elo.  .Snl.r": 

le  amigo  e  r«ilegii,  linnirnagem 
sf  M,,s  llnsenfeld":  "A  .Nirolas, 

0  bom,  leal.  e  iiiabir  amigo  dos 
•rtl»‘»s,  liomenngeni  dn  ror), o  ilo- 
cenle  da  Escola  Narion.xl  de  Mu- 
'•ra  :  "lliMnenageiii  da  Dimiips- 
lr«  Sinfnnlim  Uroslleira":  ".Sau- 
uÍil'  'b  Aninnia  llnmnngiieira  e 
fHbo.";  ",Vo  Nbmins,  uilinio 
tnraço  de  Marlnalnba". 

COMUNICADOS 

~W^ILDEMIR  MãQI- 
LNãES  SILVA 

('o  DIA) 

iL  Ne.v  M.  .Silva.  Ciil.  M.  Sll- 
I  '0.  .Inãn  .Maria  da  Silva  .lu- 
■  ninr,  pal  e  famlll.x,  qgra- 
“*tem  I  Indns  que  arnmp.onha- 
Mm  o  ferelro  e  rnnvblnm  a  assls- 
nrem  i  missa  de  7"  dia  qiir  serA 
te.ehrada  em  sufrágio  de  sna  al- 
no  altar-mAr  dn  Calrdral,  As 
1"  '  H  horas  ili'  srgundn-feirn. 

'lêqnor  sghurig 

HUGUET 

«.llte  DIA) 

tSer.i  relrliraila  amanha, 
du.  a  missa  ile  .lli'  rll.x  na 
.  ‘ .id  s  Corn- 

riM  Conde  rinníim.  rin 
|rert«,.  |„  iiiu,.,  Tomii,  Club),  is 
iis  pinotes  d»  LEONOH 
•I.  II  •,  "lOfÈI'  antecipam 
:  melhore  agradec'  loi  p«- 

'■*  erf.,nr» 


iinlrementrs,  n  ebefe  dn  execullvn 
Dorle-aiiterirano  nelia-se  etn  pnxi- 
çfici  de  eenltomixitr  Irmpn,  tilili- 
xandu  iltixeulii.s  tnilhões  de  dólares 
ibi  Itiiiilo  dtsrriebmnrbi  tie  tlefesn. 
parn  inlelnr  as  obras  das  bases  dn 
llermuibi  e  «In  Terra  Nova,  sem 
esperar  os  pbiitoa  deinibatins  pnrn 
os  ouiriis  sllbis  ubitla  a  serem 
iiispeelortndos. 

.Mesmo  anie.x  que  sejam  empre¬ 
endidos  «ilinisquer  dos  mivo.s  nie- 
Ibnrnmeníns,  as  aiilnrblades  na¬ 
vais  ileeinraratn  que  ns  aviiWs  c 
navios  de  palrulbamrnlo  para  á 
nianulpiiç.Ao  da  neulralidadr  po- 
(lerinttt  ulilix.xr-ae  d«  algum  modo, 
denirn  em  breve,  d.is  bases  no 
All.iiHie;)  Sorle  c  noMnr  das  An- 
lilbns,  ile  arnrdn  roín  os  limiles  ' 
lisnilos  itarn  isso.  ' 

A  lonilixnçno  exala  dos  nerodro- 
mos,  eniiais.  ibams  e  forllririit«"ies 
<111  persperllvii,  eonsllluitii  tiiii 
xegivdo  mllllar  por  lempo  Inile- 
riiibln,  .As  riroDieiidnções  sidire  n 
bnsc  iin  Terr»  Novh  fornin  eiil  re¬ 
gues  A  Casa  nriiiieu  na  «iiiartn- 
riirit,  Aiilrriorinente  fiArit  n|>iY.s-ii- 
lailo  lim  rrlalorio  Sidirr  n  base 
I  em  llermuibi,  n  primeiro  ponln  n 
ser  iiis|ierlminilo,  depois  ibi  per¬ 
muta  dos  rinqiienta  "drslro.svrs" 
|mr  eonces.sõei  ile  bases  iias  pns- 
sessiAes  brllautcns  ito  lieniisferln 
Heblenlal  iliiraiile  PO  anos,  uniin- 
clndn  em  3  ile  setembro. 

A  Comissâi)  Conjunta  ile  Inspe¬ 
ção.  dn  KxAreilo  e  dn  .Murinlia,  l 
eiiiliarcará  tia  ler(.i-feira  |iria<lni.x  t 
ile  .Vnribik,  pura  e.xuiiilnur  as  illus 
resinnlea  —  Ilubiiinas,  .Inmnlea,  i 
.Santa  I.ucla,  Trinblad  e  Aiillguii,  ! 
e  também  u  (iu.vaiiu  Inglesa.  Ks-  ^ 
|K'i'u-se  que  es.sB  larrfa  dure  tris  ( 
seinunas.  As  nuloridailes  de  de-  i 
fesn.  apexar  de  t<Klit  u  seu  sigitn,  i 
ilernin  a  eiitemier  que  n  stin  In-  < 
tençfio  i  <le  esliibelerer  umn  liiibii  I 
ilr  postos  nvaiiçndoi,  gurniitblos  1 
por  podeiwiis  forlifieaçiAes.  1 

MOTIVO  DE  VIAGEM  | 

Aril.xireii  Inalliu  para  bnnqoeir  i 
oom  l‘J  giinniniinpna,  bnrilniloo  d»  i 
.Miiilelru,  no  valor  de  .'itlItHIOnOtl,  | 
veodr-oe  por  li  ;.'iltll|ni:tl,  briíi  iis.sim 
eoiim  nm  rl(|oisniiiio  pnbirl  l)IU-  i 
Iv.NTAI,.  Tfl.  27-111)7,  * 

Varias  personalidades 
rumenas  detidas  sob 
custodia 

BUCAREST,  28  (A.  P.)  —  ; 
O  governo  distribuiu  um  co¬ 
municado,  declorondo  que 
forom  colocedoi  guardos  nos 
reiidencioi  de  14  persona- 
lidodet  "poro  evifor  que  fos- ' 
sem  víhimoí  de  violencios  por 
porte  do  publico".  Enire  os 
personolidodes  colocados  sob 
custodia  figuro  o  general 
Cheroghe  Algesonl,  que  foi 
primeiro  ministro  durante  al¬ 
guns  dioi  após  0  assassinato 
do  Sr.  Colineseu  e  acusado 
pelos  guardas  de  ferro  como 
responsável  pela  execuçóo 
de  vorios  milharei  de  guar¬ 
dos  de  ferro  nos  compos  do 
concentroçlo.  .Tombem  fe- 
rom  detidos  e  general  Ga¬ 
briel  Marlneeeu,  ex-chefe 
de  policia  d«  lueeretf,  e  e 
Sr.  Iron  Ponevo,  ex-delegodo 
de  policia. 

SARâ-SIFILlTt^^sS 

- 

Bombardeios  víoiintos 
na  costa  francMa 

I.ONDnKS.  'IS  (A.  I'.)  —  O 
.Srrvlçt)  .Vnlicliisn  ilii  Minlslrrin 
i!  Ar  roriicce  oulroa  ilrlalbv» 
.sobre  ns  “rabis"  cmiiri-fmlblos 
pela  II.AI-  cmilra  a  roxiii  fritiirc/n, 
ilizrmtn  que  "uma  c-vplosfio  Irrri- 
vrl  i|iir  itiirini  ilois  ininiilos  iiltiilou 
ns  ililrns  iln  porto  «lo  llnvrc  <■ 
“ileu  iirigrm  n  um  liircniliu  «iiir 
(lurou  miiilo  Irmpo.  Num  liombiir- 
ilrio  ronrrnirnilo  solirr  a  urra  «los 
ilòra.x  vnria.x  Imiiibas  ('..'ram  sobre 
iinin  fuiiilienn  ile  iiço  e  nliiininio. 
IlesrrvaloHos  «Ir  pelroiro,  situa- 1 
«los  nas  proxiiniilniies  iln  liarin, 
foram  alingiilns  e  voaram  pelos 
ares.  A  rniicussnn  das  bombas  foi 
l,in  grande  que  foram  arrancados  | 
ns  leins  ile  vnrins  armazéns.  In- 1 
eendios  e  explosões  cnClinilo  cla- 
r«'iet  vivíssimos  assinalaram  o  Im¬ 
pa  .  das  bombas  sobr  i  »  ou- 
Irnx  parles  tio  itorlo.  No  ntnnnr  n 
Dslrnde,  uma  nuvem  b.ilxa  impe¬ 
diu  a  oliserviição,  pnrêm  ns  idln- 
Ins  de  varlos  aviões  brllanirn.x 
informorn  i  >|uc  vurios  projells 
alinidmm  em  l•l"■bl  ox  -eus  alvos, 
pvinelpalmcnlo  nas  docas  da  par¬ 
le  iirsle  r  le  le.  Os  ineeiidlox  fn- 
rani  seguidos  por  forlcs  explosões. 
l'm  «los  holofotes  mn's  Inrilsrrcins 
I  siibilnmenie  fni  poslo  fóra  de 
>  nçãn,  emilindo  um  riarão  a/ula- 
•  do". 

1  nOMA.  as  (A.  P.)  —  O  AIlo 

I  Comando  tialiann  anunciou  o 
1  bombardeio  por  isdões  Italiano» 

■  doi  lerodromos  de  Mioahbi  t 
Hilfar.  oa  Ilha  de  MalU. 


Leiterla  Vitoria 

Casa  fundada  em  IR82 
Refeiçõra  llgelraa 
KUA  DO  TEATRO.  27 


Leiterla  Tlradentea 

Dcfetçòcs  ligeiras.  Praça  Tlra- 
dentei,  IS  —  Aberln  alt  1  hora 
dn  manhã. 


tJUF.I.U).S  ti  MA.NTRKIA  CO.M  K  SICM  SAL 


tMA  BW  m ^  G  Quando  possou,  etn  1936,  pcla 

fc  AlUvin  lie  Vila  lic  Santa  Izolicl, 

.  dBMi  £  nn  ilha  do  Daitonal,  em  tioiás, 

aquela  niesitia  Ilha  vlsilsda,  ba 
pouco,  polo  presidciile  Gclullo 
Vargas,  vmo  comissAo  dc  cslii- 
)  Araguaia,  com  ela 

^  vlojou  parn  RelAm  dn  1’nrA.  afim 

R  f—  ~  dc  informal-a  dn  qur  fn.sse  pre- 

Jr  Ê  I  ^  ciso,  um  pequeno  Índio  da  Irlbu 

m  m  ^  dos  Carajás,  que  nii  vive  —  Cor- 

rolina  Siará  línnbnum  (nome  In- 
1  digena),  de  I.A  anoa  «le  lilade. 

\  Chegada  a  conilsaão  A  cnpllnl  p«- 

rnense.  o  chefe  dn  mesma  convl- 
x£  duu  o  referido  xelvieola  a  vir 
para  o  Uiu,  lendo-lhe  dada  bns- 
—  ,  f  pedagein  uo  Alliergue  da  Uòn 

I  garrifa  '  9^  1  vomade. 

..  ®  I  Canaailo,  porãm,  d«  esperar  o 

*'  I  Irabnlbo  com  que  contava,  o  In- 

adinzlnhn  resolveu,  a  conselho  de 

um  companheiro  de  infortúnio, 
a  Ir  procurar  um  «luarlel  do  Exer- 
d  ello,  afim  de  verificar  praça,  -a- 
\M)  ibe  fns.se  permitido.  Quasl 
crimplrlnmeitle  ignoranie  do  Idio- 
iiHih.u  rapai  avistnu-tc  euin  o  ca- 
pilãn'  Silva  Darros,  comandante 
dn  Prijiirlrn  Formação  de  Inlen- 
ilencla,  aquirlelada  em  Benfica, 
«|ue,  apAs  ouvil-o  com  grande  In- 
leresae,  prnnllflcnii-ee  a  «tendel-o, 
líavendo  dificuldade  em  Idenllfi- 
rai-n,  o  carajá  recebau,  ill,  o  no¬ 
me  «le  Angelo  Saldanha  Campoi, 
cnm  o  qual  aarvlu  «o  Brasil,  na 

Desrinpregailn,  recorreu  ele  ao 
serrei arin  geral  do  Ohras  e  Via¬ 
ção  «la  Prefallurn,  qne  lhe  deu 
igiinl  acolhida  do  que  tev  no 
Kxerelln,  sendo  admilidn,  ao  fim 

_ (le  15  ilins  como  Irnbalhadnr- 

cnnlral.-idn,  e.xtrBiinmcrnrln.  Indo 
ler  exercício  nn  li"  dlslrlln  «le 
obras,  onde  aind«i  »e  enrontra, 
(Inlem,  imbi  assistir  A  iim.x 
;  sc.ssilij  «le  elnemn,  leve  Angelo 
lex-Carrollnn)  u  imenso  saliafa- 
ção  «le  vfr  pasaar  nn  tela  «i^s  as- 
]>celn.s  Inni.xdos  iia  atia  região  (le  ' 
nnsrimenln  «le  qiif  jnm.ils  se  os-  ’ 
qnecr,  pois  que  IA  lem  pal,  mãe, 
itiliii  irmã,  um  irmão,  nin  lln,  o  1 
rapllãn  MoliiA,  rbefr  «lo  Aldeia 
«CsVIla  de  Santa  Izabel,  alím  dc 
**é*****é*********t*t*9»M*»é  iiiilriis  p,irenles.  - —  pur  nriisião 
M  I  X  J  •If  vbtila  presidencial,  scniindn 

beio  gesto  ae  um  aperUrcTn-se-llie  n*  aaudades  de  ' 

®  rever  a  »)ia  genle.  LA  eslovam 

fl|vS|AS|ae%  noifol  oa  tela,  e  ele  poiifle  distinguir, 
lllfclItJirU  llIlVCII  velhos  conhecidos  seus  —  o  .Tar- 

rlna,  o  Arninma,  o  noliorl.  e  ou- 
I  llrcor«Inu-Sf  nnvnnienle.  do 

EntregUG  30  S6ll  logitirnojcomprumlaso,  lnmn«to  consigo 


'  1-  de  OuFut^' 


VEIíDA 

^  livros 


É 

B 


Belo  gesto  de  um 
fuzileiro  naval 


RÁDIOS  1$  Z 

C  m,  deadf  2H$  por  mãi,  lein 
fiador,  10  na  CKS,  rur  São 
Pedru  n.  242,  loja.  /  maior 
expoalçãn  de  rndina  «le  oca- 
alão  —  CKS  CKS  CK3. 


TtirPtIilinQ  P  vitf»  ^  carteira  profissio-  nmle  levarla  nm  bom  pre- 
lULCuuiuo  V  Tiii  ,jg|  g  ^  importância  em  f""'  «‘I"  "'""'Sí-  j’ 

,  **  ,  ikiniL  rtirTpfftin-lnf?  pclns  ircpi.  le 

ettQC  tlffttlAfACQ C  dinheiro  Angelu  leve  nina  blAla:  — •  pro- 

IjlflS  lliJfllwl Ooclv  v  >1  I  1  f  ninirlu  *  A  NIMTIm  nÒni  ilo 

umo  UUAllVIVOUa  Nn  Pflssnflo  fomo.  prn-  ,|c  ppHir 

t  L  J  »  ‘■'"■'"‘"V  Sr.  Geinll..  Vargas  para.  opor- 

nos  bombardeios 


As  corridas  de  sobre  a  Inglaterra 

ontem  na  Gavea  Ministérios  da  Aviação  e  da  Se^ 


ARitam  na  KavtkSk  LONiinKS,  vs  (U._  p.)  -  ns 

Ollldll  llfl  UQvvCI  Ministérios  da  Aviação  e  da  Se¬ 
gurança  .Nacbmal  deram  hoje  á 
As  rorrUIas  de  onlem  realizadas  publicidade  o  aegulnta  comuiiica- 
no  Illpiidroimi  Hraslklro,  apre-  do  cunjunlni  .  ,  ,  , 

sinlaram  os  s.íuliilcs  rviulUilos !  ^  "<1*  ataque»  acreos  do_,l))lmlgo 


..  a,  1  I  »  riintrlu  *  A  nflni  ilo 

Nn  sAl.ado  passa.b).  fon.os  pro-  p.nir 

curado,  A  noile,  iicsla  eduçim. 

pi-ltf  fu/.iltílro  natol  l  ‘ “**'**',  Inlrjírop  iiiiirt  i|unl- 

Suiilos,  «|Ue  nos  fez  cnlriga  He;  mlM,aa  que  ali  fosse  man- 
uoia  (.orle ira  Drurissbmal  «•  r-  g,. verno.  r.mbeeodor 

guiar  «iiianlln  em  illnltelro,  pii  ,  ,|j  reglAn,  radlenilo  nll. 

f  e.-m"uemô''mhZ  *  hnn,\ervIço.  poderia 

IfíÇGÍO  lltlllO  HlllCirfl#  R  rl 1 1 ■  mtcciíri 

Assinalamos,  eiilao  »  Conlou-noa  o  Índio  CorsjA.qne 

desse  naval.  Sabendo  que  o  «lo-  „i»lo  19  fluos  de  l«la- 

cumenlo  e  o  dinheiro  perteitc^lam  ,,,,  y,,^ 

a  um  operário  que  Pudera,  „„  lajg 

upreasou-se  em  xlr  reslllul-ln.  .  i,.  n-nneno')  uma  eotnis- 


no  Illpodruim.  Hraslklro,  apre-  do  conjunloi  «e  «ni  ^  ,„ulin  pequeno)  uma  rom  s- 

stniaram  os  s.gulnles  rvsullailos t  "Os  ataque»  aereos  do  Itilmigo  ,|XÍÒ  de  civlllzadore»,  I.U  do  Itln, 

1.*  (Uirrcba  ~  Hremio  "Urnca-  durante  a  noite  foram  dlrlgbos,  largc ulo  dí  Arma-  »  n‘“'‘  «llstrlbulu  roupa,  pelns 

H"  —  I.HIO  melros  —  etOOOlnOU,  uuvameiitc,  contra  Londres.  »u-  Marinho.  3  largcillo  üa  ^^^^  muiherea.  ferrume nlus  e  oiitroa 
1:201)11)00  e  nübíDiHl.  -  l.“.  Aceguá,  raijle  esse  alaque  furam  arreuucs-  da,  íerUmlp  no  encouraçado  nlllldade  pelns  lio- 

A.  M..ln)a.  56  qnllos;  2.",  Illgln,  H.  «das  bombas  em  mu)to»  lugares  ®  “  o^q-nrlo^  ()  *) lo  r"*"*.  lamiK'»!,  nma 

t.Bsso,  57  «lulbls:  3.MIoseuí.ld,  J.  da  capita  .  nos  luburblos  .  na»  ’ "f.^  enle  ra-  «f»'"'»  conleulamcn- 

Zuulgi,  56  quilos.  Não  correu  Per-  regiões  clrcuijviiinhai.  Nun^ero-  Leonídlo  Junior,  aluaimcnl.;  tra  „.reii. 

gola.  -iempi:  91  4/5.  Ganho  por  cjisas.  ed  flcios  comerciais  e  a  hantlc 
mu  corim,  d»  2,*  ao  3.".  vavbw.  Ua-  !'•<  uslr"*!»  s«.frerani  avariai.  *'*  ,7..? 
lelos  (lo  veiicedori  16Í800:  dupla:  7  ...i m”  i 


luiiado,  M.  Tavarex,  43  qnllos. 
Tiinim:  91  2/ã.  Gniilio  por  vario» 


r»s  d.inns.  Em  varias  cidade»  do  sargciilo 
Mblliiml.s  algumas  casas  e  cilifi-  rcrelieii 


'“isí:  Sr  li"  m™.í.  j.  Al.  líxí) 

-^nós  mie  do  onerarln  'es,  vieram  embora,  snh  o  pre- 
Incúmblu  de  rerelier  o  >«'7  •'«  lu»  n»o  «  hobiluavani 
1  *  «  imnnrUncla  nér-  »  Rinblenle. 

0  mesiTo  Tempo  aSÍÍ-  S.lUr««mlo  o  desejo  de  An- 
fuzllelro  Fenclaíi  San-  gelo  SíliUiilia  «klxamns 

reza  de  «cu  geslo,  em  conslpado  nestas  linhas  ai  re- 
.  ni,  d..  S1.U  nilm  vclaçfifs  que  nos  fez  ele,  x, 

.ent«  bienlirlcado,  o  ,  ■'"«‘■'o  reside  à  riia  Novo  de 
João  Hlludro  Marinho  .  vruszilem  «•  J''*»- J 


DO  2.»  ANIVERSÁRIO 

da  LIVRARIA 
CIVILIZAÇÃO  BRASILEIRA 

Centenas  de  milhares 
de  livros  de  aventura, 
mistério,  ciência,  história, 
arte,  biografias,  etc. 

Mais  de  800  títulos  di¬ 
ferentes  á  sua  .escolha. 

Livros  completamente 
novos  -  Todos  pela 
metade  do  preço* 

É  a  sua  oportunidade  de 
formar  uma  bôa  bibliote¬ 
ca  com  poucos  mil-réis!. 

on^nnne  brindes  em 

.  ZU.UUU]p  DISTRIBUIÇÃO  ' 

LISTA  DAS 


civilização 


^doo 


-94  —  R.de 


......  ,r  .1.  'IM  «a»  *4  M  al.sU  nràfiigã*  AUIIIIIIHI.S  C  VUIIJ- 

lialrb.s  ‘«l.f  v.mr.’.im':  aiíãlHI;  rb.s  r.inini  avariados,  pniéin.  Ii«ili. 
«luiila;  2llíU(l(l;  plarís:  I2»7(l(l,  .V... 


iliilila;  2llíU(l(l;  plarís:  I2»7mi 
HilUlIlU  r  triStllltl.  Muvinirnin  ibi  pn 
leii:  .TltilimfiHIII. 


"Ao  nilr  da  nfdle  fnnim  arre- 
nicx.xaila»  unias  pmiras  Iminbas 
Sidire  a  zona  exie  «la  Kscnri.i,  pn¬ 
rêm,  não  se  Inriirnmu  sobre  sr  liA 


3.*  Caiuxdrn  —  Premio  "Kilitin"  rêm,  não  xe  Informou  sobre  »r  liA 
—  I.lllll  melros  —  4 ;IHHH()I)II,  Stlll-Í  vllima»  nem  danos  mairrials. 
e  4IHi?tl(lll.  —  1,".  Flamengo,  Wnl-  "t)  niiilirro  de  aviiic»  inimigos 
ler,  53  quilo»;  2.",  I,’fnl,  .).  Ilidln,  lioje  licstruldo  nsecnileu  a  133. 
.•iP  quilo»;  :i.",  Kisbrr.  t).  Sanlo»,  rm  «lo»  nosso»  piloto»  qur,  »e- 


for  COrrOPÉlCia  |l20c«iaaça8  ch.|ai«ao 

.m! . . .  Canagá  -  Atacada  pela 

ni'gaMÍuçAo  e  mnreba  de  pror.xssos  «uja^So  MfinaniCa  0  Ba- 
cm  omlamriilo  nu  «pialsiiorr  llc-  •••  ■5"  O* 
paidiçõr»  l■ublira»  Frilo-ai».  u[*  gy*  «•  CORflUZia 

Kxnvvn  para  "  Kscrilorio  dc  In-  “*  fcUnUHilH 

formaçõea  por  corrcsponilenria"  —  Ko)  um  porto  «la  rn»ln  Grlcnlnl 


parliçõr»  Publica»  FrilpiMi». 

Kxnvvn  para  "  Ksrrilorio  dc  In- 


.53  quilo».  Não  correram  Sanlancnse  guodo  sc  informou,  havia  sido  formaçora  piir  conespondenria  —  hm  um  poHn  «la  rosln  Orlrnln 
,  Casino.  I••«)i  rrlii-ado  n  c.tvalo  dado  como  perdido,  conseguiu  Caixa  l'..Mnl.  n."  I.1  —  Lapa  —  do  Canada.  23  (U.  P.)  —  •  we 
.Madurcira.  Tempo:  93  2/.5,  Ganho  »alvnr-5C."  IHo  «Ir  Janeiro.  .lentes  «le  L Iverpn.d  rhegaram  l 

....  _  ..ia  1'>rt  llirflrta* 


par  nm  corpo,  itn  2."  ao  3.*,  Igual 
ítlfrrcnça.  Il.xlclos  do  venreilnr: 

2ir9nil;  dupla:  6787110;  placês:  ■  ■  ■ 

278000,  4-2861)0  r  ‘261300.  Marimen-  ■  ■  A  RlM 

-a». Umd  sianaaa  em 

g.)liv”  (Hrlling)  —  1.200  melros 

—  h  :()0bri)()0.  1  :no|l)ni)  e  500801)0.  |  |  ■  ■  ^ 

rada  dois  minutos 

3.",  Glnrlsla,  O.  I•c^n.1nlles.  .50  qui-  ■  1 IBB 

lo»,  'fempo:  78  l/ã.  Ganhn  por 

M’-'-.;;;:;.-.:  o  farri»»l  JmIo  da  ariilharla  pasadiisima  alra- 

iS.‘  ,S’:  *4»  il» 

to  «lo  pai-eo;  rill:0l()|00t).  VICHY  28  (U  P.)  _  As  hn-|  agora,  airavís  do  Canal,  com  0 

5.»  Carreira  —  Piemio  "An.xja”  artilharia  brllanico  «le  iiicxmo  alcance  e  rllmo  —  duos 


esle  pnrio  1'2II  criança»  Inglesas 
evacuadas,  «Icpidx  de  rscn))ai'cm 
“de  uma  dezena,  ou  mal»"  de 
linmba.»  nrix-messadn»  pelo»  avbãcs 
alemães,  «luando  z.xr|):iram  «bx 
Grã-nrclanha. 

Sal)r-»c  que  o  rcslanle  «In  vin¬ 
gem  IransmiTcn  sem  perigo  al¬ 
gum,  A»  criança»  são  dc  seis  a 
(reze  anos  de  iiindr. 

Pelo  nti-som  vapor  chegaram, 
lambem.  ‘200  residente»  ein  Terra 
Nova  c  10(1  rx-cida«lã»s  alemães, 

Petain  doeu  250.000 
francet 

VICIIY,  28  (U.  P.)  —  O  mare- 


í  ~  longo  alcance  bombarilcai-am  du-  granadas  cada  «Inia  minnlos  —  p|,„i  |.(|.l)),  doou,  pessoalmeiilc. 

n :(IOO$()(H ,  1:00081)00  e  SOJiloni).  —  ,  noj,,  pnssoila  os  ,,,,6  .  «peças  alein;"irs  dc  longo  25(1.001)  franco»  pai-a  as  nlira» 

1. ,  .Mnnda)-)n,  llnlo,  52  quiln»;  franceses  «la  Gosto  .Norle,  uirance  «|oc  fazem  fogo  contro  dc  íornrro  ao»  anidnilos  norle- 

2."  Huster  Kcntn.),  A.  Arau  o.  .56  i,periain,e„|a  Calala  e  as  csrar-  i)„v..r.  afrlcam.s. 

Ü.liiü!’  ví’  _ P“»  do  Cabo  Griz-Nez,  oinlr  cs-  ^s*»M****^*s*aé*s*»*aé*»»*»*»*»»4a»*a**ét**t^*aéé*tt4*f^éH 


I  africanos. 


nOMA,  23  (Por  George  Joribii, 
«In  Associalcd  Press)  —  0»  meios 
liolitko»  «lcclal’am  que  é  possivi^I 
<|Ue  a  hxpaob.x  «•  n  llulgnria  ndi- 
inin  A  nova  aliança  que  acaba  dc 
ser  celebrada  cnlrc  o  Japão,  a 
llalía  «'  0  llcirb,  cimirj)  qii.ili|iirr 
piilrncin  «pic  não  rsirjn  no  nm- 
ineiilo  envolcid.t  na  guerra  «luc 
pielcnda  alara-los. 

Se  n  Hiilgnida  cnivnr  nn  nllanç.i. 
(Ilzcni  ox  obsprvadori’»  r»lraiigci- 
rox,  srrin  prrsiimividincnte  _  p.ii'a 
se  prolcgcr  ronlra  a  (in-eia  «la 
«Iiial  o  governo  dc  .Sofia  ridvindlra 
uma  snliln  |)ara  o  .Mar  hgrii  nlia- 
xez  «la  Ti-aria  r  rimlrii  a  Tn-quia 
«iur  i  virliialmcnie  nina  nlbid.i  da 
(ii'ü  lliidanlm,  l)rclai'am  esses  «dn 
.«ervndorrs  que  lai  aliança  l«'mlr- 
)in  "n  Isolar  n  Turifuia  «le  moilo 
idrniico  ao  «los  Kxlado»  l'iiiilox". 

t)  "Popido  di  Miima",  eil.iodo 
a  «lerlarnção  «Io  »r.  von  Itibl.eo- 
Irop  de  «iiir  o  pacln  Irl-parlllc 
I  eslava  alicrlo  ã  adesão  dc  outros 


: . VI  . 1  .  nV  .  pai  uo  i.atin  üriz-.xez,  oiiiir  cs- 

V"""  Anaja.  lempo:  ««seslada.  a»  pcçoi  de  arli- 

I(l4  4/a.  Ganiio  por  mrio  P”cnC'’. !  ih.ria  alemã 
(lo  2."  a«,  .3."._um  corpo:  nalcinsl  ,,  brllnnlca»  «llsnaram. 


países,  dgclnron  quo  SI  pSíéríèlí^ 
«lo  Mixn,  npi5s  terem  auxiliado 
»:illsf.izrr  n»  reivindicações  d**' 
Hungria  e  d.x  Bulgnrla,  "tambemi 
drxr.lam  novo»  njusinmcntos  amlu 
gavrix"  cm  ouiroi  aetores  dtg;, 
lliliopa.  ij| 

t)  licbilomadarlf)  "nelarlonl  In^ 
Irrnazionall"  dcclnrn  que  "a  IziM 
Ilue.u-in  inglcsn  sobrevive  npenasr 
lias  zonas  merlilionar»  «  orientais"^ 
4)  “.Mrssagero"  derlamn  que  M 
novo  "bliH-o  (le  Incompnravtl  po-* 
der  airaini  crriaincnic  nutra»  foDi 
ça.s",  Jiienebmamiii  ■  Espanha..,,^ 

Os  «dtservadorr»  estrangeirog 
rniisidcram  a  riitraila  da  Espanhx 
para  n  iiliiinçn  c  npinnm  que  tal 
nçãn  »crã  ilexlbiailn  a  lnflM«ncUr 
0»  iialse»  lalino-aincrieanos,  onda 
a  1'.Npiinl)a  goza  do  prrsliglo. 

OUCA  IToje  a" 
RADÍO  NACIONAL', 

^**^■***********^**é*■*téF^éF>^m 


dn  vencedor:  538600;  dupla:  2988; 
placês:  4IÍ7(){|,  I.)88r)0  t  13830(1. 
Movimento  do  pnreo:  60:2308000. 

6.*  (larrelra  —  Prembi  “Gagê" 
inelllng)  —  1.500  meli-o».  5:0008, 


As  peços  britanlcns  liisparaiu, 

,*»*#»**#*#»****»»*#**»»***»« 

Comunicado  italiano 

noMA,  28  (A,  P.)  —  O  alio  co- 


1 :0ll0lono  f  5001000.  —  1.",  Xnvlcl,  nwiid.i  llnllanu  dklrllnilii  o  se- 
0.  .Serra.  48  quil.i»;  2.".  Quaralilm,  «'ilute  coniuiileado:  "Dims  de  nos- 
,1.  Mnrliii».  55  quilos;  3.".  Mlll,  A.  s»»  formacõe»  nêrea»  exeollada» 
tioinr»,  43  quilo».  Tein|m;  !IS  3/.).  I"""  “viões  de  caça  rrunviiram  o» 
(iniilio  jHíp  rloia  cfirpiiN,  ilo  2."  íin  uIihhipjl  Pimlru  21  Illiu  ilt*  Mui- 

.V,  um  . . .  Itairb.»  dn  vrnre-  'o- . . .  os  ucroporlo»_«le 

dor:  328500!  iliipln:  !ltll700;  placês:  Mkabbii  e  llalíar.  A»  íoimiaçoe», 
2:ií'2(IO,  12ílHI(l  e  ‘2280011.  M.ivimen-  «1*'’"'  exenilarem  o»  seu»  ataque» 
|||  do  narro:  63 ; 'J20Í IH)0.  (ler.il  ;  srrriii  molesinibi»,  foram  riin- 
230;li.'i()8000.  Gimrorsos:  l‘20:K|0f.  Ir:i-aliirmla»  por  aviõe»  «le  caça 

PiMa:  anda  pfs.ida.  inimigo».  I)«d»  aviors  inimigo»  fo¬ 

ram  serbinindc  «bnlflrailo».  pre- 
sunilvidinimie  abai  ido».  Todos  n» 
A  f  t  f  nosso»  iipiireibo.»  i'egre»siiriim  ill- 

yiier  brincar  de  '“sr, ... p..,.,g.,i- 

ram  ns  operaçoes  «le  linipezu  e 
O  reeonlicrlmrnlo,  A  força  nírcn  ll)l- 

J  miga  rmprerodeii  “rnidx"  rmilni 

(  iiriinlgndii  e  dnriibob,  inalitiido 
I  OUÇA  DE  SUA  CASA  OU  '  frrbido  elnco  ilalia- 

COMPARECA  ""'•  •''"»»"»  nvlne»  «le  ciiça,  mliT- 

,  vindo  rapidnmenir.  nbairrain  «bd» 

HUJEi  as  21  horas  «vIõc»  inimigo»,  'rre»  outro»  npn- 

I  V,,  iiiiiiTiiDiii  n*  lellms  inimigo»  foram  provavcl- 

j  NO  AUDITORIO  DA 

DAniO  No  I4slr  dn  Afrlra,  uiibindrs  in- 

IIMVIV  Icniarnm  emprender  «lua» 

PARA  BRI.NCAR  CO.M  sorliila»  em  cnminbõcs  na  rrglão 

Bft  D  B  n  C  1  I  II  II I  n  D  dc  Kassnln.  Ao  cm-onimreni  ns  nn»- 
BnDUSA  llUnIUn  pairuihn.s,  rclir.»rnm-se  com 

NO  SEU  INTERESSANTE  P*rd--'X-  ,  -  ,  ,  , 

PROGRAMA  bni"l«nr(lrnu  a» 

*  II  nbrns  «le  defesa  «lo  Inimigo,  t)  ini- 
•  •1^^  migo  realizou  iioi  "rniií"  conlra 

ÃTq  DClllflUd  Assai),  não  cansando  nem  luiixa» 

nem  «ianificaçõe».  flni  nviãn  In- 
U51A  GENTIL  OFERTA  DU  glê»  nlerrissi.ii  ein  f.nmprdus».  len- 
■■■YTg  I  ein  dn  a  sua  IriptiInçãn  rotnpnsln  «le 

IRAI  IB  LCAU  um  ofieiiil  c  «loi»  oficiais  suballei'- 

A  HEBIDA  SAllDAVEl.  B  n»»  »l«l««  raplui^d^'* _ 

PREFERIDA  POR  TODOS  j  HUMüRlSMU  liBi  niais  eepi 

Matte  Leao  Espufflante  histoneta,  p<v 

........  «....nr..... v-rn  micM  para  rir.  á  (niltivado  uai 

O  ãlELRUR  REFRIfrERA.VTE  pagjnai  de  “VAMOS  LÊR 1*.  I 

_  ,,  ,  ,  Ttívttx»  para  homena  d*  todei  u 

PRE>8  •  980  quUocIcloi  ^  Uàãm, 


OUÇA  DE  SUA  CASA  OU 
COMPAREÇA 


NO  AUDITORIO  DA 

RADIO  NACIONAL 

PARA  BRINCAR  COM 

BIRBOSA  JUNIOR 

NU  SEU  INTERESSANTE 
PROGRAMA 

“Na  Berlmda’’ 

U51A  GENTIL  OFERTA  DU 

MATTE  LEAO 

A  BEBIDA  SAllDAVEl.  B 
PREFERIDA  POR  TODOS 

Matte  Leão  Espumante 

0  ãlELRUR  REFRIGERA.VTB 

PRE>8  •  980  quUocIcloi 


GOLE  AQUI 

0  COUPON 
N.“57 

GOLE  AQUII 
0  COUPON] 

COLE  AQUI 
0" COUPON 

COLE  AQUI 

0  COUPON 
N.°60 

COIE  AQUI 

Q  COUPON 
N.-61 

ISp 

|o  COUPON 

mím 

lo  COUPON 

imm 

lo  COUPON 

In^^ 

snonr 

0  COUPON 
N."65 

prÃQúr 

lo  COUPON 

1  N,"66 

pnp 

lo  COUPON 

1  N.  67 

[cÓleÃp 

lo  COUPON 

In^8 

COLE  AQUI 
0  COUPON 
N/69 


COLE  AQUI 

0  KON 

í''^N.70 


COLE  AQUI 
0  COUPON 

N;7i 


COLE  AQUI 
0  COUPON 

N.“72 


SB” 


COLE  AQUI  IGOLE  AQUI  I  COLE  AQUI  I  COLE  AQUI 
0  COUPON  li)  ÜOUPON  lo  COUPON  lo  COUPON 

N.7Õ  I  N.-74  I  N.75  |  N.76 


COLE  AQUI 
0  COUPON 
I  N.77 


COLE  AQUI 
0  COUPON 

N.7fl 


COLE  AQUI 
0  COUPON 

N.79 


COLE  AQUI 
0  COUPON 
N.'’80 


N.  5 


iDOtE  AQUI 
lo^^COUPON 

1  N.  2 

GOLE  AQUII 
0  COUPON  1 

n;5  I 

IcÕliÀp 

|0  COUPON 

1  N/6 

COLÊtoUlI 

0  COUPON  1 

N/7  1 

N.M 


N.”8 


.  . , .  •  <  I '  .  .  ,  •  «  t  *.  I  '.  . . .  V  »  I  '  . 


mm 


EM  PRQI-USAO 


<To,p  MAmí-ibsBANDS)  •  . 

^M  :^ARTHÜR  ^^:  FRED  MÀC 
MEUVYN  DOÜé^iS 
P^ofe^fanf^ífèw  > 

ilpí«líiédíá  Joriiaí^' 


INácioiialy 

wivtrv..' -í.  V,».' 


A  NOITE  —  Domingo,  29  de  setembro  de  1940 


Serviço  Social 
da  Prefeitura 


0  diretor  do  Departamento  dc 
Higiene  e  Assistência  Sociai  aca- 
iia  de  dar  novas  diretrizes  ao  ser- 
vifo  sob  sua  dlrr(ão  determinan¬ 
do  que  os  funcionários  sob  a 
nricnlacSo  do  ebefe  do  Servigo 
boclai  Iraimiiicm  Junio  oos  OU- 
trilos  Sanitários. 

Assim  àqueirs  senenluariot 
cuber.^  : 

a)  Visitas  a  favelas;  b)  Visitas 
n  Morros;  c)  Visitas  h  casas  de 
linbitacnn  colctiia. 

Em  rada  uma  dessas  visitas  o 
funcioiuirin  deve  indir.ar  : 

a)  Numero  de  rrinncns  enca¬ 
minhadas  ao  Departamento  de 
Higiene  Infnntit;  b]  Numero  de 
gestantes  enraminhadas  ao  Ser¬ 
viço  Prc-Nntal;  C)  Numero  de 
crianens  enviadas  aos  dentistas; 
d)  Numero  dc  pessbas  verifica¬ 
das  sem  cicatriz  dc  vacina  anti- 
variolira;  f)  Numero  de  adultos 
e  crianças  desnutridas  encami- 


781650  "Ofnáll 

lOfSOO  101640  199660 

—  5962(1  - 

-  49470  - 


t.ibra-area 
DoIIar  . 
.Marco  . 
Fr.  suiço 
í-ira  .  . 
Escudo  . 
Peso  arg. 
Piso  uru. 
Peso  chil. 


CAMBIO 

0  Banco  do  Brasil  adotou,  on¬ 
tem.  para  soas  cobranças,  cobran¬ 
ças  dc  outros  bancos,  quotas  e  re¬ 
messas  paro  importação,  as  se¬ 
guintes  taxas: 

A'  vista  Calio 
Ubra  ABEA  .  .  .  8090.70  8II?I.8U 
DoIIar  .-  ...  108770  lltfHOn 

l.iro  (C.B.B.)  .  .  I9IMIU  - 

Franco  suíço  .  .  48580  — 

Franco  suiço  .  ,  48520  — 

.'larco .  6*070  — 

Escudo .  9795  — 

Eoroa  sueca  .  .  .  49730  — 

Peso  uruguaio.  .  792.50  — 

Peso  argentino'  ,■  4*610  — 

Peso  chlieno  .  .  .  9660  — 


^  A  Casa  Barbosa  Freitas  agradece  a  cooperação 
dos  seus  amigos  e  clientes,  na  grande  vitoria  que 
acabou  de  conquistar,  com  a  sua  grande  liquidação 
anual,  conseguindo  realizar  um  sucesso  nunca  visto 
no  Brasil,  cuja  cifra  de  vendas  constituiu  um  signi¬ 
ficativo  “Record”,  pois  mesmo  casas  multo  maiores, 
possuidoras  de  Stocks  de  artigos  variados,  em  tempo 
algum  conseguiram,  num  periodo  de  dois  meses 
absorver  a  atenção  publica,  mantendo  um  movi¬ 
mento  espetacular,  como  a  população  desta  cidade 
acabou  de  assistir,  durante  a  nossa  grande  liqui¬ 
dação  anual ! 

/  Tudo  isto  foi  conseguido, 

I  porque  toda  a  nossa  ação 

teve  por  principio  dois 
fatores!  HONESTIDADE e SINCFRIDIOE ! 

Agora,  fundamentados 
nesses  mesmos  princípios,^ 


”  Esp.  (brl.)  7810(10  809000 1 

•’  1.*  (brl.)  639000  678000 

"  Especial  .  709000  778000 

"  Primeira  .  628000  059000 

”  Segunda  .  569000  6ÜÍÜ00 

"  Terceira  .  468000  508000 

Japonês  Especial  509000  519000 
”  de  1.*  "  489000  499000 
"  de  2.'  .  468000  478000 
”  de  3.‘  .  438000  448000 
ALFAFA 

ALFAFA  -  Uallo 

Nacional  ou  Esl.  8480  8500 

AMENDOIM- 25  ks. 

Em  casca  .  248000  2.5$00U 

ALHOS  —  Cenio 

Nacionais  .  59000  *9000 

Estrangeiros  ....  —  — 

ALPISTE  —  Kl. 

Nacional  .  11-150  18500 

BACALHAU  -  58  ks. 

Especial  .  4309000 

Superior  .  4009000 

Escamudo  .  2359000  2401000 

HANHA  —  Caixa 

De  Porlo  Alegre  1789000  1809000 

Da  Laguna  .  1809000  1828000 

De  Itajai  .  1859000  1868000 

B.AT.ATAS  -  Quilo 

Do  Interior .  11000  18200 

Dn  Sul  .  9800  18200 

CEBOLAS  —  Cx. 

Nacionais  .  1091000  1U)9000 

EnVtLHAS  -  K. 

FARINHA  -  50  Ks. 

De 'mandioca  Esp.  239000  249000 

Fina  .  209000  2I|000 

Entre-Flni  .  159500  169000 

FEIJÃO  -  60  Ks. 

Prelo  Especial  ..  689000  709000 

Prelo,  Bom  .  6,59000  669000 

Branco  .  759000  901000 

.Manteiga  .  939000  059000 

Mulallnho  .  608000  658000 

Fradinho  nacional  709000  759000 
LOMBO  —  Quilo 
De  pnreo  salgado 

(Minas)  .  29.900  .7.8(100 

fdo  Sul)  .  29600  28800 

MANTEIGA  —  K. 

Dn  interior  ....  108200  108300 
MILHO  -  60  Ks. 
r.ntete  Vermelho  219000  258000 
Cntete  Amarelo  .  208000  2I80OO 
Cntctc  Mesclado  .  188000  198000 

POLVILHO  —  K. 

Do  Norte  .  8650  8660 

Dn  Sul  .  86.711  ?6.-)() 

TAPIOCA  —  K.  18000  18100 

TOrCINlIO  -  K 

Miofirii  . 

Paiilisln  . 

Fumeiro  . . 

XAItQUF.  -  K 

Nacinn.sl  . 

I’aln5  e  maut.is  - 

.Mineiro  . 

Do  Sul  . 


I  KLEVISAO  .  CINE  SONORA 
EARA  QUE  VOCÊ  TAMBÉM 

GANHE  DINHEIRO 


MERCADO  OFICI.AL 
.Moedas  90  d/v  A'  vista  Cabo 
Libra  -  Area  6590IU  668410  669490 
DoIIar  .  ,  16946U  t69.5IHI  169520 

Fr.  suíço.  —  38765  — 

Escudo.  .  —  *660  — 

l’cso  arg.  —  38810  — 

Peso  uru.  —  68020  — 

Pi-50  chil..  —  —  _ 

MERCADO  LIVRE  ESPECIAL 
O  Banco  do  Brasil  comprava  n 
dollar  a  209200  e  vendia  é  vlsla 
a  209700  e  cabo  a  209*30. 

Compra  da  ouro 

0  Banco  do  Brasil  comprava, 
onicm,  0  ouro  fino  —  base 
1.000/1.000  -  a  razáo  de  238800 
por  grama. 

— —  O  mesmo  eilibelrelmcnin 
de  credito  adquiria  0  ouro  amoe¬ 
dado,  cm  barra  ou  em  aluvtl.i 
lias  seguintes  cotiçdes  aproxima¬ 
rias: 

Libra .  1 759700 

Dnitar  ..  . .  369100 

Franco .  68931 

-  O  desgaste  das  moedas, 

que  varia  multo,  e  Ininado  na  de¬ 
vida  eonla,  e  só  iin  prnprio  Ban¬ 
co  pode  ser  ivalladn. 

A  BOLSA 

0  mercado  de  lilulos  regulou, 
ontem,  sem  maior  anlmaçlo,  co¬ 
mo,  aüAi,  acontece  todos  os  sa- 
bados.  As  apólices  da  UniAo  e  da 
Municipalidade  continuaram  fir¬ 
mes  e  sem  alteração  as  dos  esta¬ 
dos  e  de  sorteio.  At  açóes  de  com¬ 
panhias  e  de  b.incas  mantiveram- 
se  firmes.  O  mesmo  aconteceu  ás 
do  Obrigações  rie  empresas. 

Publicamos,  a  seguir  a  relação 
dos  ncgocios  feilos; 

FEI)ERAI.S 

30  D.  Emissões  nom.  7858000 

5  idem  .  T.Wiino 

6  Idem  .  7818000 

17  Idem  portador  ...  8089001) 

120  Reajuslamenlo  ...  829*000 

5  Obrigações  19.79  . .  1  :0108000 
MUNK.IPAIS 
II  F.mpre  s  t  i  m  o  de 

1904  portador  ....  5328000 

2.59  Idem  1931  .  I98.899II 

30  Pref.  R.  Horizonit  83080110 

.50  l'rcf.  P.  AI-iTf  ,.  308000 

ESTADUAIR 
2  Minas  2008000.  áCi 

nom .  ltO?()ll') 

1  Mln.TS  1934  !•  Serie  1458,500 
2M1  Idem  2.*  Serie  ..  1618000 

101  Idem  3‘  Serie  ...  1.5.78.500 

471  Idem  .  1.549uOO 

48  Pernambuco  .  809500 

I  Sáo  Paulo  .  1998000 

2.70  Idem  .  2no.*»íin 

21  Idem  .  2028000 

II7  Idem  Uniformiza¬ 
das  .  1 :n4680no 

105  Idem  .  1:0506000 

BANCOS 

17  Português  do  Bra¬ 
sil,  nom .  1558000 

COMPANHIAS 

26  Corcovado  .  1208000 

329  Doras  de  Sanlos, 

pori .  2.7.5.9000 

19  R  e  I  g  0  .Mineira, 

portador  . 3339000 

DERENTllllRS 

75  Bco.  Lar  Rrasllelro  20,51000 

CAFE' 

O  mercado  de  cafê  regulou  siis- 
Icnlailn.  O  lipo  7  foi  rntndn  a  128 
(por  10  qiilins).  As  vendas  :"Mll- 
zadas  náo  passaram  de  1.28t 
sacos, 

COTAÇOES  . 

Por  10  ks. 

Tipo  .7  .  148000 

Tipo  4  .  1,78.500 

Tipo  5  . 1,78000 

Tipo  6  .  125,500 

Tipo  7  .  128000 

Tipo  .  118.500 

Paula,  cafés  comum;  1-8.70(1  e 

finos  19800;  Estado  do  Rio,  cafés 

comuns,  19300. 

MOVIMENTO  ESTA  I  IS  l  ICO 
Entradas: 

Leopoldina: 

Minai  .  I.86I 

Rio  .  822 

.Maritim.i : 

Minas  . 2.433 

São  P.iuln  . 2.633 

Armnzem  Reg.:  Flum: 

'■Rio'*  .  590 

Armazém  Reg.:  —  Espi¬ 
rito  Sanlos  .  1,124 


O  compo  da  açáo  qua  aptaBtnta  axa 
mdufirio  é  idaai  pora  as  pessoas  em* 
Bo  encontram  onlmB- 


proond odoras,  <^aa  . . 

das  do  Bincero  aeaeto  da  obter  um  rapid* 
molhoramente. 


Pora  repasse  ans  oulnis  Ivancos. 
n  Banco  do  Braiil  adotou  para  a 
lil)ra  ircfls  o  preço  de  e 

pnra  o  dollar,  á  visla.  o  dc  tG$560 
0  cabo,  0  dc  169580. 


itudo  Facil  e  ao  Alcance  de  Todos 


Mediania  o  ashjdo  do  FomcMo  Malodo  Amen 
cano  ROSFNKRANZ  —  lacil,  pratiro  e  eienUíleu- 
tnonfa  cemprovodo  —  qua  voc6  poda  Icsiar  am 
BBU  proprlo  luqar  not  momentoft  em  qua  c 
deixum  livra  ob  buos  ocupaç6ai  otuots.  gonhan 
do  umo  proliieâo  da  primatra  ordem  a  a» 
loaxgotavais  oportunidades. 

A  supremacia  mundlalmenta  reconhecido  des- 
fcs  Método  consista  no  loto  da  qua  o  aluno  gi 
nho  dinheiro  a  obtem  mataras  vontogans  con* 
lorme  pro^resio,  sob  a  direção  da  uma  das 
mnli  opliqoj  Instituições  Educativas  do  Uniãc 
Amadeano. 


AVENTAIS  -  1$9 


0  Banco  do  Rrasil.  para  com¬ 
prar  as  letras  de  cobertura,  afixou 
as  seguintes  taxas: 

MERCADO  LIVRE 
Moedas  90  d/v  A  vista  Cabo 


Aventais  de  loll  VIeh.v.  para  co¬ 
zinha,  mullo  práticos,  A  Nobreza. 
Urogiialana,  05,  rslá  vendendo 
grande  reclame  a  I|9  I  V.  Ex.  não 
ignora  que  aó  o  pano  vaie  mais  i 


Viuva  e  sem  recursos 

Esteve  cm  nossa  redação,  afim 
de,  por  nosso  Intermedlo,  dirigir 
apeio  ás  almas  caridosas,  Rosa 
Esleves  da  Silva,  riuva,  com  3 
filhos,  impossibilitados  de  traba¬ 
lhar  por  doença.  A  mesma  se¬ 
nhora  procura  icus  porenles  do¬ 
miciliados  ncsia  capital  e  natu¬ 
rais  de  Vilela  do  Salgueiral,  Por¬ 
tugal.  Mora  cia  dc  favor  A  rua 
Mateus.  199,  InliaumB. 


34  A. NOS  DE  EXPERIENCIA 
Envie  hoje  mesmn  cate  coupon: 


V.  Ex.  já  viu  ts  colchas  em  lin¬ 
dai  cores,  grande  reclame  que 
A'  .NOBREZA,  Uruguaiana,  95,  eslÃ 
vendendo  1  71800  7  Vale  a  pena 
aproveitar  I 


'  NATIONAL  SCHOOLS,  (Califórnia,  E.  U.  A.) 

ÍOÍidoo  SucuTiali  Edifico  Botton  (1*  ondar). 

Bubdob  AirBB.  Rtpublica  ArgniUaa.  9  T  793 

Queiró  eovior-me  o  leu  livro  GRÁTIS  com  dodot  paro  goaboi  dinbelro 
f  00  RADIO. 


COQUELUCHE  E  TOSSE 

Peçim  EapecUico  Genofre 


Idodo 


desejamos  por  uma  questão^ 
de  ordem  moral,  eliminar 
a  palavra  “LIQUIDAÇÃO”,  .  . 
para  aliar  a  estes  principies  a  experiencia  consegui¬ 
da,  e  lançamos  um  apelo,  a  TODOS  ESTES  AMIGOS  E 
CLIENTES  que  nos  visitaram  durante  a  nossa  grande 
liquidação,  e  que  se  tenham  considerado  bem  servi¬ 
dos,  a  continuarem  a  nos  procurar,  pois  assumimos 
0  compromisso  de  continuar  a  servi-ios  com  os  me¬ 
lhores  artigos,  pelos  mesmos  preços  da  nossa  li¬ 
quidação.  . 

Neste  momento,  renovamos  com¬ 
pletamente  0  nosso  Stock,  que  se 
apresenta  "MARAVILHOSO”,  com 
novidades  autenticas  em  Sedas  e 
linhos,  etudo  é  oferecido  por 
preços  convidativos ! 

Estamos  convencidos 

que  para  fazer  grandes 
vendas,  é  preciso  vender 
muito  barato;  e  isto  faremos  a  todo  o  custo ! 

^Certos  de  sermos  atendidos,  ante 
cipamos  os  nossos  agradecimento.* 

A  gerencia 
da  casa  Barbosa  Freitas. 


CodorBÇO 

Lecotldocto 


BOLSAS  -  LUVAS  e  CINTOS 


Eiloda 


MILHARES  DE  BOLSAS  EM  CENTENAS  DE  MODELOS 
A  UREÇOS  LNACREDITAVEIS  I 

Rulias  dc  Irgitimn  crncodilo,  com  lindni  fcchoa  a  995090 
Rnlaaa  dc  verniz,  novo  modelo,  a  295000  ! 

Luva»  dc  camurça,  lodaa  aa  corca,  a  235800 
Luvaa  de  aucdlne.  lipo  aporl,  a  BSBOO 


CASA  SOARES 


FALACIO  lEATIH)  -  “A  grnn- 
ilc  coiitiuiala ".  coiii  Iticbiiril  Di.< 
c  Gnll  l>ati'lck.  A'a  11.1)0  -  16,119 

-  18,99  —  29.99  c  22,99  linras. 
PATHE’  UAI.ACIO  -  “.Scrgln 

l'nninc”.  com  Fraiiçoiac  Ros.iy  <• 
l'iérrc  llciiuir.  A'a  14,99  —  1.5.19 

—  17,29  -  19.09  -  29.19  c  22,29 
bur.ns. 

I’I.AZA  —  Icifcira  aoiiuita  — 
"Rival  sulilinic",  rniii  Kny  Fr.iii- 
cis,  Dcniinc  Durbin  c  Wnllcr  IMil- 
geon.  A’a  II.IK)  -  16.09  —  1,8.09 
20,00  e  22.99  horas. 

RE.X  —  ".A  (Iciisn  dn  floresta”, 
cora  Dorolhy  Laninur  e  Rohcrl 
l're»lon.  A’s  14,99  —  15.49  — 
17,20  —  19,00  -  20,40  c  22.29  ho- 


28499  28.590 

2*799  2«.S9fi 

3821)0  3?:i90 


RUA  7  DE  SETEMBRO.  Í2I  -  Junto  á  rua  Gonçalvea  Dias. 

Lor.«n  rKvv»c/t/ 


0  22"  aniversario  da 
Escola  Profissional 
Paulo  de  Frontin 

A  Escola  Prorisslonal  Paulo  dc 
Kroiilin,  cstaliciccimcnio  dc  cn- 
ensino  dn  Prcíeilura,  comemorou 
ontem,  n  seu  22*  ano  rie  fundação 
c  dc  serviços  a 


no  |w  // 

imm!l  U  ,i' 

,,.e 

nascer 

cnhelüs 

Amoalraa 

S.  SALVADOR,  74  —  RIO 


varias  gcrnçcuis. 
Na  sua  sede,  a  data  foi  festejada 
com  a  presença  do  reprcsenlanie 
do  prefeito,  nulnridndcs,  e  seus 
corpos  docente  e  discente.  A  Es¬ 
cola  Paulo  de  Frontin  se  Inelue 
entre  os  modelares  cducandarios 
que  a  Municipalidade  manléin 
pnra  racninns  e  nela  ha  longo 
tempo  $c  formaram  turmas  de 


JUROS  DE  APÓLICES 
FEDERAIS,  ESTA. 
DUAIS  E  MUNICIPAIS 


PARA 

COQUELUCHE 


Homenagem  do  Centro 
Cartbca  ao  Visconde  do 
Rio  Braneo 

0  Centro  Carioca,  por  propos¬ 
ta  de  seu  rnnsnclo  professor  Al- 
liuquorquc  (iondhn,  prestou  sin- 
grlii  imraenngem  á  memória  do 
Visrnmio  do  Hio  Rranrn,  autor  da 
"Ixil  <lo  Ventre  Livre",  cuja  da¬ 
ta  Imjc  transcorre.  Junto  no  mn- 
iiumenln.  na  Gloria,  As  15  horas 
cie  ontem,  o  Centro  Carioca  de¬ 
positou  uma  palma  dc  flores  na¬ 
turais. 


PRECISANDO 
DEPURAR  O 
SANGUE 
TOME  O 

ELIXIR  DE 
NOGUEIRA 

Reaultadoi  maravllhoioi 


A  Secção  Bancaria  do 
Centro  Loterlro,  á  Iravesaa 
do  Ouvidor  n.  9,  paga,  me¬ 
diante  módica  comissão, 
Juros  atrasados,  vencidas  e 
a  s'encerem-se,  de  opollres 
federais,  eatariunls  e  muni- 
cipnit. 


Nilia  Mngrnssl,  uma  das  fi¬ 
guras  mais  rlnraiatngrnflrns 
do  cinema  brasileiro  e  que 
em  "Pureza”,  dn  Cinédia.  vi¬ 
ve  um  grande,  um  cmpiilgnn- 
te4iapel  que  seu  Inirulo  e  rua 
beleza  Innln  realçam.  "Pure¬ 
za"  —  versão  clnemnlngraflca 
do  romance  do  mesmo  nome 
de  José  Lins  do  Rego  —  es¬ 
treará,  no  mesmo  tempo,  no 
"Plnza”  e  no  "Olinda" 

O»  films  »/p  hiijr: 

SAO  LUIZ  —  ".Malrlmonin  In- 
vcrlldo".  com  Adolplie  .Mciijuii, 
Carole  Iziiidls  e  Jnltn  llnlihnrd. 
—  A’$  14,99  —  16,99  —  13,99  — 
29,99  c  22,(19  linras. 

.MKTRO  —  "...  E  o  vento  le¬ 
vou".  com  Clark  líable,  VIvIcil 
Leigh,  I.«'slle  Howaril  e  (Hivia  ilc 
Havllland.  A‘s  12,i'U  —  16.99  c 
2t.'.9ll  linrns. 

ODEON  —  "Desafio  ao  Desti¬ 
no".  com  .lohn  (í  irfield.  Anu 
Shiiley  c  Cl;uile  ll.iiiis.  -  A's 
1,4.09  -  Ui.Oll  —  18.99  -  ''9.99 
e  22.09  bor.is. 

IMPEHIO  —  "C.iravana  do 
t)aro".  rii'ii  Frrol  l'l,viiii  v  Mi- 
rian  llopiiins.  —  A’s  13,19  — 


Perdendo.se  agua  na 
rua  Dr.  Ezequiei 

Hrbenlnu  um  enno  da  In.spelorla 
ilc  Agua  c  Esgotos  na  rua  Dr,  Eze- 
qulel,  entre  ns  numeros  10  e  12. 
I)  preriosn  liquido  rslá  se  per¬ 
dendo  naquela  via  publica  onde  a 
falta  dagun  é  flngrunle.  Não  é  o 
caso  dc  uma  providencia  urgente? 


SANAGRIPE 


Pnra  Influrnza 
c  constipações 


Resende  comemora  fes¬ 
tivamente  0  seu  139° 
aniversario 

Com  n  presença  do  interventor 
Amaral  Pci.xnlo,  Rezemlc  feste¬ 
ja  lioje,  dia  29,  o  seu  139*  ani¬ 
versario.  Do  programa  das  so¬ 
lenidades  fez  constar  n  prefeito 
José  Fcrrniolo  a  Inauguração  da 
Escola  Tiplea  Rural,  almoço  ofe¬ 
recido  ao  Inlerventor,  no  locai 
em  que  se  cslA  construindo  s  .No¬ 
va  Escola  Mililar  do  Brasil,  o 
baile  dc  gala  nos  saiões  do  Club 
Itecrenllvo  e  Cultural  Rezeden- 
se.  A  cidade  tem  Imnadn  nestes 
ulllimns  meses  grande  impulso, 
com  as  obras  da  Escola  Mililar. 
Assim,  c  de  se  esperar  que  as 
comemorações  deste  ano  tenha 
um  brilhantismo  invulgar. 


CASA  MOZART 


Concertos  de  radio 

&  A.  CASA  DALE 

RUA  S,  JOSÉ,  18  —  fel.  12-0237 
concerta  qualquer  marca  de 
aparelho.  Atende-se  a  domi¬ 
cilio.  Casa  de  confiança,  ea- 
lahciccidn  ha  mala  do  59  anos. 


Total  . 

Idem  ano  passado  . 

Desde  o  1."  do  mês  .... 

Media  . 

Dn  1.*  de  julho  . 

Media  . 

Do  1.'  de  Julhò  do  ano 

passado  . 

Café  revertido  ao  stock 
desde  0  1.*  de  julho 
Embarques; 

Cabotagem  . 


O  melhor  aorllmenin  de  mu- 
alcoa  e  cordas  •  7  de  .*i’lemliri' 
n.  65  (frente  á  Tr.  Oii«lilorl 


Mais  1:8005200 
para  o  Abrigo  do 
Cristo  Redentor 


Candidatos  .  aprovados 
recebem,  em  conjunto, 
os  títulos  de  habi* 
litação 

Eslivernm  no  gabinclc  do  Sr. 
Luiz  Simões  l.ope.s,  presidenie  dn 
DASP,  os  candidalos  aprovados 
no  recente  concurso  pnra  a  car¬ 
reira  dc  diplomnin.  E  lambem 
pola  primeira  vez,  no  Brasil,  fo- 
.'rspccllvos  lilulos  de  bablliinçáo, 
pois  os  proprios  inieressndos, 
querendo  dar  maior  solenidade 
ao  alo  e  prcslar,  também,  uma 
homenagem  Aquele  Dcparlnmcn- 
In.  pediram  que  assim  fosse  fei¬ 
ram  expedldo.s,  em  cnnjunln,  os 
la  a  entrega  dos  ccrllficados. 


Tolal  . . 799 

Idem  ano  passado  .  11.7.74 

Dí'»'  0  1.*  dn  mês  194.625 

Dn  1.*  de  Julho  .  3.74.669 

Idem  ano  passado  .  79.7.695 

Slock  . 3.58.274 

.Menos  consumo  local  dn 

dia  27-9-40  .  590 

Existência  .  .7.57.774 

Idem  ano  pas.sado  .  548,121 

AÇÚCAR 

0  mercado  de  nçuear  regalou 
firme.  Os  preços  foram  os  mri- 
mos.  Pequenos  os  ncgocios  leva- ' 
doa  a  efeito. 

COTACOES 

Por  69  kl 

Hçanen  cristal  ..  ..  Nominal 

Drmerara .  60|  a  511 

Mascavo .  37|  ■  ,71I| 

Mascavinhn .  _  *  _ 

MOVIMENTO  ES  I  A  1 1STI«;»I 

Entradas  .  2. .790 

•Saldai  .  5. .521 

Existência  .  13,105 

ALOODAO 

0  mercada  algodoeiro  ahrlii  c 
fechou  calmo.  As  cotações  não  so¬ 
freram  alterações.  Foram  regula¬ 
res  os  negoclos  feilos. 

COI ALflhS 

Por  19  quilos 
Fibra  longa  —  Scrldó; 

Tipo  3  .  .778909  .778.5110 

Tipo  4  .  .768909  .768.56(1 

KIbra  média  —  Sertões: 

Tipo  3  . —  — 

Tipo  5  .  32{(KKI  .728.599 

i>ará; 

lipo  3  .  —  — 

Tipo  5  .  —  — 

Fibra  curta  —  Malas: 
rtpn  3  Nominal 

Tipo  5  Nominal 

Paullslas: 

lipo  4  .  338909  3.78599 

Tipo  5  Nominal 

MDVIMENTü  4^7  A I ISTICO 
Entradas  Não  houve 

Saldas  . ; .  2.7.5 

Existência  .  9.967 

PREÇOS  DOS  CEREAIS 

Sáo  e^tes  os  preços  dos  cereais, 


Ahriu-se,  á  vista  do  pidillr..  a 
caixa  pnra  coleta  dc  esiii«l.i-  'Mn 
lirncficln  dessa  Otira  dr  t  .<i‘l‘^n- 
cia  n  Mendigos  c  Meinirr*  IN- 
s.imparados.  instalada  na  o  i'la 
do  rcingin  da  Galriia  i  mií.i  h. 

Cnulic  ao  Sr.  FranvHr''  ' 
Peixoto,  rbefe  dn  Hotel  U-  "H, 
palrncinar  a  I*  abertura  iIc-mv 
r.nixa,  na  mesmo  roloe.and '  w- 
nernso  ohiilo,  grsl.a  r»‘  '(in 
comoveu  n  grupo  de  i"  •  i‘ 
que  logo  aoõs  n.iudar.aai  5 
lagem  da  impnrlanci.i  .ar.-e.  i 
no  grande  salão  do  llotel  )>■  d- 
d.a,  para  tal  fim  posto  4  divr"'I* 
ção.  Cnmparereram  na  Sr«  J-ivi* 
ru  de  Carvalho,  rhrfe  ri'A  I  '  i’’* 
slçSo:  .Slzen.andn  .Mnrlnhn,  grrrntc 
e  administrador  do  ll•ll(l  .5'f):l' 
dn:  Pedro  Mag.alliãrs 
Ha  Tahac.ari.a  Londres,  jii.ni 
varias  senhoras  e  nnmrr  "i‘  Tf- 
pulares,  que  observavam  a  ' v 
nidade. 

O  piibtiçn  vai  romprefniU;iM o  '> 
signifiendo  dessas  c.aisa^  '''f 
dadeira  adverlenri.i  .5  siii  ’*"< 
e  contra  o  haldln  ninili 
rado,  dc  dar  osnorlula  a  |UJl’ 
quer  mão  estendida.  . 

O  .Abrigo  adverte,  invi-ini'’ 
nes.se  ponto,  que  é  nori' >  •  '*■ 
mola  dad.i  na  riia.  Se  l>"l''  fj' 
dessem  ou  quisessem  eoMiprr- 
ender,  não  baveria  mais  inraJi- 
gos. 

Em  sua  quasi  intaliJ.idr. 
rernlellrnoles.  .Muitos  deir'.  pre¬ 
sos  pela  Poliria  e  inlernaii'''  no 
Alirign.  fogem  e  vofiin.  .ifr''')- 
landn  a  lei,  que  proibe  n  rnendl- 
eanri.i.  dlspo«‘os  a  esnlor.ir  a 
raridade  pulilira  .iberlJPicnte- 
Usam,  para  isso.  de  lado<  o’ 
lificins.  .  , 

Cerln  é.  porém,  que  n  vcrojoel* 
rn  necessitado  tem  sempre  .Ui* 
valho  e  ambiente  de  h  m.l.' -e 
nos  pavihõrs  de  Bon>ure.vs.''. 
quais  se  estendem  por  .suira* 
ntifleações  da  maior  ohra  «e  jv- 
sistrneia  soeial  e  cristã 
nosso  meio.  A'  «n.s  sombra  '>* 
vvm  2..'ifi0  pcsíOj»,  aliMlioenie. 


VIGENTE  CELESTINO 

com  orquestra  em  programas 
de  melodias  favoritai 

Hoje  ás  13,30  na 

RADIO  NACIONAL 

Programa 
Luiz  Vassalo 

AUDIÇAO  SOB  O  ALTO 

patrocínio  do 


Analnmia  d*  Faculdade  dc  Odon¬ 
tologia. 

Dia  30  —  Comissão  Fiperial  rie 
Compras  da  Prefeitura  Municipal, 
para  n  fornccimenlo  de  malerial 
didático. 

Dia  .79 


criador  doi  tamosoí  estabele- 
elmentoi  "ME  VESTE"  rvo 
RIO  E  NITERÓI 


Admlr'  lraç.5n  do  Por¬ 
lo  do  Rio  de  Janeiro,  para  o  for¬ 
necimento  de  materiais  e  a  cons¬ 
trução  da  rede  de  alta  (6.9911 
voits)  ao  longo  do  cais  da  Gam¬ 
boa. 


PRE-fl 


980  quilociclos 


COLE  AQUI  1 
0  COUPON 

N.58  1 

1  COLE  AQUI 

1 0  COUPON 

COLE  Aqui 
0  COUPON 

N.-40 

COLE  AQUI 

0  COUPON 
N/46 

IcOLEAQUI 
lo  COUPON 

1  N."^7 

COLE  AOUl 
0  COUPON 
N.-48 

COLE  AQUI 

COLE  AOUl  1 

0  COUPON 

0  COUPON 

N."2r 

N.?8  1 

COLE  AQUI 

0  COUPON 

N."9 

COLE  AQUI 
0  COUPON 
N.-10 

rCOLE  AQUI 
lo  COUPON 

1  N."1t 

COLE  AQUI 

0  COUPON 
N.-12 

cTeaqui 

0  COUPON 

N."17  [ 

COLE  AQUI 

0  COUPON 
l.  Ni"  18 

pOLEAP 

0  COUPON 

i  N."ig 

^olÊap 

0  COUPON 
N,"20 

V 


V 


A  Nunt  —  Domingo,  Z9  de  setembro  tJc  1940 


SURPR 


na  peleja 


façanha 


do  “leader”  com 

ão  dispostos  a  repetir 
do  ultimo  domingo 


0  leoder  jogará  hoje  ó  tarde  com  o  São  Cristovõo  no  estodio  das  Laranjeiras.  Comp  se  sabe  qualquer  encontro  do  Fluminense,  seja 
qual  for  o  odversorio  constitue  motivo  de  otroção.  A  situoção  do  tricolor  na  tabela  é  invejável,  mas  cada  vex  mais  se  torna  necessário 
que  ele  tenho  toda  a  precaução  para  não  perder  nenhum  ponto.  Eis  ai  claramente  exposto  porque  a  luta  desta  tarde  com  os  alvos  esto 
preocupondo  os  setores  tricolores  mormente  a  sua  direçõc  técnica. 

NAS  LARANJEIRAS  A  PELEJA  —  A  peleja  Fluminense  x  São  Cristovõo  seró  efetuado  no  estádio  da  rua  Alvflro  Chaves,  nas  Laran¬ 
jeiras  e  promete  marcar  reunião  de  vivo  interesse.  Quando  o  tri-campeâo  defende  a  posição  em  seu  estodio  conto  com  a  presença  quase 
total  de  seu  quadro  sociol  e  "torcido".  Hoje  nõo  faltará  o  estimulo  de  seus  fans,  mesmo  porque  ho  a  consioerar  a  importância  da  bo- 
tolha,  O  São  Cristovõo  em  qualquer  ocasião  exige  atenções,  principalmente  do  tricolor. 

ADVERSÁRIO  DURO  E  QUE  PRETENDE  OFERECER  RESISTÊNCIA  TENAZ  —  O  Sõo  Cristovõo  está  no  cartaz  com  o  cçso  de  Juan 
Carlos.  O  bondo  do  camiseta  branca  nõo  tem  feito  vigura  brilhante  no  compeonoto  do  cidode,  mos  de  vex  em  quando  surpreende. 
Ainda  domingo  ultimo  venceu  o  quadro  do  Modureira  por  4  x  )  quando  poucos  confiavam  em  suos  forças.  0  '  onze"  da  rua  Figueira  de 
Melo  ó,  portento  um  adversário  duro  e  pretende  oferecer  muita  resistência  ao  tricolor.  Ha  a  acentuar  que  ultimamente,  confirmando  ob¬ 
servações,  o  São  Cristovõo  om  todos  os  lutas  com  o  Fluminense  figura  com  muito  brilhontismo.  O  Fluminense  está  com  cinco  poritos  per¬ 
didos,  no  primeiro  posto  da  tabela  do  campeonato  do  cidade.  ''  São  Crirtcvâo  está  distonciodo.  E'  b  sexto  colocado  com  18  pontos  perdidos, 
empatado  com  o  Modureira. 

OS  QUADROS  —  Os  quadros  do  FJuminense  e  São  Cristovõo  serõo  os  seguintes  provavelmente  i 

FLUMINENSE  —  Batat-es;  Norivol  e  À'''narü3s;  Bioró,  Spinelli  e  Brqnt;  Adilson,  Roineu,  Russo,  Tim  e  Carreiro. 

SAO  CRISTOVAO  —  Mortinho;  Hernandez  e  Mundinhe;  Gualter,  Evaldo  e  Affonslnhoj  Roberto,  Villegas,  Cavaco,  Nestor  e  Mothios. 


o  São  Cristovão 

Grande  Iriuiío,  o  anseio  do  Bolaiogo 

A  pelefa  desta  tarde  com  o  Bangú  no  campo  da 
rua  Ferrer  —  Remodelado  o  quadro  suburbano 


T  U  R  F 

SERA’  DISPUTADO  HOJE  0  CLÁSSICO  “F.  V.  DE  PAULA  MACHADO” 


VASCO  X  BONSUCESSO 

NO  ISTAMO  DE  !.  JANUARIO 


Programa  bastante  atracnlo  c 
composto  de  oito  provas,  eslA  o 
da  corrida  rjuc  hoje  rcu lixará  o 
Jockey  tilul)  Ilrasilelru,  dovc-iido 
xo  hlpoilromn  da  (iavea  eoiiiparc* 
aT  nssisicuciu  elevada. 

0  clássico  “K.  V.  tlc  Paula  Mo- 
ctiado"  —  crilerium  dc  pol  ran¬ 
ças  —  é  a  prova  basica  da  lardu 
e  será  disputada  por  Opiivn,  llra- 
colii,  Ralakliina,  Astor,  Cuiiiplsla, 
Bilade  V  Tradlgnn,  todas  em  6U- 
mas  condigávs. 

Assás  Interessante  calá  o  parco 
denominado  "Zaga",  cm  1.8Ü0 
metros,  que  levará  o  campo  os 
animais  Runt,  Alcn,  Calalpa.  Ma- 
mlií,  Arlpuni,  Ihl  Tal  Tonl,  l'ar- 
sala,  Uon  M.icon  e  Sufrágio. 

Nossos  palpites 

Bolucatii  —  Rrevcl  —  tlornéo 
Birutiio  —  Zepellu  —  Ilaná 
Opiiva  —  Uriicobl  —  Astor 
Mau  —  Cetro  —  Delina 
Adónis  —  n.iilndor  —  Ivld  Ga- 
l.iliad, 

Mcuarco  —  Uraqultnn  —  .May  Bc 
Ijfsvjada  —  l.araie1e  —  Lililh 
Burú  —  Aripurú  —  Aleo 
1.'  carreira  —  Prêmio  “tplran- 
g.i"  —  I  fiOIl  melros.  | 

Rotucatú,  que  correu  hem  dn- 
niinfo  ulllmo  c  meltiorou  é  o  in¬ 
dicado  do  rclrospeclo.  sendo  Rre- 
vel,  que  Vem  de  rejiouso  c  llor- 
ná').  05  adver.sarios  mais  respei¬ 
táveis.  Os  outros  são  dificei.s. 

3*  carreira  —  ITeiiiio  "I-’Atlnn- 
tlde"  —  1.50(1  melros.' 

(>  parco  parecc-iios  imillo  "du¬ 
ro”,  mas  opinamos  pela  pnrellui 
Barulhn-Rolero.  julgando  <|uc  Zc- 
pclin  á  ò  inimigo  numern  um, 
Bauá  é  multo  perigoso. 

1*  carreira  —  C.lássicn  "F.  V. 
df  Paula  Maelindo"  —  l.fiUO  me¬ 
tros. 

Faeil  ganhadora  nas  tres  ulti¬ 
mai  oportunidades,  Opuva  devo 
vencer  novnmciite,  semio  llraco- 
hi  n  adversaria  mnis  scrln.  .Vslnr 
4  0  "tertlus”  que  se  impõe, 

<.■  c.irreira  —  Premiu  "Toca” 
—  l.fiOd  metros. 

S'«  nrela  Mait,  sc  não  fíier  ma¬ 
nha,  t'  o  mais  provável  vencedor, 
F.m  dist.niela  que  mnIs  llic  con¬ 
vem  ngora,  l)c.sc.iada  6  a  indicada 
e  dificilmente  scrA  derrotada. 


sendo  Cetro  c  Kcnial  ns  mais  pe¬ 
rigoso»  competidores.  Ilelimi  cor¬ 
re  muito  nu  terreno  molliiido. 

D.*  carreira  —  Premlo  "Nliá" 

—  l.fitHI  melro». 

Admiis  giiiibnrá  nutra  vex  e 
agora  com  suliras,  pois  a  distiin- 
cía  favorece-lhe  a  ac{ão,  Raitador 
0  Kiil  (ialuluid  disputarão  u  se¬ 
gundo  lugar. 

ti."  caiTcIva  —  Prêmio  "Taci" 

—  l.fion  metros. 

Reopneceendo  ha  dias,  Mcuarco 

corrini  uílmamrntv  e.  dada  as  me- 
lliorns  que  apresentou,  deverá  ga¬ 
nhar,  pnrcccnilo-nos  que  Moy  Re 
e  Craqullnil  (na  areia)  sento  os 
Inimigos  mnis  serlos. 

7.*  correlrn  —  Premlo  "Tia 
Kiiig”  —  1,00(1  metro». 

Na  areia  molhada,  lasfaicte  se¬ 


rá  'inimigo  de  respeito,  sendo 
K'galo  c  l.ililh  os  melhores  nxa- 
ves.  Uiiiniuá  reaparveu  ein  rasoa- 
veis  cundivões. 

8.*  carreira  —  Premlo  “Zaga*' 
—  I.81K)  melros. 

Sc  fOr  liem  dirigido,  Burá  cuja» 
possIldIUIailes  «umcninm  na  "la¬ 
ma",  deverá  plder  novo  sucesso, 
sendo  Aleo  c  Arlpuni  cnndidutns 
sérios,  lambem,  no  triunfo.  Su¬ 
frágio  é  perigoso  com  o  (teso  que 
vai. 

Animais  que  não  correm 

Não  correrão  hoJe,  por  haverem 
os  seus  responsáveis  apresentado 
seus  "forfails",  os  animais  Del- 
mn,  Arioeb,  Moleque  Dote,  Finli 
Dreno  e  Jarandini. 


A  peleju  Vasco  x  Ronsucesso  é 
dcslituiiln  de  qualquer  interesse 
(ladn  n  situação  dos  contendores 
na  Inbein, 

O  quadro  Icopnidinensc  que  riiv- 
mingo  ulllmo  fez  uma  excelente 
partida  contra  o  esquadrão  do 
Klnim-ngo  pmle  oferecer  bom 
combale  no  seu  antagonista. 

Os  vnscninos  apresenlnr-se-ão 
sob  nova  orientação  técnica,  isto 
é,  Ifarry  Wtlfarc  dirigirá  o  qua¬ 
dro. 


Os  quadros 


0»  quadros  aprescntar-sc-io 
assim  organizados  ; 

Bon5Uces.sn  —  Fraocisco;  Sal¬ 
vador  e  ItrgnneschI;  Aressi,  Bibi 
c  Oito;  Gallego,  Iríneu,  Gradfm, 
(taressi  c  Orlandlnho. 

Vasco  —  Chiquiohn;  Osvraldo 
e  Florindo;  Figllola,  Zarzur  e  Da- 
cunin;  Lindo,  .Alfredo  II,  Villa- 
doniga,  Gnnxaiez  e  'Orlando. 


COMPRE  BARATO 

CAMISA  INTEIRA  PELA  METADE 
DO  PREÇO 


A  parte  final  do  Campeonato 
Juvenil  de  Basketball 

Será  iniciada  amanhã  com  os  jogos  S.  Cristovão 
X  America  e  Botafogo  F.  C.  x  Sampaio 


Pasta  Koiynos  a . 

3}(KK» 

Tonlbas  para  rozto.  Bom- 

’’  (iessy  a . 

21111111 

Dia,  a  . 

”  Cidg;ile  a  . 

2?5IHl 

Toalims  parn  banho,  Ala- 

Sabonete  Eucalol,  Cx.  a;. 
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Cuecas  cretone,  a  . 

”  Feno,  Cx.  a  .... 
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"  .Solls  a  . 
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.Meiii»  .Sednn  Sakel  a  .... 
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"  exlrn,  b  . 

Meia»  Sediiii  fniilasin  mu- 

Pijama  dc  Z  á  f  1  r,  cAr 

itra  n 

Toalims  (uira  rosto,  .Ala- 

Pijama  dc  Trlcollne, 

Konims  a  . 
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ILMIl,  a  . 

Camisas  todas  as  qualidades  —  Ligas  e  demais 
artigoS;  tudo  pelo  preço  á  B  ITT  AR. 

NÃO  PERCA  TEMPO 
Visite  a  CASA  BITTAR  e  verifique  a  verdade 

CASA  BITTAR 

ANDRADAS,  29  A 


Os  baskelbollcrs  juvenis  classi- 
firndus  para  a  parle  final  do  rer- 
laine  nficial  Inieiartio  amanIiA,  pela 
manhã,  a  diapula  do  litniu.  .Si»- 
mente  dois  Jogos  lerão  efeluadus, 
pids  um  dos  rncniitroí  mareados 
peia  Ubcla,  Rluebuetn  x  Tijuca,  fel 

Festa  de  aniver¬ 
sario 

0  banquete  de  hoje  no 
Club  dos  Feniaiios 

Para  comemorar  a  data  nata¬ 
lícia  do  seu  presideiilc,  Sr.  Ma¬ 
noel  (la  Cunha  Junior,  Ininicor- 
rlda  onlem,  o  Chih  dos  Fenlanos 
efcluará  hoje  um  pomposo  baile, 
em  regozija  oo  grnio  aconlecl- 
mcnlo.  Kssa  noilaila  festiva  (lue 
0  “1’olelro"  realiza  dcmonslraii- 
do  o  apreço  eni  que  lem  o  seu 
querido  prcsidcnle,  conslituirá 
uma  nola  de  imenso  elegido  iio 
seio  da  fumilla  dos  "Gnins". 

Aimia  em  coiiiemaraçin  A  mes¬ 
ma  data,  os  Fenlanos  levarão  • 
efeito,  boje,  um  grande  ban¬ 
quete,  em  lua  sede,  A.s  tit  horas, 
ao  qual  coinpiireccrno  amigos, 
admiradores  e  soclo»  do  tradicio¬ 
nal  Club  carnavalesco. 


de  comum  acordo  transferido 
"slne-dle".- 

As  partidas  de  amanhã 

Amanlin,  serão  realizados  os  se¬ 
guintes  embales; 

Suo  Cristovão  x  America  —  Rlnk 
da  rua  Figueira  de  Meto  —  J.  Ál¬ 
varo  Ccrquelra  Lima,  nclbtro;  Os- 
woldo  Francisco  Freire,  flscul; 
Oclavlo  Itamo»  da  Custa,  cronome¬ 
trista;  Dirloi  Suares  do  Cesilu, 
apoiiludur;  Juvenal  .M.  Costa,  de¬ 
legado. 

Botafogo  F.  O.  X  Sampaio  — 
UInk  da  rua  Salvador  Correia, 
I.etnc  —  (hirlos  Maniucs,  arbitro; 
Vlclur  Hiilz  dc  Aievedo,  fiscal; 
.Manuel  Corrõa  Machado,  cronome¬ 
trista;  Jusá  .Inrge  .Marqnrs,  apon¬ 
tador;  Juarpiiin  do  Carvalho,  dr- 
Irguitn. 

0  “Internacional”  não  for¬ 
necerá  atletas  para,  o 
Campeonato  Brasileiro 

PORTO  AI.F.GIIF..  20  (Serviço 
espwial  de  A  NOITF.)  —  Foi  dl- 
MiIgndu  que  o  Inicrnacinnnl,  di- 
nnle  dos  fatos  ocorridos  no  ulli- 
mo  Campeonaln  Rslndunl,  está 
inclinado  a  não  fornecer  atletas 
pura  o  Oainpeoiiato  Rrasileiro, 


0  BtBfá  reeebcri  boje  i  tar- 
dl  im  110  empo,  á  nit  Fimr, 
0  BoUfo|o.  Em  uri  am  doi 
Irei  incoqlroí  di  rodidi  do 
empeonato  da  eidadi  a  como 
e  qaadro  alvi-nepro  nio  cdb- 
ga|aÍD  ainda  acartar  complata- 
nenta  daida  a  proftnda  nodifi- 
eafio  aofrida  pela  ina  direção 

Taça  KunzeI 

Os  primeiros  jogos,  do 
certame  tenistico  deste 
ano  entre  jornalistas  em 
disputa  desse  rico  troféu, 
serão  realizados  hoje 

Nai  quadras  do  Tijuca  T.  C., 
Club  sob  cujo  patrocinio  t4m  si¬ 
do  realizados  todos  os  campeo¬ 
natos  de  tennis  entre  jornalistas, 
criado  por  iniciativa  do  Sr.  DJaU 
ma  De  Vfnccnzi,  serão  julg,idns 
amanhã  os  primeiros  jogos  do 
campeonato  do  corrente  ano. 

Onze  cronistas,  já  consagrados 
na  pratica  do  tennis,  interviria 
no  certame  de  tfltO.  O  regulamen¬ 
to  prescreve  handicap  paro  ()S 
concorrenles,  o  que  torna  mois 
renhidas  as  provas  notando-se  vi¬ 
vo  interesse  entre  os  que,  na  atual 
temporada  almejam  conquistar  t 
valioso  Taça  KunzeI . 

0^  jogos  de  hoje  e  de 
amanhã 

De  acordo  com  ■  tabela  d« 
Jogos  sorteada  pela  Comissão 
Diretora  são  os  seguintes  os  pri¬ 
meiros  jogos  do  certame: 

Domingo  —  A’s  S  horas: 

Francisco  Gusmão  x  Osmar 
Graça. 

José  Mario  Pereira  x  Ricardo 
Berran  e  LucUio  de  Castro  z 
Fernando  Nogueira  Pinto. 

Segunda-feira  —  A’»  21  horas  : 
Cmmnnucl  Amaral  z  Antonio 
Chagas  Junior. 

As  inscrições 

De  acordo  com  a  dasslficoção 
por  series  alfabcticas,  dada  con¬ 
forme  as  forças  em  jogo,  os  ins¬ 
critos  são  os  seguintes: 

A  —  Álvaro  Cunha.  B  —  Geor- 
gino  Perei.  Augusto  Rodrigues  de 
Castro,  Waldeniar  Ckimara,  Em- 
maauel  Amaral,  Francisco  Gus¬ 
mão  c  Antonio  Chagas  Junior. 
C  —  Osmar  Graça.  U  —  José 
Maria  Pereira  o  Fcrnaiidn  P|alo. 
F,  —  Ricardo  Serran. 

Providencias  da  fesou» 
raria  do  Botafogo  F.  C. 

para  o  jogo  de  hoje, 
no  campo  da  rua  Ferrer 

A  Tesouraria  do  Botafogo  F.  C. 
comunica  oo.s  seus  associados 
i|nc,  pnra  o  jogo  dc  boje  com  o 
Bangu'  A.  C.,  do  campo  da  nia 
Ferrer,  haverá  nnllius  especiais, 
cuja  partida  será  feita  ás  lll  ho¬ 
ras,  (irt  svile  social,  á  Avenida 
Weiiceslau  Braz. 

A  reserva  de  lugares  é  feita  na 
I  gerencia  do  club. 


ticnici  eipiri-ie  algama  sur- 
priii. 

A  peleja  reane,  £  certo,  doia 
qoedroí  que  em  primeira  analíie 
poderio  ler  conaiderados  como 
poiiuidorei  da  forçaa  diferentes. 
Maa  ba  uma  circonitancia  que 
coloca  0  Bangã  em  boa  posição. 
Se  0  Botafogo  possuo  um  es¬ 
quadrio  de  melhores  elementos 
e  que  pode  aurgir  como  favorito, 
ha  a  friiar  que  o  Bangú  joga 
em  seu  tradicional  campo  e  que 
no  momento  atravessa  uma  fase 
de  grande  animação. 

Depois  de  desconcertantes 
fracassos 

0  Botafogo  reforçou  seu  qua¬ 
dro  e  tem  agora  como  técnico  o 
popular  Pimenta,  mas  não  con¬ 
seguiu  te  aprumar  rapidamente. 
Pelo  contrario,  cm  São  Paulo,  em 
Minas  e  domingo  contra  o  Ame¬ 
rica,  0  alvi-negro  decepcionou. 

Na  Associação 
de  Football  de 
amadores 

Escalados  os  juizes  para  a 
rodada  de  domingo  —  Rio 
de  Janeiro  x  Vila  Real,  o 
encontro  principal 

Com  a  realização  do  quatro 
partidas,  prosseguirá  domingo 
prnximn  o  campeonato  da  .Assu- 
ciaçSu  de  Football  de  Amadores. 

Parn  esses  jogos,  o  Dopartamen- 
lo  Técnico  dn  entidade  amadoris- 
ta  escalou  as  seguintes  autorida¬ 
des: 

Germania  x  Bela  Vista  —  Cam¬ 
po  do  Nacional.  Juizes  —  Pri¬ 
meiros  quadros  —  .Alipin  Josó 
Ferreira;  segundos  quadros  — 
l.uiz  .Mnr(|ues;  cronoinclrista  e 
reiirescntuiilu  d»  NaciuimI. 

Nacional  x  Aiiicricnno  —  Cam¬ 
po  do  Palestra.  Juizes  —  Primei¬ 
ros  quadros  —  Allicrtn  Rocha; 
segundos  quadros  —  ttaymunilo 
.Mello;  cronnniclrisla  e  represen¬ 
tante,  do  Palestra. 

RIn  lie  Jaiiciru  x  VIIa  Real  — 
Campo  do  Rela  Vislu.  Juizes  — 
primeiros  quadros  —  .Inãu  .Scara- 
ineito;  segundos  quadros  —  I.u- 
ciu  Gnuvéa;  cronnmclrlsln  e  re¬ 
presentante,  do  Bela  VIsIn. 

.San  I.nrenzij  x  1'aleslra  —  Cam¬ 
po  do  Rio  de  Jniieiro.  Juizes  — 
iVimeirns  quadros  —  Ernesto  de 
Almeida;  scgmidns  qiinilros  — 
Fronclsco  Dias  ;  crnnoincirisla  c 
leprc.scntiitite,  do  Riu  üu  .limci- 
ro. 

0  quadro  do  Rio  de  Janeiro 

Paru  a  peleja  dc  domingo  pro- 
xiino,  ronlra  o  Vila  Real,  a  dire¬ 
ção  teenten  do  Rio  dc  .Tanclrn  es- 
euloii  0  seguinte  iinadro; 

Elustico  ;  Arliiido  e  Alfrciin; 
S.vlviu,  .Manduca  c  Giiiiga ;  Ivo, 
Woldemar,  Corlos  Pereira,  Pclcr 
l.urrv  c  Coringa. 


Perdendo  então  para  o  America 
quando  se  esperava  finalmente 
uma  prova  de  capacidade  e  de 
rehabilitaçáo,  confirmou  o  qua¬ 
dro  de  Patesko  os  fracassos  an¬ 
teriores.  Assim  a  peleja  desta 
tarde  está  sendo  aguardada  co¬ 
mo  oportunidade  para  melhor  fi¬ 
gura,  para  uma  rehabiiitação  que 
assinale  as  pretenções  do  alvi- 
negro  no  terceiro  e  nitimo  tur¬ 
no  do  certame  de  football  da 
cidade. 

Gente  nova  e  entusiasma¬ 
da  no  Bangú 

0  Bangú  por  outro  lado  es¬ 
pera  reaparecer  em  grande  for¬ 
ma  cnm  um  quadro  composto  de 
alguns  elementos  novos  e  anima¬ 
dos.  Depois  de  alguns  reveses  a 
direção  técnica  foi  substituída  e 
serão  experimentados  novos  jo¬ 
gadores. 

Os  banguenscs  teem  muitas 
esperanças  no  desfecho  da  par¬ 
tida  desta  tarde. 

Os  quadros 

Serão  os  seguintes  os  teams: 

Bangú  —  Atlania;  Enéas  e 
Mineiro;  Nadinho,  Leleco  e  Adau- 
to;  Lula,  Antonio,  Mical,  Amaro 
e  Bituca. 

Botafogo  —  Aymoré;  Graham 
Bell  e  Araraquara;  Zezé  Proco- 
pio,  Zézé  Moreira  e  Zarcy;  Ta- 
dique,  Geninho,  C.  Leite,  Pera- 
cio  e  Patesko. 

Na  Federação  A. 
Suburbana 

A  rodada  de  hoje  —  Aboli¬ 
ção  X  Oposição,  0  melhor 
encontro 

Com  a  realização  de  cinco  p.ir- 
lidas,  terá  prosseguimento  hoje, 
0  campeonaln  da  Fcrirraçj.i  Atlc- 
liea  Suburbana. 

0«  Jogn.s  são  i>s  s?«njntcs; 

confiança  X  IDEAL  —  Cam¬ 
po  (Itt  rua  General  Silva  Teles. 
Jnlze.»;  primeiros  qundrost  Jdiiu- 
zlo  Nilo  dos  .Santos:  segundo» 
quadros;  Alcides  Alves. 

'|•A\•AUF..S  X  IDEAL  —  Campo 
do  Hceo  do  Alallliu.  Juizes;  pri¬ 
meiros  quniirns;  Eduardo  Lozaro 
(los  .S.Kiliis;  .segundoa  zruodros: 
Alv.iro  Correu. 

AiioLiç.iú  X  npnsiç.Ão  — 

r.'iin|io  (In  ruii  Cnntilda  M.ici;l. 
.luizes  :  primeiros  quadros  ;  .losé 
llapllsla;  se'g((mlo5  (fnadros:  OI- 
(Icuiiir  Finheirc. 

CM.U»  .\  M.VVILIS  —  Campo 
do  primeirn,  cm  Moreebal  tler- 
nics.  .luizes;  prhneirns  quadrn-: 
Aristidea  Figueira»;  segundos  qua¬ 
dros;  Fr;iiicrlino  (ic  Almeida 

ARGENTINO  x  CA.SINO  DO 
RUAI.ENCiO  —  Campo  dn  .S  C. 
Ihiramc».  .luizes:  primeiros  qu.i- 
ilrns;  Alvariim  de  C.islro:  segun¬ 
dos  q(i;idl'»»;  l‘c(lro  Valente. 


.  * - - - - 

A  V  CORRIDA  DA  PRIMAVE 


Partirá  as  6.30  o  trem 
especial 

0  volume  extraordinário  da 
eoacorrencia,  prlncipalmenle  do 
nio  r  de  NRcrnI,  fez  com  que  o 
comando  do  1*  Batalhão  dc  Cnçn- 
(lorrs  fretasse  â  Lropnldiiia  n(n 
trem  especial  constituído  por 
onic  vagõci  para  a  condução  dos 
participantes  civis  e  uiilitarcs  á 
empolgante  prova  rústica  dc 
tnunhã.  Esse  Irem,  que  estará 
ás  ordens  de  um  oficial  da- 
narl.v  unidade  de  Felropolis,  par- 
Uri  pnnlualmente  dc  Uarno  de 
Maiiá  ás  6.30  horas  de  amanhã,  o 
qxr  permite  a  sua  chegada  a  Pe- 
Uopotis  com  a  anleccdcncla  ne- 
cesiaria  á  troca  de  roupa  c  á  pre¬ 
paração  do  grande  desfile  dc  ntlc- 
tii  alá  n  local  de  partida.  A  Co¬ 
missão  Diretora  da  Corrida  da 
Vrlmavera  previne  nos  conenr- 
Pcnlc»,  diretores  «  caiiyldndu» 
ofnctai»  que,  nicndeiido  ús  cir- 
eaniliincins  dc  angustia  de  tem¬ 
po  para  a  preparação  da  prns’n  e 
0  perfeito  cumprimento  dos 
horários  cstnlielcchlos,  cm  alisu- 
lolo  fará  coui  que  a  hora  da  p.ir- 
lido  do  "Esprciiil  dn  Primavera" 
wfra  qualquer  atraso. 

A’s  5,30  a  concentração 
O^ral  dos  atletas  em  Barão 
de  Mauá 

Afira  de  que  o  embarque  dos 
atleta»,  convidados  c  Departa¬ 
mentos  Femininos  sc  processe 
Com  a  nrdinn  ncccssarin  e  n(pl- 
det,  t  Comissão  Diretora  da  Cor¬ 
rida  da  Primavera  determinou 
que  I  concentração  geral  seja 
feita  no  a(nplo  saguão  da  "gure” 
principal  dc  Bnrãn  dc  Mauá  rlgo- 
rojamenlc  ãs  5.311  horas.  O»  di¬ 
versos  grupamentos  de  atletas  se¬ 
rio  chnm.ndn»  por  ordem  dc  car¬ 
ro  e  guiados  alá  o  mesmo  por 
funcionários  dc  A  NOITE  cse:i- 
lad')»  parn  l,il  fim.  f’nm  vez  ncu- 
mndadiij  no,  vag(‘ie»,  ns  allel:i» 
nio  poderão  ;ili;iniln(in-lf),  sob 
pena  de  c.xetusão  dn  viagem, 

A  distribuição  dos  cliibs  e 
unidades  militares  pelos 
vagões 

A  Comissão  Diretora  organizou 
•  irguinle  distribuição  p.ara  o»  di¬ 
versos  vagões  do  Irem  especial ; 

Carrí»  A  —  Dfp.arlnmenlos  Fcml- 
siaos  do  Sampaio,  do  Grupo  Flu¬ 


minense  do  Pingue-pongue  e  do 
Instituto  Roscio,  diretoras  e  dire¬ 
tores  respectivo». 

Carro  Ú  —  Oficiais  das  unidades 
disputantes  c  convidados,  diretores 
dc  clubs,  Jornalistas  e  convidados 
gerais. 

Carro  C  —  Equipes  e  tácnicos 
du  Fluminense  F.  C.,  Sampaio  A. 
Club,  Tupi  F.  C,,  Instituto  Roscio 
c  Policia  Especial  do  São  Paulo. 

Carro  ü  —  Atletas  do  3*  Rogl- 
(ncnlo  dc  Infantaria. 

Carro  E  —  Atletas  do  3°  Regi- 
incnlo  dc  Iiifanlorla,  Grupo  Escola 
c  Oivlsãn  dc  Deslroycrs. 

(■jimi  F  —  Luzltanin  F.  C.,  Di¬ 
visão  de  Asfalto  da  Prefeitura.  São 
Cristovão  A.  C.,  Grupo  Fluminen¬ 
se  de  Pingue-pongue  o  Club  Elide. 

Carro  G  —  Allcins  avulsos,  S.  C. 
Carioca,  Cosa  Edison  e  funcioná¬ 
rios  dc  A  NOITE. 

Carro  H  —  Glorioso  H.  C.,  São 
Paul()  A.  C..  Olinda  F  .C..  S.  C. 
Sotlciros,  Velo  Esportivo  Ilrlenico, 
Cnriiillilans  F.  C..  Imperial  o  Roe¬ 
ra  ios. 

Carro  t  —  Combinado  Guanaba¬ 
ra,  S.  C.  Gunnnhnra,  Grupo  Ju- 
randir  e  Acre  A.  C. 

Carrn  ,I  —  Navarro,  Lojas  Sanln 
Cruz,  Cousersmção  Telcfunicn,  S.  C. 
Miinfucs,  Nlmmhhiuara,  S.  C. 
Roynl  c  •Innlheria  (juclroz. 

(iarro  K  —  Oficin.ns  Rohlá,  Ade¬ 
laide  F.  C..  Rlnco  da  Boa  Vonta¬ 
de,  Rola  Prcin,  Palestra  F.  C., 
Coqueiros  F.  C.,  Marco  Pito  e  Ma- 
ronlião. 

Em  cada  um  dos  oitn  vagões 
viajará  mn  soldado  dn  1*  Batalhão 
dc  Caçadores.  O  cninaminntc  do 
Irem  será  o  1“  lencnie  Mlllon  de 
Arniijo,  do  1*  Ralalliõo  dc  Caça¬ 
dores. 

Instruções  gerais  aos 
concorrentes 

o»  ntlctas  e  chefes  dc  equipes 
(levcrãn  obedecer  rigorusamenlc 
fis  segilinles  ilisiruções  gerais: 

1  —  Crmccnlriição  e  desfile: 

Antes_(l;i  Corrida  será  realiza¬ 
da  iim.i 'rmirenlr.içnn  de  todos  os 
(illel.ts  dispula:iles  seguida  de  uoi 
desfile  peia  Avenida  15  de  Nn 
senihro  nlá  a  Pniçn  llunui  dc 
.M;iu(i,  imdr  serã  dada  a  partida, 
Todos  os  cioieorrenle»  deveu; 
conipurerer,  compo;  laudo  a  smi 
fnita,  na  exclusão  nutomatica  du 
ronipeliçun,  As  linndclrus  serão 
conduzidas  na  frente,  todas  gru¬ 
padas. 

São  deveres  dos  encarregados 
dc  equipe: 

a)  apresentar  suas  equipes  no 


local  de  concentração  (inicio  da 
Avcnido  15  do  Novembro)  das 
8  ás  8,30  horas,  tendo  Já  designa¬ 
dos  01  5  melhores  atletas  que 
fonuarno  do  escalão  da  testa.  Ai 
equipes  que  viajam  de  Irem  po¬ 
derão  chegar  alá  as  8,48  horas. 

b)  evitar  Indo  contacto  cnm  ns 
seus  atletas  nn  mimicnto  dn  upre- 
senlaçno,  sob  penn  do  ser  desclai- 
slflcodn  a  equipe. 

c)  evitar  penetrar  no  loea!  do 
concentração,  onde  apenas  pode¬ 
rio  estar  os  membros  da  direção 
c  auxiliares. 

São  deveres  dos  atletas: 

a)  não  sc  nfasUr  do  lugar  onde 
foi  colocado  pelo  seu  gula  ile 
equipe  onde  deve  msrclmr  e  le 
conservar  nlá  o  momento  da  par¬ 
tida,  sob  pena  üe  eliminação  ime¬ 
diata  por  parte  dos  jnizes  de  en¬ 
quadramento. 

b)  apresentar  sua  vestimenta 
de  mndn  conveniente;  os  unlfor- 
nics  julg.sdo  "IncnnveTilenles”  pe¬ 
la  direção,  Importarão  nu  elimi¬ 
nação  Imediata  (lo  seu  puisuUlor. 

Todos  os  nlleins  sento  enqua¬ 
drados  por  sargentos,  graduados  e 
soldados  dn  1*  R.  C.  quo  nõn 
loinnm  parte  nn  Gnrrida. 

—  As  liniideiros  serão  empu¬ 
nhadas  pelos  nuiçai  do  Instituto 
Roscio,  .Sampaio  A.  C.  e  Grupo 
Fluminense  de  Pingue-Pongue  es- 


peelalmente  convidadas  para  taL 

—  O  desfile  será  realizado  imt- 
dlatomente  apás  a  concentração, 
oliedecendo  ao  legulnte: 

Ordem  de  nvarcht:  1  —  Banda 
do  f  n.  C. 

a  —  Randelra  Nacional. 

3  —  Tret  fileiras  de  moças  com 
ai  bandeiras 

4  —  üircçlo  Geral 

t  —  Atletas. 

Itinenirlo:  Av.  18  de  Novembro 
(par),  Praça  D.  Pedro,  Avenida 
7  de  Setembro,  Praça  Barão  de 
Mauá. 

Saudação  —  No  final  do  desfile 
•erno  dados  Ires  hurras  ao  DrasU 
por  usn  oficial  do  1*  B.  C. 

A  banda,  lundelras  e  direção 
seguirão  peia  primeira  alameda 
(la  Praça,  deixando  a  rua  livre 
para  a  salde. 

II  —  Corrida: 

A  corrida  tem  inicli)  com  o  tiro 
de  partida  dado  por  um  dns  mem- 
liros  da  direção,  depois  dn  sau¬ 
dação  ao  Brasil. 

Será  eliminado  todo  aquele  quot 

a)  "Itoinpcr"  n  cnrridn  nulc» 
de  ser  dnda  n  partida,  áléni  dns 
punições  posteriores  (|uc  no  casu 
roulier.  O  allrla  assim  elimina¬ 
do  será  imedlnlnimmle  retirado 
de  forma,  não  lhe  cnlicndo  o  di¬ 
reito  n  qunhiuer  rtclamnção. 

b)  inudnr  o  itinerário  dn  Cor¬ 


0  TEATRO  DE  BURLETAS 

DO 

PROGRAMA  LUIZ  VASSALO 

NA 

RADIO  NACIONAL 

Hoje,  ás  14,10  horas,  apresentará 

QUANDO  AS  AGUAS  VIERAM... 

original  de  Saint  Clair  Lopes,  na  interpreta¬ 
ção  de  :  Zezé  Fonseca,  Saint  Clair  Lopes,  Vic- 
tor  Costa,  Octavio  França  e  Yara  Salles.  Au¬ 
dição  sob  o  patrocinio  do 

OLEO  DE  PEROBA 

O  SEU  POLIDOR  PARA  MOVilS 


rida,  «eja  procurando  encurta-lo 
ou  causar  confusão. 

c)  lervtr-se  dc  ((ualquer  trani- 
porte  pnra  conquistar  terreno. 

d)  impedir  ou  .  prejudicar  de 
qualquer  forma  anti-dMporltva 
o  corrida  dc  seus  adversários. 

e)  tomar  pnrtc  ilegalmenio  na 
corrida  . 

III  —  Instruções  gerais: 

1  —  Sucorrna  médicos  —  Fi¬ 
cam  eslabelccld(M  2  ooeloi  médi¬ 
cos,  lendo  um  movei  (ainbulnn- 
cla)  e  outro  fixo,  na  Prefeitura. 

U  medico  da  ambulância  reco¬ 
lherá  todoi  as  ficlina  dos  alle- 
tua  socorridos  e  deililentes,  en- 
(iMigando-aa  á  direção  pari  con- 
Irole  üofl  e(Tui|>es.  O  posto  medi¬ 
co  da  PrefeRura  alcmicrà  oa 
(itlelaa  dopnis  da  ebegoda,  aisle- 
tindo-os  conforme  ii  necessida¬ 
des. 

3  —  Isolo  monto  da  chegada  — 
O  funil  d«  chegada  á  de  inteira  t 
exclusiva  rcspnnsalillidado  dos 
Jiilzci  designados.  Fic((rA  com- 
plelaincnie  laolndo  e  Inaccesivcl 
a  ((uolquer  calrniilio.  A  Interfe¬ 
rência  de  qualquer  catruiilio  que 
tenha  buriudu  n  vigllanela  uu  ae 
Imlieiiido  cnire  os  Juizes  do  fu¬ 
nil  acarretará  na  (Icsclussificação 
da  r(|ni|>e  a  quo  o  niesiuo  per¬ 
tencer.  Os  Juizes  lem  oulnrhlndc 
parn  tnmar  todas  as  medidai  ne- 
cesaarioa  ao  perfeito  funciona¬ 
mento  dl  cbcgnda  de  modo  a  evi¬ 
tar  atropelos  ou  eongestionamen- 
tM  pruxinios, 

3  —  llronze  Dnque  dc  Caxias 
—  A  contagem  dns  5  minutos 
para  a  disputa  do  Rronze  Duque 
dc  Caxias  começa  quando  o  t* 
còlocodo  uRrapasiar  a  linha  de 
chegada,  na  boca  do  funil  e  ter¬ 
mina  quando  se  esgotar  o  tempo 
pc.sla  mesmo  linha, 

4  —  Clicguda  —  Uma  vez 
Ironspoaln  a  hoca  do  funil  os 
allclos  devem  mndérar  a  cnrridn 
de  modo  a  atingirem  a  mesa  do 
csprlo  cm  niorrlin,  eoliicnndowsc 
atraz  do  alirtn  que  lenha  cliega- 
dn  á  sua  frente.  A  ficlin  será 
entregue  oos  Juizes  que  farão  a 
culncaçno  nn  espeto,  na  rigorosa 
ordem  de  entrega. 

5  —  Classiflcução  —  Apenai  tt- 
rão  classifirndoa  ns  corredores 
i|ue  cliegiirem  alá  10  minulos 
B'p(Va  0  venredor. 

IV  —  Direção  da  Corrida: 

Direção  geral:  presidente,  ma¬ 
jor  Alcides  .M,  Maciel,  Pelo  1* 
B.  C.,  tenente  Ileryaldo  Vaocon- 
ealloa.  Pela  A  NOITE,  Erainuel 
Amoral  «  Clzudioaor  de  Scan 
Adio, 


Juizes  do  chegada:  tenente  He- 
ryaldo  Vaieonoelloi,  teneoie  Nel- 
sou.  Muçlas,  tenente  Rubim  Du¬ 
rão  Harboto,  Emanuel  Amaral  e 
Claudtonor  de  Souza  Adão. 

Crnnomelragem  —  A  cargo  da 
direção  geral. 

Encarregados  do  espeto:  tenen¬ 
te  AntOnIo  Tavares  da  Moita,  te¬ 
nente  I.eandro  Joaá  de  Figueiredo 
Junior. 

Juiz  doe  i  minutos  (bronze  D. 
('..ixiat),  capitão  Renato  Munii 
Aragio. 

Fiacnlização  do  percurso  —  Te¬ 
nente  Fernando  Batalha, 

Isolamento  do  trauiRo  —  Ins- 
petoria  de  Transito  o  Guarda  Es¬ 
pecial. 

Isolamento  geral  da  praça  — 
Teuenie  Nelson  .Muriai  (chefe), 
tenente  Terclo  Veras,  tenente 
iludy  Pereira  e  tenente  Ney  C. 
Gilslo. 

Conoenlração  o  deiflle  —  Di¬ 
reção  geral. 

Auxiliares:  tenente  Everaldn 
G.  .Muiileiru  e  leiieutc  Nelson  A. 
Lima. 

Trem  — Tenente  Mlllon  de  Araú¬ 
jo  c  sele  anslllare».  _ 

Mrdieos  —  Cnpilno  Nelson  G, 
Cunha  e  tenente  Ileliu  Vil|cla. 

Conlrõle  lelrfuiiico  —  Tenente 
Cjirlos  Agoslini. 

Testa  (ia  Corrida  —  Carro  da 
Giinnla  Especial. 

Cnmissãn  de  Recepção  —  Coipi- 
lães  Caniidio  .Alves  do  Silvo,  Mie- 
clo  S.  I.npes  e  Plinio  A.  Coriolano 
c  tenente  F.  Rangel. 

Lomissáo  de  Apuração  —  Direção 
geral. 

Observação  —  Poderio  assistir 
á  apuração  um  representante  de 
cada  club  e  unidade  iniiilar  dlrela- 
mente  interessados  na  decisão, 
sem,  contudo,  poder  interferir  na 
mesma. 

Os  presidentes  de  tionra 
i’i  V  Corrida  da  Primavera 

'  Peio  Cnmizsão  Diretora  da  Cor¬ 
rida  da  Primavera  furam  cscolld- 
(Ins  as  seguintes  ((Ulnridades  prin¬ 
cipais  pnra  presidentes  de  honra 
dn  grande  certame  de  Pelropolis: 
coronel  Costa  Nettn,  snpcrliiten- 
denlc  dc  A  NOITE  e  empresas  ane¬ 
xas;  Irnente-roronel  luiuiarline 
l’Mes  l.enie,  roninmlnnle  dn  1*  Rii- 
lall(ão  de  Chiçadores,  dc  Petropo- 
lis;  Dr.  Cardoso  dc  Miranda,  pre¬ 
feito  da  cidade  dc  Pelropolis;  Dr. 
Joaquim  .Maurity,  juiz  de  Direito 
de  Petropolis,  e  monsenhor  Gentil 
da  Coita,  'vigario  de  Petropolis. 

Essai  altas  autoridades  assisti* 
M  doitune  do  PaIacIo  da  Pio* 


feitura  de  Petropolis,  do  cuja  pra¬ 
ça  partirão  os  atletas  para  atiuglr, 
mais  Inrdc,  em  (rente  á  sacada 
principal,  o  “funil"  de  chegada. 

A  irradiação  da  V  Corrida 
da  Primavera 

A  exemplo  du»  uno»  anteriores, 
n  Radio  Nacional,  PRE-R  fará, 
dirotamente  dc  Pctrupulis,  uinn 
irradiaçán  completa  du  Cor¬ 
rida  da  Primuveru,  envolvendo  no 
seu  noileiuriu  vivu  todits  o»  de¬ 
talhes  do  desfile  preliminar  c  dn 
sensoclonal  prova  rústica  do  1* 
BaluRino  de  Caçadores  e  do  A 
NOITE,  Essn  irradiação  será  fei¬ 
ta  (lo  lucnl  dc  parlhia  e  cbepktfa 
da  grnudo  prova  rústica,  inicl.in- 
(lo-se  As  il  horas  e  flnilizomlo  As 
11  horas.  Ainda  por  inlenurJiu 
da  Radio  Nacional,  scrA  montado 
nn  loeid  da  concentração  e  iuldo 
(lo  desfile,  ura  poderoso  alio  falan¬ 
te  parn  servir  nn  comantln  da¬ 
quele  nlo  preliminar,  n  rnrgn  du 
1*  tenente  ller.vnldo  Vnseonccilo.». 

Será  filmada  a  Corrida  da 
Primavera 

0  Departamento  de  Imprensa  c 
Propaganda,  cm  enlnbnruçno  com 
0  1’  Italnllmo  dc  C.s ça dures,  en¬ 
viará  n  Pctropojls  n  cninpetenle 
clnemalngraflstn  Stnumtn  p.irn 
rxccular  umn  fllinagcni' completa 
do  desfile  e  dos  aspectos  ternlcu» 
da  Cnrridn  da  Primavera.  Desta 
maneira,  a  sensacional  prova  rús¬ 
tica  naciunal  (crA  uma  divulgação 
vira  em  todo  o  Brasil. 

Não  esqueçam  as  ban¬ 
deiras 

A  Comissão  Diretoria  da  Corrida 
da  Primavera  reitera  o  seu  pedido 
aos  clubs  e  unidades  militares  de 
levarem  a»  bandeiras  próprias, 
afim  (le  serem  conduzidas,  A  lest.i 
(In  desfile  monstro,  pclus  genlis 
moças  dos  Departamentos  Feniini- 
iios  do  Sampaio,  do  Fluminense 
(le  Pingue-Pongue  e  Instituiu  Ras- 
eio. 

A  hora  exata  do  desfile  e 
da  partida 

Todas  ns  prnvidcnrins  rslno  sen¬ 
do  tuinndns  neln  Comissão  Dirc- 
lura  da  Corrida  da  l’riniavcra  para 
que  0$  horários  cslahcleridns  sc- 
Jnm  cumpridos.  Assim,  o  inirin  dn 
desfile  atravás  a  Averidn  15  dj 
Novembro,  Praça  D.  Pedro  c  Ave¬ 
nida  Sete  de  Setembro  será  feito 
ás  940  e  a  portid.s  dos  concorren¬ 
tes  «erá  doida  exat(UDente  ás  10 
‘bom,  da  Avenida  Sete,  depois  dos 


tres  “hurrabs”  dados  peto»  oom' 
petWores. 

Os  prêmios  extra  cTst  ’ 
“Primavera” 

Atám  dos  numeroso»  prêmio», 
individuais  c  coletivos.  Institui- 
dos  pela  A  NOITE  e  pelvj  1"  Ra* 
talhão  de  Caçndore.»,  na  sua 
mnlorifl,  dc  posso  definitiva,  01 
concorreutes  A  V  Corrida  da  Pri¬ 
mavera  ninda  receberão  mois  os 
segiiinlcs  "extras”; 

Eslfltuein  do  nllctn,  oferecida 
pelo  1"  Kat.slhno  do  Caçadores  Ã 
luellinr  equipe  de  clnc(»  eUolAf 
do  Exercito;  Premio  n’.\ngeIÕ  -* 
Cinn  liilit  de.  doces  erlstalízadoj. 
00  iilllmn  colocado;  duas  grnvõá 
tas  ao  1’  c  2'‘  classificados  eivlsj 
ufcrccidos  por  um  annnlmo;  PrS- 
mio  "A  .Melhor”  —  uni.i  Inta  da 
biscnltns  ao  melhor  civil  do  Pe- 
Inipulis;  Prêmios  "Alex"  —  uma 
m<i(|uii(ji  foliigrafica  no  1“  colo¬ 
cado  do  1’  ItaUMifio  de  Caçadores 
c  uiiKi  clmlvliiinc  ao  Kc*  classi¬ 
ficado  do  1"  11  .C,:  Premios  “Cre* 
dito  .Movei"  —  nos  cinco  primei¬ 
ros  rninentios  do  1*  R.  C.;  Pro* 
mio  “Casas  D.i  .Seda”,  um  corto 
dc  sed.i  para  c.'(mis.i,  ao  vencedor 
dn  prova;  Premins  “Cosas  X.i* 
vlcr"  —  lun  viilro  de  ngua  dn  Co* 
Innia  no  seguodu  colorado:  “Ta» 
ça  Colégio  "Plinio  Leite".  A  mo» 
Ibor  c'|uine  de  I'elropotls;  Pre» 
mio  Ciisa  do  Povo  —  iima  cane¬ 
ta  e  um<(  l.ipiseira  no  mclhnn 
allcln  de  São  Paulo.  Premlo  "Ca¬ 
sa  Americjicí"  —  ao  melhor 
nticln  (Ir  .São  Gnnçnlo:  Premlo 
".A  .Siiif.inln",  nn  melhor  atleta 
do  .l"  11.  C.  (le  Vitoria:  Premio 
"Relojoaria  Klippcl  —  U(nn  ci¬ 
garreira  ao  mcllior  nllela  eario- 
ca;  Premia  "Alfaiataria  dc  Curo- 
lis",  duas  gravatas  ao  211'*  e  35" 
classificados;  I’remio  "Casa  Noá" 
—  um  pur  dc  “Kods”  «o  melhor 
atleta  civil  dc  Pelropolis:  Pre- 
iiiIpi  “Ois.i  Rlhciro”  —  ao  melhor  • 
Bllrln  de  NilrrAi:  Premios  "Tea¬ 
tro  Gloria"  —  um.i  semana  rio 
c(ilr;i(la$  í(0  3“  cl:; 'sifiradn  do  t* 
R.  C.  de  PelropttlP;  Teatro  Pe¬ 
lropolis  c  Te.siro  D.  Pedro  — 
«((1.1  .seoioni  de  in.grcssos  ao  S* 
e  I''  rhissIfiiMilos  dc  Pelropolis 
Irivls):  Premio  “Casa  Pro.gres- 
so",  no  5“  cl.ossificado  civil  de 
l‘clropoli5. 

NoivísTnãs 

Enxovais  pnra  noivas,  rontendo 
15  peças,  inelusivc  o  vestido  do 
seda.  A*  NODREÜ.A,  Cruguaiana, 
95,  cslA  vcudçndo  desde  78},  , 


For$as  de  terra,  mar  e  ar  capazes 
de  repelir  qualquer  ataque" 

COMO  FALOU  O  PRESIDENTE  ROOSEVELT 


O  orador  eilabolecoQ  um  con> 
iraite  «ntro  os  aconteclmeolos  no 
Extrorno  Orienta  e  os  (atos  deste 
bemlsferio,  fóra  do  qual  “o  con- 
cdto  de  moralidade  nai  relagões 
internacionais,  a  a  autoridade  do 
direito  internacional  deixaram  de 
ser  fatores  determinantes.  Pas¬ 
sando  em  revista  a  hlslorla  cada 
vex  mais  traglca  das  relações  in- 
lernaclonaia  noa  últimos  sele 
anos,  apenas  um  quadro  de  bri- 
Iliantes  realizações  permanece  dp 
põ.  Refiro-me,  sem' duvida,  ã  re¬ 
cente  bistoria  das  relações  entre 
as  31- republicas  americanas.  In- 
folizmenle  não  é  possível  referir- 
me,  de  nenhum  modo  com  satis¬ 
fação  10  curso  dos  acontecimen¬ 
tos  no  Extremo  Oriente  nestes 
últimos  sete  anos”. 

O  Sr.  Sumnej^  Welles  decla¬ 
rou  que,  a  despeito  do  proona- 
ciamento  do  Japão  sobre  a  ma¬ 
nutenção  do  ‘‘slatus  quo”  do  Ex¬ 
tremo  Oriente,  “manifestou  recen- 
temenle  a  sua  intenção  de  erear 
uma  nuva  ordem  ua  .Asia”,  e 
nesse  esforço  tem  confiado  ape¬ 
nas  no  lostromenlo  da  força  ar¬ 
mada,  e  tornou  bem  claro  que 
pretende  decidir  por  sua  própria 
conta  aobre  a  extensão  em  que 
serão  observados  os  interesse 
históricos  dos  Estados  Unidas, 
os  tratados  e  os  direitos  doi  ci¬ 
dadãos  americanos  no  Extremo 
Oriente”.  0  orador  screscentou 
que  tem  havido  “muitas  centenas 
de  incidentes”  nos  quais  le  tém 
violado  os  interesses  dos  Eslados 
Unidos,  mas,  asseverou  que  "não 
ba  problema  que  são  possa  ler 
solnciouado  por  intermédio  de  nc- 
Rociaçôes  pacificas,  desde  que  ba- 
ja  o  desejo  sincero  da  parle  de 
todos  os  interessados  de  encon¬ 
trar  uma  solução  justa  e  equi¬ 
tativa,  que  reconheça  os  direitos 
c  as  necessidades  reais  de  todos”. 
1  E  continuou 


defesa  nacional  dos  Estados  Uni¬ 
dos  senão  cora  «  constatação  de 
que  possuímos  a  simpatia  e  a 
confiança  e  a  cooperação  dos 
nossos  vixlnhos  no  Novo  Mundo". 

Proclamou  a  seguir  o  Sr.  Sum- 
ner  Wellei  «  polilka  do  gover¬ 
no  “coroo  aprovada  pelo  Con¬ 
gresso"  «,  ao  que  acredito,  tam¬ 
bém  pela  maioria  esmagadora  do 
povo  americana,  politlca  essa  que 
“visa  fornecer  todo  ipoio  ma¬ 
terial  e  assistência,  por  meio  de 
suprimentos  e  fornecimentos  de 
munições,  ao  governo  britânico 
e  aos  (iovernos  dos  Damioios 
Britânicos,  no  que  nós  espera¬ 
mos  cies  enconlrarão  suas  com¬ 
pletas  defesas  contra  a  agressão 
armada”. 

Defendeu  após  o  snb-ieerela- 
rio  de  Estado  a  intervenção  do 
presidente  Roosevelt  na  Confe¬ 
rencia  de  Mnnich,  qut  n  candi¬ 
dato  republicano  Wendell  Will- 
kie,  criticara,  declai'aodo  que  "se 
as  potências  interessadas  tives¬ 
sem  reunido  a  Conrerencia  nu¬ 
ma  cidade  neutral  e  em  termos 
equalilarios  •  sem  nenhuma 
ameaça  de  agressão”  como  o 
presidente  Roosevelt  sugerira,  “n 
caminho  teria  sido  mais  bem 
pavimentado  para  ar  evitar  a 
calamidade  de  agora”. 

Trminou  o  Sr.  Sumner  Wel- 
les  declarando  que  o  gos-ernn 
americano  deve  continuar  “a  se 
preparar  para  todas  as  eventua¬ 
lidades  e  a  se  armar  com  ioda 
a  rapidez  e  vigor  para  guardar 
o  novo  Mundo,  defendendo-a  do 
periga  que  o  ameaça”  e,  ao  mes¬ 
mo  (empo,  a  “nação  deve  estar 
proola,  quando  o  tempo  vier,  a 
ajudar  a  conslrução  da  Pis  ba¬ 
seada  na  Justiça  e  na  Lei,  condi¬ 
ções  únicas  deniro  das  quais  — 
finalizou  o  oredor  —  “nossa  se¬ 
gurança  podei-ã  ficar  plenamen- 
te  garantida”. 


(CO.NTIXUACAO  D.t  1*  PAG.l 

"um  heroitme  digne  des  meii  oltet  tradisSeu  deitt  vaUn* 
te  povo". 

Ao  anunciar  que  es  Estados  Unidos  continuariam 
prestondo  seu  ouxilio  ó  GrS  Bretonha,  e  Sr.  Sumner ^el- 
les  disse  o  seguinte: 

"E'  politica  do  nosso  g  overne,  segunde  foi  oprovo* 
da  pelo  Congresso,  e,  segundo  creio,  oprovodo  por  uma 
esmogodora  maioria  do  povo  omericono,  prestar  todo  o 
auxilio  material,  mediante  o  abastecimento  de  previsões 
e  munições,  oo  governo  britânico  e  oos  governos  dos  De* 
minios  britânicos,  no  que  esperamos  estará  o  exito  de  suo 
defesa  contra  uma  agressão  ormodo." 

Referindo-je  accrbamenle  ao 
papel  desempenhado  pelo  Japão 
uns  problcmos  dn  mundo  em  gc- 
i-al,  e  A  sua-alitude  no  Extremo 
Uriente,  o  Sr.  Wellcs  declarou 
<iue  a  polilifa  seguida  pelo  go- 
»crno  de  Tokio  violava  suas  obri¬ 
gações  legais  e  morai*. 

Acrescentou  que  a  .itividade  do 
.••1x0  Roína-Bcrliin  e  do  Japão  co- 
Incou  cis  Eslados  Unidos  n*  «i- 
luação  mais  critica  qiic  iã  exis¬ 
tiu  em  ocasião  cm  quo  "a  exis- 
■encl.i  dcslc  pai»  como  nação  in- 
ilepcndenlc"  tenha  sido  ameaçada 
l.to  scriamcnlc  como  atualmente. 

Advertiu  as  Ires  potências  fo- 
talitarias  de  que  o  programa  de 
defesa  do*  Estados  Unidos  se  des¬ 
envolveu  a  lai  ponto  que  á  su¬ 
ficiente  p.sra  enfrentar  qualquer 
emergcncia. 

“Km  todo  o  inlranquilo  pano- 
"anwi  mundial  de  hoje  —  eonti- 
luou  —  0  unico  vaio  de  luz  é  a 
•resccnle  solidariedade  e  omiza- 
J@  das  Republica*  americanas. 

fora  do  hemisferio  ocidental, 
teixou  dc  scr  um  filor  dclermi- 
'.ante  a  aiiloridode  do  Direito 
inlernaclonal. 

Não  poísn  conceber  uma  lalva- 
;uarda  maior  para  a  defesa  na- 
lonal  dos  Eslados  Unidos  do  quo 

■  «onipreciisâo  de  qiic  poJsiiimps 

•  simpatia,  a  fé  c  a  cooperação 
ne  nossos  vizinhos  uo  Novoi 

liindo. 

0  que  estamos  presenciando, 
ojc.  não  é  lima  guerra  mundial, 
na*  uma  revolução  no  sentido 
e  qpc  nos  adiamos  diante  de 
ma  nova  moniresloção  da  aotiga 
ila  ciilrc  0  qiic  ha  ile  mais  mes- 
uloiio  na  naturcaa  humana  e  o 
uc  dc  mais  eles  ado  ha  • —  da 
srb.irl.s  conlro  «  civilização,  da 
.  fva  eonira  a  lur“. 

Disso  0  Sr.  Sumner  Wollcs  que 
é  scr  awinado  o  pacto  de  Jlu- 
I  ch  0  «nverno  dos  Eslados  Uni- 
is  liavia  cancciiliMilo  cm  todo  o 
omcnlo  seus  esforços  cm  prol 
uma  solução  pacilic.-!  dos  pro- 

•  zmes  mundiflis.  c  acrescentou: 

“Dctide  cnt.io.  não  obslaule,  foi 

■I  politlca  fio  Koicriio  ocupar-se  i 
Imordialmcnlc  •cm  assegurar  I 
ssa  p''npria  defesa  nacional.  I 
•i  dirigido  para  a  perfeição  dos 
sso*  meios  ile  ennperacãn  com 
ssfls  Krpuhlicns  irmãs  do  Novo 
'  in(l'i,  e  ao  auxilio  ás  naçõe* 

I  í  *(•  encontram  fora  do  liemis- 
'  io  ocidental,  ruja  continuada 
tepciidcncl.!  e  inlcgridads  con-| 
buem  para  a  manutenção  da 
>  c  t  cujo  continuada  liberdade 
iciar  uma  vida  democrática  e 
n  entraves  conslilue  uin  balu- 
e  p.ira  o  prevalecimcnto  da  11- 
>'dadc  individual  uo  hemisfe- 
'  I  ocidental. 

Lo  pas!«r  em  reviata  a  sempre  | 

I  lecculc  historia  Iragiea  das  re- 
'  Ões  internacionais  durante  ei 
I:  imo*  sclc  «DOS,  aomente  se 
'•'  itacn  um  acontecimculo  cons- 
!•  illvo. 

Refiro-me,  é  cliro,  i  recente 
li  itoria  das  relaçôca  entre  «s  31 
I  publicas  americanas,  Hoje,  os 
.  vernos  das  Republicas  ameri- 
'•  ias  cooperam  como  uma  só  em 
I  sca  das  soluçõe*  de  teus  pro- 

•  jmas  comuna,  e  com  o  total  re- 

•  ihecimento  reciproco  de  lues 

I  •■ersas  necessidades,  São  como 

II  a  só  Republica  em  sua  deter- 
naçâo  de  conservar  inslltuiçõei' 

i  ternas,  suas  antigas  liberdades 
I  otegridade,  porém,  mais  do  que 
I  0,  reconhecem  bojo  que  o  po- 

ii  •.'io  de  cada  uma  rielas  lo  v6 

■  mcnladn  cnornieincnio  pelo  po- 
il  rio  combinado  das  demais. 

Faiando  do  ponln  de  viela  de 
,-1  ledâo  dos  Estailo*  Unidos,  não 
I'  sso  ronceber  uma  maior  sal- 
I  gunrda  para  a  defesa  naclo- 

•  I  dos  Estados  Unidos  do  que  a 

■  .mpreensão  por  nossa  parte  de 
'  e  possuimo*  a  aimpatia,  «  eon- 
I  inça  <  a  cooperação  de  noasoí 
I  dnhos  do  Novo  .Mundo.  Des- 

orlunadumenle  não  me  é  pos¬ 
ei  rcfcrir-mc  com  grande  sa- 
I  fação  ao  curso  seguido  pelos 
onlecimcnlos  no  Extremo  Oti- 

•  te  Dcsies  uitimos  sele  anos.  Em 
<  sencia,  aa  cxigenciaa  primor* 

1*  ais  dos  Estados  Unidos  no  Ex* 

I  croo  Orienie  podem  ser  expres- 
••  das  elarimcnte  dcsla  forma; 

Uin  completo  respeito  por  par- 
I  de  todoa  o«  poderes,  por  todos 
>■ :  legilimos  direitos  dos  Estados 
I  aidos  e  de  teus  nacionais,  como 
.  tó  estipulado  nos  tratados  exis* 

I  ates  a  como  ealã  prcvlato  pe- 
s  “conslderancla”  do  Direito 
I  iternacional  gcralmente  aoellos; 

I  .ualdade  de  oportunidade  para 

•  comercio  para  todas  cs  nações, 

I .  finalmcnte,  respeito  para  os 

lordos  internacionais  ou  Irata- 

•  Ts  relacionados  com  o  Extremo 
rieiile,  dos  qunia  são  parle  os 
fiados  Unidos,  embora  com  o 
llcnilimenln  expresso  dc  que  os 
'stados  Unidos  estão  .«ciiipre  dis- 
sslos  »  considerar  por  meio  ilc 
tgociaçúc.s  pacificas  qualquer 
Kidificaçáo  011  mudanç.a  que  a 
ilto  do»  signatários  ar  figure 
izoavei  lui  necessária  em  l«i* 

■atados  011  acnrilos,  cin  lisla  da 
Iteração  das  condições  existen- 
fi.  guinles 

"0  goirrim  do  .iapKo,  não  obs-l 
anif,  dcrlarou  qiir  lem  a  inten- 
|n  de  criar  uma  nora  arilcni  na 
ytia,  e  com  rste  fim  iitilisa  cumn 
astrumentu  a  força  armada,  e  deu 
I,  entender  ciarainente  quo  lenta 
'çze-iu  só  e  decidir  alc  que  pon- 
0  serão  observados  os  interesses 
ijsloricos  dos  Esl.idos  Unidos,  os 
ralados  e  os  direitos  dos  cida- 
Ipos  norle  «mcricanos  no  Extre- 
njo  Oriente.” 

Disse  0  Sr.  Siimner  Wellcs  que 
og  Eslados  Unidos  como  n.içâo  cs- 
'.«vam  frente  ao  "perigo  mais  gra¬ 
ve  qu»  nosso  povo  teve  que  en¬ 
frentar  no  século  e  meio  de  sua 
rjda  Independente.  Eslamos  di- 
lOte  de  uma  situação  de  emergen- 
:ia>  mas  não  obstante  acredito 
que  agimos  com  clara  visão,  valor 
n  decisão.  Nossa  segurança  mc- 


ficoró  em  13.000.000  dol- 
lorei. 

O  Sr.  Roosevelt  declarou 
oin^o:  "0  barulho  dos  mo¬ 
tores  das  centenas  de  aviões 
omeríconos  que  nos  estão 
sobrevoando  é  um  símbolo 
do  nosso  determinaçõ'  de 
construirmos  umo  forço  em 
terra,  no  or  e  no  mor  copoz 
de  repelir  qualquer  otoque. 
Eles  representam  numa  es- 


WASHINGTON,  28  (A. 

P.)  —  O  presidente  Reose* 
veit,  00  manifestar  as  suos 
esperanças  de  que  os  aviões 
norte*omericanos  sempre  se* 
rõo  utilisodos  em  empresas 
pacíficos,  deelorou  que  quon* 
to  mais  os  tivermos,  menores 
oportunidades  teremos  de 
usa*los,  tornondo  tombem 
menores  os  possibilidades  de 
sermos  atacados  por  uma 
potência  estrangeira." 

O  Chefe  do  Executivo  nor¬ 
te  omericono  discursou  no 
cerimonia  de  lonçomento  do 
pedra  fundamental  do  edifí¬ 
cio  do  Administraçõo  do  Ae¬ 
roporto  de  Washington,  que 

****************»*******»************4*«********t******4***************»*»*tftt*tH.f,t^^^^ 


A  NOITE  —  Domingo, 

29/9/1940 -N.  10,287 


Ribindranath  Tigore 


em  D,over,  reduzido  a  escombros 


devido  á  pcrsiatcnc'ia  de  fechar 
nossos  mercados  aos  nossos  vizi¬ 
nhos  pela  lei  aduaneira  de  1930. 
Hoje,  iforlunadamenle,  essa  si¬ 
tuação  Jã  não  subsiste.  Começou 
a  desaparecer  depois  da  Conferen¬ 
cia  Inler-Amerlcaua  de  1933  quan¬ 
do  0  secretario  do  Estado,  Sr.  Cor- 
deil  llull,  em  nome  deste  gover¬ 
no,  esclareceu  que  os  Eslados  Uni¬ 
dos  não  voltariam  a  intemr  nos 
assuntas  internos  das  demais  na¬ 
ções  americanas.” 

Aercscenlou,  a  segnir,  qn*  esse 
ressentimento  continuou  ae  dis¬ 
sipando  nas  posteriores  conferen¬ 
cias  inter-americanas,  ê  com  a 
atitude  de  cooperação  que  os  Es¬ 
lados  Unidos  dispensavam  ãs  Re¬ 
publicas  dcsie  continente,  em  uin 
entcudimcnlo  de  mutua  confian- 
ça. 

Declarou,  apés,  que  em  face  da 
sombria  situação  da  Europa  pro¬ 
vocada  pela  giicrra,  o  presidente 
Roosevelt  não  podia  oferecer  nada 
melhor  <lo  que  as  garantias  dc  que 
serã  maulida  a  paz  neste. conli- 
uente. 

0  Sr.  Sumner  Wclles  fez.  de¬ 
pois,  um  exame  das  questões  de¬ 
batidas  e  aprovadas  iias  ultimas 
conferencias  inter-americanas,  in¬ 
clusive  nas  reuniões  de  consulta 
do  Panainã  e  de  Havana,  com  re¬ 
lação  «5  medidas  adotadas  para  a 
criação  de  uma  zona  neutra  nas 
agu.is  adjacentes  au  continente 


K.LLIMPÜXfi,  28  (U.  P.)  — 
0  grande  poeta  hindu  Rabiniira- 
nnlh  Tigore  continua  fravenicn- 
Ic  cloeole  em  consequência  de 
uma  infecção  renal  <  teme-ae  um 
desenlace  fatal. 


“Xio  poiso  con¬ 
ceber  uma  maior  talvaguirda  da 


Consultiva. 

“Ot  EE.  UU.  divem  m 
armar  com  ioda  a  rapi- 
doz  §  vigor  pira  guardar 
0  Novo  Mundo” 

OLEVEL.AND,  38  (A.  P.)  —  O 
sub-secrclaVio  de  Estado  norie- 
americano,  Sr.  Sumner  Wellei, 
nnma  declaração  sobre  a  políti¬ 
ca  Exterior  dos  Estados  Unidos, 
teve  oportunidade  de  dixer  que 
"dIo  ha  problema  do  Extremo 


LONDRES,  —  setembro  —  (Ser¬ 
viço  fotográfico  especial  de  “A 
Noile"  por  via  aerea)  —  O  “Lar 
dos  Marujos”,  abrigo  de  mari¬ 
nheiros  existente  em  Dover,  era 


uma  instituição  tradicional,  cnm 
dezenas  de  anos  de  rxistencia.  Es¬ 
sa  instituição  foi  atingida  pelos 
bombardeios  combinados  das  for¬ 
ças  germânicas,  isto  é,  pelos  ca¬ 
nhões  de  longo  alcance  Instiladps 


cin  Calais,  e  pcit*s  ••in 

tias"  que  sobrcTDriraiii  |)oi  •  -- 
últimos  dias.  A  censura  iriflt!* 
aprosmudo  a  i'ili>grnri.i,  'rixou 
porém,  da  «ssiualnr  sc  n,..- 

tos  ou  feridos. 


NO  AUGE  A  GUERRA  AEREA 
CONTRA  A  INGLATERRA 


A  SORTE  DOS  FUMANTES 


"Responsabilidade  igual  de  A  ilA  |||S  [[.  1  (  i  S||| 
todos  os  paises  pan-ametica;  i,  |||||,gg||i  j||k^(j|, 

nos  na  aeresa  oa  America  âDrovaeão  comBlota  dê  Roosêvilt  ii  declara 


BERLUM  28  (A,  P.)  -  Os  « 
culos  políticos  levantaram 
questão  de  saber  se.  em  vir'.ud* 
do  novo  pacto  trnlo-itelo-jap^sría 
os  Eatados  Unidos  poderi.im  ü' 
luar  uma  transação  para  luo  r' 
qualquer  bnse  naval  liritaBici  r 
[•'■xtremo  Oriente,  sem  ae  «t 
.s  guetTa  com  as  polencii*  t"l' 
tilarias. 

Os  referidos  circulos  tfen  d’» 
culido  s  noticias  de  qiie  K»- 
tndna  Unido.s  estariam  latend- 
goeiaçõe.s  para  o  utilização  pelcV 
«eus  vasos  ile  guerra  da  bsir  t* 
vai  britânico  de  .Singapur.v 
troca  de  bombardeadores  peMÓr 
de  longo  raio  de  ação.  com  « 
•quais  a  lirã  Urelanh.i  poderia  »-’« 
pliar  os  seus  ataques  contia  • 
icnritorlo  rio  Reich.  prap':.’".a. 
surge  ainda  a  qiicsl.ão  rie 
se  o  Japão  consideraria  Sing'* 
pura,  com  a  sua  posiçS"  l|•''mi■ 
nante  aobre  a  Indo-China  I  ran-' 
cesn,  como  parle  ilo  sen  “opsç' 
vital”.  O  “Morgen  Post"  «Ivb- 
lou  em  editorial  que  “no  Exi't* 
mo_  Oriente,  a  llr.í  lirclonhi  não 
m.iia  tem  pos.sibilidade  ile  ese^ 
ccr  a  sua  influencia  sobre  nea.'- 
cios  que  pertencem  inleirameolr 
A  esfera  dc  interesses  dc  outrrt 
povos". 

Outra  questão  que  tem  dado 
niolis’o  a  cnnjeluraa  é  a  dc  salmr 
se  a  Rússia  estaria  previomeníf 
Informada  solirc  o  p.ielo  Iripllce- 
Inumcros  comentailures  iliplomi- 
ticos  alemães  Icm  insistido  cm 
que  05  russos  foram  po.^tos  a  P“' 
de  todoa  os  passes  dlplomaticn» 
que  precederam  a  alinnç.i,  ma‘. 
não  bn  confirmação  oficial  i  rc* 
peito.  “Ila  atualmente  a|iiD.i- 
dois  grande.s  p.iises  nculro-. 
INtailos  ITiiilin  r  a  Rir 'ia  d'- 
ilurnii  uni  çnmciil jilor.  '‘mj'  ' 

Ilii'‘-la  não  ili'M  j.i  l.ucr  i'" 

..<1  Ki\'i.  porque  e'!.i  li.i«l.iol' 
lislcil.)  l•l■lll  I)'  fruto»  do  i  ' 
dc  iiãn-ag; c'.».i.'  lom  a  .\lriii'‘!''b 
\'»ini.  restam  j|no.i»  os  Eslad'' 
1'nldoa.  qiir  poderiam  loirsr 
■  essario  nm  pacto  fom"  «'sr.  ‘  'f: 
o  caracter  de  «llaii{>*  precestl'* 
para  o  futuro”. 


CLBVELAND,  38  (A,  P.)  —  O 
sub-aecretavio  do  Depailaniento 
d»  Eslado,  Sr.  Sumner  Welles, 
declarou  que  a  questão  do  Ex¬ 
tremo  Oriente  ainda  eiUva  sendo 
estudada  pelos  ciruulos  compelen- ; 
tes,  assinalando,  eolrelaoto,  quo 
Fsla  nação  e.stã  eni  preparativos 
para  enfreolar  “todas  as  eventua¬ 
lidades",  •  deu  «  entender  que 
arhi-se  Iminente  a  extensão  da 
pollllea  de  defesa  pia-amerkana. 

Essa  declaração  do  Sr.  Sumner 
Welles  veiu  A  lona  diante  da  As¬ 
sociação  de  Politica  Exterior  de 
Clevelind.  Perguntado  sobre  "até 
onde  lemos  ido  no  desenvolvi¬ 
mento  da  politica  pan-americani 
para  preparar  o  terreno  para  uma 
responsanilidade  igual  de  todos 
países  pan-americanos  na  defesa 
de  toda  a  America",  o  Sr.  Sum- 
mer  Welles  ■■epilcoii;  "Penso  que 
não  ha  republica  neste  hemisfe¬ 
rio  que  não  deseje  cslar  prepara¬ 
da  —  e  posso  dizer  mesmo,  ansio¬ 
sa  —  por  partilhar  da  responsa¬ 
bilidade  comum.  Talvez  haja 
uma  comunicação  dentro  em  bre¬ 
ve,  que  esclareça  o  que  quero 
dizer". 

O  orador  declarou  que  as  rela¬ 
ções  entre  as  31  republicas  ameri¬ 
canas  apresentam  “um  belo  qua¬ 
dro  de  realizações  construtivas”, 
ncrescentaudo  que  os  motivos  dc 
suspeita  de  "algum  alo  de  inter¬ 
venção  da  parte  do  Estados 
Unidos”,  "cxlslcntes”  ha  coisa 
dc  oilo  anos  haviam  des.xparccl- 


1936,  e  no  conclave  de  Lima  em 
1938,  como  elementos  que  vieram 
dissipar  ainda  mais  esse  seoli- 
menlo  de  deseonfisnça. 

O  Sr.  Sumner  Welles  exsltou 
as  realizações  das  conferencias  de 
Panamá  •  dt  Havana,  e  declarou 
que  "hoje,  os  governos  de  iodas 
«s  republicas  americanas  coope¬ 
ram  cumo  um  só,  á  esta  de  remé¬ 
dios  para  oi  seus  problemas  co* 
muns,  •  com  pleno  •  reciproco 
reconhecimento  das  iiias  ulver- 
las  necessidades  t  exigenciss. 
Acluiin-sf  como  num  todo,  dis¬ 
postos  a  preservar  as  suas  insti¬ 
tuições  domesticas,  antigas  liber¬ 
dades,  n  sua  independencia  e  in¬ 
tegridade  e,  acima  de  tudo,  reco¬ 
nhecem  hoje  que  a  força  de  cada 
um  depende  em  larga  escala  da 
força  conjunta  dos  demais,  Fa- 
iando  do  ponta  de  vista  de  cida¬ 
dão  norte-americano,  não  posso 
conceber  maior  salvaguarda  ã  de¬ 
fesa  nacional  dos  Eslados  Unidos, 
do  que  a  certeza  da  qossa  parle, 
dc  que  contamos  com  a  simpatia, 
a  confianca  e  a  cooperação  dos 
nossos  vislnhos  do  Novo  Mundo.” 


sa^mn  uma  ameaça  "ã  iolegri- 
dade  dessa  colooia  da  França”,  ao 
contrario  das  promessas  do  go¬ 
verno  japonês  de  conservar  o 
“slatu  qun”  da  arca  em  qneslio, 
scre.scentando:  “Ein  «ssencia,  oi 
i-eqiiisllo$  primários  para  «  d«- 
fesa  dos  Estados  Unidos  no  Ex¬ 
tremo  Oriente  são  «penas  os  se- 
■  completo  respeito  por 

toda»  as  potências  dos  Icgitiinos 
direitos  dos  Estados  Unidos  e  des 
sciis  nacionais,  conforme  estipu¬ 
lam  01  tratados  em  vigor,  ou  de 
acordo  com  as  clansula.s  geral- 
mente  areitas  do  direito  interna¬ 
cional.  E,  fínalmenle,  o  respei¬ 
to  pelos  acordos  internacionili 
ou  tratados  quo  se  referem  ao 
Extremo  Oriente  dos  quais  sejam 
porte  os  Estados  Unidos,  embo¬ 
ra  com  o  entendimento  expresso 
de  que  os  Estados  Unidos  eslarão 


WA.Sm.VGTON.  38  fU.  P.)  — ] 
Nos  circulos  oficiais  dcsla  capilai 
se  revelou  boje  que  o  discursn 
pronunciado  esta  tarde  peto  sub¬ 
secretário  de  Eslado,  Sr.  Sumner 
Wellei,  cm  Clevcland,  linha  a  rom- 
pleta  aprovação  do  presidente  Ron- 
sevelt  e  que  rrprescniasa  os  pon¬ 
tos  da  vista  do  governo,  no  que 
diz  respeito  ã  posição  deste  pais 
em  face  da  aliança  tríplice  de 
Berlim. 

Nos  inilos  diplomáticos  lAtino- 
Americanas  constituiu  abjeto  de 
amplos  comentários  a  declaração 
feita  pelo  Sr.  Welles  de  que  cm 
futuro  nroximo  seria  feita  uma 
“comunicação  importante  relati¬ 
va  ã  cooperação  conllnenlai.  Não 
foi  possível,  cnlretanlo,  oblcr-sc 
algum  iudicio  sobre  «  natureza 
dessa  comunicação. 

.As  nollcias  procedentes  de  Cle- 
vcland  revelam  quo  Welles  fez 
menção  sobre  a  próxima  declara¬ 
ção  continental  em  resposla  a  uma 
pergunta  formulada  peio  se¬ 
nhor  Brooks  Emeney,  diretor  do 
Conselho  de  Assuntos  Exteriores 
de  Clevcland . 

O  Sr.  Emeney  perguntou  em  que 
estado  se  encontravam  as  negocia¬ 
ções  com  as  republicas  americanas 
sobre  a  defesa  do  Hemisfério,  au 
quo  0  Sr.  Welles  respondeu. 

“.Não  ha  uma  sõ  republica  que 
não  esteja  disposta  c  ancinsa  dc 
participar,  no  caso  de  necessidade, 
dc  todas  as  possibilidades  que  po>- 
sani  surgic". 

Deplls  de  terminar  n  Ieilu'';i 
do  seu  discurso,  n  Sr.  Wclles  in¬ 
dicou,  lambem,  que  o  eroli.irgo  ííi- 
hre  0  ferro  velho  e  aço  xniinci.ido 
peio  presidente  Roosexell.  na  quin¬ 
ta-feira  passad.'),  podia  scr  am¬ 
pliado  para  a  inclusão  dr  milro.s 
artJgQS.de  primeira  necessidade. 

Uw  dos  Membros  do  Uonielhõ 
Ibo  pergrmtmi  porque  somente  «i- 


quinhentos  coços  "Messers- 
chmifts". 

Por  duot  vexei,  noi  pri¬ 
meiros  horos  do  monhõ  de 
hbje,  01  íncuriores  penctro- 
rom  no  centro  do  Capito!, 
sendo  enfrentados  pelos  bor¬ 
ragens  do  artilharia  ontí-oe- 
reo,  descritos  como  os  mais 
intensas  até  ogoro  postas  em 
execu$ôo  pelos  defesas  de 
Londres.  Pelo  menos  um 
oviõo  de  bombardeio  foi  ínu* 
tilisodo  petos  granados  que 
estouravam  acima  do  cidade. 
Outros,  colhidos  momenta¬ 
neamente  pelos  holofotes, 
pareciam  danificados  pelo 
tremendo  fogo,  cujos  estam¬ 
pidos  por  vexes  abafavam  as 
explosões  dos  bombos. 

Os  aviões  inimigos  otoco- 
rom  objetivos  tombem  sobre 
secções  esporsos  do  Escocío 
c  do  Pois  dc  Gollcs,  c  otingi- 
rom  quase  todos  os  portes  do 
Inglaterra.  Uma  curta  região 
sofreu  0  seu  primeiro  otoque 
durante  o  guerra.  Sete  cida¬ 
des  de  regiões  norto  e  oéste 
do  pois,  onde  os  bombordeios 


Passou  por  Guaia*| 
quil  a  esquadrillia ; 
de  aviões  brasí-  i 
leiros  i 
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Procedente  de  C.a1i,  na  Colombia, 
passaram  por  esta  cidade  cinco 
avióca  militares  sob  o  comando 
do  major  João  Macedo,  na  dire¬ 
ção  sul.  Os  pilotos  brasileiros 
diaseram  qne  o  avião  pilotado 
pelo  chefe  da  esquadrilbo,  major 
.Macedo,  alerrlasou  na  localidade 
de  Esmeraldas  ãs  10, .iS  horas  da 
manhã  de  hoje  por  falta  dc  .com¬ 
bustível,  0  logo  que  SC  reabaste¬ 
ça  proascguirã  paro  Guaiaquil. 

Levantará  vôo  hoje  a 
esquadrilha 

Gl  .AYAQUll..  3.H  i  Anm>» i.sled 
Press  I  —  Prorcdetile  «Ir  IXineral- 
da,  rliegoii  an  aeriqiiirln  Incal  .s 
esquadrilha  niilil.^tr  biii'llcir.i.  »’c>- 
maiidaila  pel*»  inajnr  Mareiin. 

.A  esqii.idrílha,  que  se  fiiuipõr 
de  .'eis  a\ióes.  deserã  IrsnnlarsAo 
amanhã,  domingo,  ãs  A  hora»  da 
loanbã,  rumo  «  Lima,  com  cicala 
em  Talara. 


ROMA,  28  (A.  P.)  — 
Respondendo  a  um  telegra¬ 
ma  do  Sr.  Hitier  por  ocasião 
do  ossinoturo  do  poeto  tri* 
portite,  0  Sr.  Muisoiini  de¬ 
clarou  que  "o  povo  italiano 
soudovo  esse  acontecimento 
como  um  fator  de  grande  im- 
portoncio  no  luto  que  tro- 
vomos  0  que  levaremos  ovan¬ 
te  resolutamente  ote  a  -vi¬ 
torie".  •  ■' 


